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Colhe o Dia, porque És Ele 
 
Uns, com os olhos postos no passado,  
Veem o que não veem: outros, fitos  
Os mesmos olhos no futuro, veem  
O que não pode ver-se.  
 
Por que tão longe ir pôr o que está perto —  
A segurança nossa? Este é o dia,  
Esta é a hora, este o momento, isto  
É quem somos, e é tudo.  
 
Perene flui a interminável hora  
Que nos confessa nulos. No mesmo hausto  
Em que vivemos, morreremos. Colhe  
O dia, porque és ele.  
 
 
Ricardo Reis, in "Odes"  
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O presente documento relata todos os momentos vividos ao longo do Estágio 
Profissional (EP), por sua vez inserido no 2º ciclo de estudos em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto. Trata-se de um retrato de todo o trabalho realizado, 
colaboração e aprendizagens vividas enquanto professor-estagiário na Escola 
Secundária Alberto Sampaio, em Braga, no ano letivo 2013/2014. Ao longo 
deste percurso fiquei responsável pela lecionação das aulas de Educação 
Física (EF) de uma turma do 10º ano, sendo acompanhado e supervisionado 
pelo Professor Cooperante e pelo Professor Orientador. Tratou-se de um ano 
repleto de aprendizagens onde, para além das aulas lecionadas, tive a 
oportunidade de colaborar nas funções da direção de turma e na realização de 
eventos e atividades da escola no âmbito da EF em colaboração com todo o 
departamento de EF. O presente relatório encontra-se dividido em 5 capítulos: 
1) Introdução; 2) Dimensão Pessoal, onde procedi à realização de uma reflexão 
autobiográfica baseada na minha história, formação pessoal e académica, 
assim como as espectativas iniciais em confrontação com a realidade; 3) 
Enquadramento da Prática Profissional, referente à caracterização do EP, da 
escola, do núcleo de estágio e da turma pela qual fiquei encarregue; 4) 
Realização da Prática Profissional, onde por intermédio de uma análise crítico-
reflexiva procuro descrever toda a minha atividade em torno do processo de 
ensino-aprendizagem, os momentos marcantes, as principais dificuldades 
sentidas numa evolução registada ao longo do ano letivo e as estratégias 
adotadas para as superar tais como o projeto investigação-ação realizado em 
torno dos “comportamentos de instrução aquando da apresentação das tarefas 
e na emissão de feedbacks.” Para além disto é feito uma referência à 
participação na escola e relações com a comunidade assim como o 
desenvolvimento profissional; 5) O Fim, perspetivando o futuro, onde efetuo um 
balanço entre todas as experiências vividas e aprendizagens no EP e as 
perspetivas para o futuro. 
Palavras - Chave: EDUCAÇÃO FÍSICA, ESTÁGIO PROFISSIONAL, SER 













This document describes all moments experienced over my Internship. This 
was inserted into the second cycle of studies in Teaching Physical Education for 
Primary and Secondary grade, from Faculty of Sport in University of Porto. This 
is an outlook of all the work done, collaboration and learning experienced as 
student-teacher in High school Alberto Sampaio from Braga, in the academic 
year of 2013/2014. Along this path I was responsible for the lessons of physical 
education of a class of 10th grade, accompanied and supervised by 
Cooperating Professor Arnaldino Ferreira and Supervisor Professor Ramiro 
Rolim. It was a year of learning in addition to the lessons taught. It was also 
given to me the opportunity of collaboration in the direction of class functions, 
events and school activities within the Physical Education in collaboration with 
entire department Physical Education.This report is divided into five chapters: 1) 
Introduction; 2) Personal Dimension, where he proceeded to perform an 
autobiographical reflection based on my history, personal and academic 
training, as well as the initial expectations in confrontation with reality; 3) 
Framework of Professional Practice, concerning the characterization of the 
internship, the school, the core stage and the class for which I was responsible; 
4) Realization of Professional Practice, which through a critical and reflective 
analysis try to describe all my activity around the teaching-learning process, the 
defining moments, major difficulties in developments throughout the school year 
and the strategies adopted to overcome such as action research project 
conducted around the "instructional behaviors during the presentation of the 
tasks and the issuance of feedbacks." beyond this is made a reference to 
participation in school and community relations as well as professional 
development; 5) Final Thoughts, where I make a balance between all the lived 
experiences and learning in the internship and the prospects for the future. 
 










































O presente documento foi realizado no âmbito da unidade curricular de 
Estágio Profissional (EP) do 2º Ciclo de estudos, conducente ao grau de 
Mestre em Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. 
O EP foi realizado por mim no ano letivo 2013/2014, enquanto 
estudante-estagiário (EE) e professor na escola secundária Alberto Sampaio 
em Braga. 
O EP consiste numa das fases mais importantes, se não mesmo a mais 
importante, na formação inicial de um docente. Trata-se do ano em que o 
estudante na área da docência exerce pela primeira vez, em contexto real, as 
verdadeiras funções desta tão complexa profissão. Por outras palavras, é 
quando um professor começa a adquirir a sua identidade profissional.  
Segundo Matos (2014a, p. 3), “o Estágio Profissional entende-se como 
um projeto de formação do estudante com a integração do conhecimento 
proposicional e prático necessário ao professor, numa interpretação atual da 
relação teoria prática e contextualizando o conhecimento no espaço escolar. O 
projeto de formação tem como objetivo a formação do professor profissional, 
promotor de um ensino de qualidade. Um professor reflexivo que analisa, 
reflete e sabe justificar o que faz em consonância com os critérios do 
profissionalismo docente e o conjunto das funções docentes entre as quais 
sobressaem funções letivas, de organização e gestão, investigativas e de 
cooperação.”  
O principal objetivo do EP é a habilitação do ponto de vista prático e 
também formal do estagiário para o exercício das funções de docente em geral 
e de Educação Física (EF) em particular. Como tal, procuro através deste 
documento transmitir toda a informação inerente àquela que foi a minha 
atividade em contexto real de docência, onde de forma integrada, progressiva e 
devidamente orientada fui responsável pela lecionação das aulas de EF de 
uma turma do 10º ano. 
O presente relatório encontra-se estruturado em quatro grandes 
capítulos. O segundo capítulo referente à “Dimensão Pessoal”, o terceiro 
capítulo referente ao “Enquadramento da Prática Profissional”, o quarto 
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capítulo referente à “Realização da Prática Profissional e por fim, o quinto 
capítulo, “o fim, perspetivando o futuro”.  
No capítulo “Dimensão Pessoal” procedi à realização de uma reflexão 
autobiográfica baseada na minha história, formação pessoal e académica, 
assim como as espectativas iniciais em confrontação com a realidade. Para 
além disso, procuro referenciar o que é “ser Professor” e como “Aprender a ser 
Professor”. 
No capítulo “Enquadramento da Prática Profissional” procedi a uma 
caracterização do EP, numa perspetiva de entendimento daquilo em que se 
baseia o EP assim como a prática de ensino supervisionada (PES). Posto isto, 
numa tentativa de contextualização do EP, procedi à caraterização da escola, 
do núcleo de estágio e da turma pela qual fiquei encarregue. 
No capítulo “Realização da Prática Profissional”, procurei por intermédio 
de uma análise crítico-reflexiva, descrever toda a minha atividade em torno do 
processo de ensino-aprendizagem, refletindo sobre os momentos marcantes 
numa evolução registada ao longo do ano letivo. Comecei pela conceção, 
passando posteriormente para o planeamento, a realização da prática 
profissional em contexto escolar real e as principais dificuldades sentidas, as 
estratégias adotadas, onde se insere o projeto de investigação ação, assim 
como a observação e a avaliação no ensino. Este capítulo engloba também 
todas as atividades de participação na escola e relações com a comunidade 
escolar assim como o processo de desenvolvimento profissional, por 
intermédio de uma dialética de ação-reflexão-ação e formação contínua.  
No capítulo “O Fim Perspetivando o Futuro” procedi à realização de uma 
reflexão final sobre todo o percurso efetuado até ao momento, onde efetuo um 
balanço final entre todas as experiencias e aprendizagens vividas e no EP e as 























































2. Dimensão Pessoal 
 
“É impossível separar o eu profissional do eu pessoal. A identidade não é um 
produto, um dado adquirido, é um lugar de lutas e conflitos, um espaço de 
construção de formas de ser e estar na profissão. A construção das identidades 
passa pela construção da história pessoal e profissional e precisa de tempo 
para refazer conceções, acomodar inovações, assimilar mudanças. O modo de 
ensinar está diretamente ligado àquilo que o professor é como pessoa quando 
exerce o ensino.”  
(Nóvoa, 1992, p. 17) 
 
2.1 Reflexão Autobiográfica 
 
Falar de nós próprios não é propriamente uma tarefa fácil. A 
complexidade em torno do “eu” remete-nos para uma dimensão pessoal 
carregada de ânsias e decisões que marcam o nosso percurso de vida, seja ele 
muito longo ou curto. Desta forma, em poucas palavras, pretendo resumir de 
forma simplificada o que sou, quais as principais decisões que marcaram o 
trajeto da minha vida, quer pessoal quer académica, até ao momento da 
realização do estágio profissional, bem como todos os sentimentos, emoções e 
motivações adjacentes a esse mesmo trajeto. 
 
Por vezes paro para refletir e tentar perceber a problemática em torno do 
“eu pessoal”. Mas afinal quem sou? Quais as opções que tomei? O porquê 
dessas ações? Qual o caminho que estou a percorrer? Foi isto que escolhi 
para a minha vida? Optei pelo curso mais indicado? Será o futuro sorridente? 
De fato, se considerarmos a problemática atual do país, ser professor é algo 
muito complicado. A educação vive um momento de grandes incertezas e de 
muitas perplexidades. Os problemas atuais vivenciados pelos professores não 
são recentes e, certamente são provenientes de uma incompetência de muitas 
administrações e governos que este país já possuiu durante anos. O sistema 
educacional encontra-se frágil e as vagas nos concursos nacionais de 
professores são cada vez menores. Ainda assim, sendo que as opções que 
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procuro para a minha vida vão sempre ao encontro da minha satisfação e 
realização pessoal, mesmo sendo uma realidade difícil, decidi ser professor de 
Educação Física. 
 
Posto isto, considero-me uma pessoa feliz pois amo a vida tal como ela 
é, e dela sou aprendiz. Acima de tudo sou humano, possuo as minhas 
imperfeições e tento viver ao máximo as minhas paixões. Se os caminhos 
desta vida não conheço, pelo menos busco a cada dia, tornar-me em alguém 
melhor.  
O meu nome é Joaquim Luís Macieira Correia Mendes, nasci no dia 10 
de Janeiro de 1991 e sou natural de Joane do concelho de Vila Nova de 
Famalicão. Terminei o 12º ano na Escola Secundária Padre Benjamim Salgado 
em 2009 e nesse mesmo ano ingressei no ensino superior no curso de 
Ciências do Desporto da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Em 
2012 terminei a Licenciatura e decidi realizar o 2º ciclo em Ensino de Educação 
Física, onde me encontro agora no 2º e último ano deste ciclo de ensino. 
Desde muito cedo que a prática desportiva se inseriu na minha vida. 
Tendo em consideração a idade avançada e os riscos envolvidos na gravidez, 
após o meu nascimento os médicos responsáveis aconselharam a minha mãe 
a iniciar uma prática regular de natação. Como tal, desde muito novo que 
acompanhei a minha mãe na prática desta modalidade, aprendendo a nadar 
ainda com poucos anos de idade. 
 Aos 8 anos iniciei a prática desportiva federada nas escolinhas de 
futebol do Desportivo de Ronfe. Aos 11 anos mudei para o clube Fair-Play, 
onde joguei durante os dois anos referentes ao escalão de infantis. Nesse 
mesmo clube de futebol, criado por um ex-guarda-redes da seleção nacional, 
aprendi muito como futebolista e sobretudo como desportista, o que fez 
despertar em mim uma maior admiração e paixão pelo desporto, 
nomeadamente pelo treino de futebol. Jogámos várias vezes em torneios 
importantes, defrontando as escolinhas do Benfica e do Sporting, sendo que o 
momento mais alto passou pela visita à Academia do Sporting Clube de 
Portugal em Alcochete.  
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Posteriormente, já no escalão de iniciados, passei a representar 
novamente o Desportivo de Ronfe onde joguei até ao primeiro ano de júnior, 
terminando a prática federada com 18 anos. Sempre pratiquei desporto com 
regularidade e a prática desportiva federada nunca afetou o meu rendimento 
escolar. Todavia, com a entrada na faculdade fui obrigado a terminar a minha 
carreira desportiva federada, a partir do momento em que passei a residir no 
Porto. 
O desporto sempre foi a minha maior paixão e como tal não poderia 
deixar de fazer parte do meu futuro. Foi pelo desporto e pela paixão que este 
representa na minha vida que optei por ingressar na Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto, mantendo sempre vivo o sonho de um dia vir a ser 
professor de Educação Física.  
 
2.2 A minha formação académica 
 
Iniciei a minha formação académica com 6 anos, realizando o 1º ciclo do 
Ensino Básico na Escola Básica do 1º ciclo de Vermil, em Guimarães. 
Posteriormente realizei o 2º Ciclo do Ensino Básico na Escola Básica EB 2,3 
Bernardino Machado, em Joane. Em 2003 iniciei o 3º Ciclo do Ensino Básico 
na Escola Secundária Padre Benjamim Salgado também em Joane, onde 
posteriormente frequentei e conclui o Ensino Secundário no Curso de Ciências 
e Tecnologias.  
Em 2009 ingressei no Ensino Superior com uma média de 15,8 valores, 
no curso de Ciências do Desporto na FADEUP. 
  Na Licenciatura especializei-me em metodologia do treino desportivo 
no ramo do futebol, onde realizei o meu estágio profissional como treinador 
adjunto dos juvenis B do Moreirense Futebol Clube. Na época de 2012/2013 fui 
treinador adjunto dos Iniciados e treinador principal dos Benjamins B das 
escolinhas de futebol do AC Milan de Guimarães, que iniciou um protocolo com 
um clube local nesse mesmo ano. Atualmente não possuo nenhuma ligação ao 
treino, uma vez que estou a trabalhar junto do meu pai em horários que 
coincidem com a maior parte dos treinos realizados nos clubes.  
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Atualmente, encontro-me a frequentar o 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física, realizando o Estágio Profissional na Escola Secundária 
Alberto Sampaio, em Braga. 
 
2.3  Expetativas iniciais em relação ao Estágio 
 
No período em que se procederam às colocações dos diversos 
estudantes estagiários nas respetivas escolas, muita era a ansiedade e o 
receio que pairavam sobre mim. A minha primeira opção passava pela Escola 
Secundária Francisco de Holanda de Guimarães, por ser mais próximo da 
minha residência e pelo fato de conhecer bem a cidade. A Escola Secundária 
Alberto Sampaio foi a minha segunda opção pelo fato de Braga ser a segunda 
cidade mais próxima, sendo que entre as duas escolas disponíveis optei pela 
ESAS em detrimento da Escola Secundária D. Maria II, por ser mais próximo. 
Como tal, sendo este ano tão importante, seria muito prejudicial se não 
conseguisse adaptar-me à escola e à cidade. 
Todavia, a partir do momento em que conheci o Professor Cooperante, 
rapidamente conclui que todo o núcleo de estágio foi “bem entregue”, pela boa 
vontade, disponibilidade e conhecimento. Posteriormente este mostrou-nos as 
instalações da escola e apresentou-se como sendo um professor cooperante 
com muito anos de experiência, colocando todo o núcleo de estágio mais 
tranquilo, a par das maravilhosas infraestruturas que a escola revelou possuir. 
Nesta fase inicial foram muitas as emoções e os receios em torno de 
uma dupla condição de professor/aluno, no culminar de um longo processo de 
formação e de investimento teórico transformado agora em conhecimento 
prático, naquilo que é realmente a verdadeira atividade de um professor. 
Naturalmente existia uma enorme expetativa da minha parte em torno deste 2º 
e último ano do 2º Ciclo realizado no ensino superior, pois tratava-se do ano 
em que seria professor pela primeira vez e como tal, toda a responsabilidade 
recairia sobre mim. Neste momento deixava de ser aluno para passar a ser 
professor. 
Assim sendo, dadas as exigências do estágio, questionava-me se 
estaria à altura do desafio ou se conseguiria algum dia vir a ser suficientemente 
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capaz para assumir as responsabilidades inerentes à atividade de professor de 
Educação Física. Todavia, o EP serve para isso mesmo, para o estagiário 
passar pela experiência e poder progredir e integrar-se numa nova realidade 
que sempre exige mais dos seus principais intervenientes.  
A meu ver, o EP foi um ano rico em experiências e aprendizagens onde 
iria tive a oportunidade de evoluir e progredir, trabalhando ao lado de 
profissionais com muita experiência e vivenciar na pele, pela primeira vez, as 
mais variadas tarefas inerentes ao exercício desta complexa profissão. 
 Em suma, no momento de partida, reconhecia que eram muitas as 
dificuldades que me esperavam, tal como qualquer estagiário. No entanto, 
sentia-me confiante, acreditando nas minhas potencialidades, estando também 
ciente que, com muito trabalho e dedicação, conseguiria ultrapassar todas as 

























2.4 Ser Professor 
 
“A atividade do professor ou do formador é uma das mais fascinantes. 
Esta permite um contato com uma enorme panóplia de gente e esse contato é 
de uma riqueza impressionante, especialmente quando o docente está 
disponível para partilhar experiências e é capaz de pôr em causa os seus 
próprios saberes.”  
(Ferro, 1999) 
 
O que significa ser um bom profissional? O bom profissional é aquele 
que materializa na prática e professa com dedicação a sua profissão, nunca 
descurando características como a assiduidade, a pontualidade, a 
responsabilidade, a criatividade, o empenho e respeito pelos pares, se for o 
caso. O bom profissional deve ser alguém autónomo, capaz de decidir da 
forma mais adequada no coletivo em prol do bom funcionamento da 
organização a que pertence. 
Se pensarmos no “bom profissional” na área da docência, 
consideraríamos que para se ser um bom professor, bastaria ser alguém 
competente e profissional. Todavia, ser professor é muito mais que isso, “é a 
mais nobre dádiva à humanidade e o maior contributo para o progresso dos 
povos e das nações. E, como ninguém nasce professor, é necessário 
aprender-se a ser. Leva muitos anos de estudo, trabalho, sacrifício, altruísmo e 
até dor” (Ruivo, 2011). 
Ser professor é uma profissão difícil e complexa porque abrange 
diferentes variáveis. A crescente complexidade e diversidade das sociedades 
atuais exigem dos professores uma maior preparação profissional e autonomia 
para enfrentar problemas e desafios, tais como a diversidade cultural e ética, a 
heterogeneidade dos saberes escolares, a indefinição na divisão do trabalho 
individual, a renovação rápida dos saberes, a crise de valores que cada vez 
mais se acentua na sociedade contemporânea, o desenvolvimento de escolas 
paralelas, o alargamento da base do recrutamento dos alunos, perspetivas de 
desemprego, entre outros fatores.  
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Como tal, o docente deve saber filtrar os conhecimentos, possuir a 
capacidade para perceber o que é importante e aquilo que não interessa ao 
contexto, possuindo uma vasta capacidade para explicar tudo aos seus alunos. 
Por outras palavras, os professores devem possuir um vasto conjunto de 
saberes e conhecimentos bem estruturados e solidificados  
Voltando ao autor supracitado (Ruivo, 2011) e aos seus escritos, este 
sintetiza num parágrafo toda a complexidade e envolvência do que é ser 
professor, quando realça, “...Por tudo isso, professor é obra permanentemente 
inacabada. É contentor onde cabe sempre mais alguma coisa. O professor é 
um intelectual, mas também é um artesão; é um teórico, mas que tem que viver 
na e com a prática; é um sábio, mas que tem de aprender todos os dias; é um 
cientista que tem que traduzir a sua experimentação para mil linguagens; é um 
aprendente que ensina; é um fazedor dos seres e dos saberes; mas é também 
um homem, ou uma mulher, como todos nós, frágil, expectante e sujeito às 
mais vulgares vulnerabilidades”. 
Como tal, surge então o modelo dos professores como práticos 
reflexivos, ou seja, alguém que se envolve na construção do seu próprio 
desenvolvimento, modelo que dá resposta a novas exigências e obriga os 
profissionais a atuar e agir. 
Segundo Nóvoa (2008), durante muito tempo, procuraram-se os 
atributos ou as características que definiam o “bom professor”. Esta abordagem 
conduziu, já na segunda metade do século XX, à consolidação de uma trilogia 
que teve grande sucesso: saber (conhecimentos), saber-fazer (capacidades), 
saber-ser (atitudes). 
O mesmo autor destaca ainda “cinco disposições que são essenciais à 
definição dos professores nos dias de hoje (...) sendo que a profissionalidade 
docente não pode deixar de se construir no interior de uma pessoalidade do 
professor”  
 
Conhecimento: uma vez que o trabalho do professor consiste na 
construção de práticas docentes que conduzam os alunos à aprendizagem e 
como ninguém pensa no vazio, mas antes na aquisição e na compreensão do 
conhecimento, este constitui-se como sendo uma dimensão de extrema 
importância. O ato de ensinar implica que o professor tenha conhecimento 
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daquilo que pretende ensinar, e como tal existe a necessidade de haver um 
conhecimento curricular pedagógico. A tomada de decisão é uma característica 
importante do professor e, para isso, é necessário conhecimento.  
 
Cultura Profissional: ser professor é compreender os sentidos da 
instituição escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais 
experientes. É na escola e no diálogo com os outros professores que se 
aprende a profissão. O registo das práticas, a reflexão sobre o trabalho e o 
exercício da avaliação são elementos centrais para o aperfeiçoamento e a 
inovação. São estas rotinas que fazem avançar a profissão. 
 
Tato Pedagógico: nele cabe essa capacidade de relação e de 
comunicação sem a qual não se cumpre o ato de educar. Remete-nos para uma 
dimensão subjetiva, uma vez que é fruto das questões da personalidade. Saber 
conduzir alguém para a outra margem não está ao alcance de todos. No 
ensino, as dimensões profissionais cruzam-se sempre, inevitavelmente, com as 
dimensões pessoais.  
.  
Trabalho em equipa: ponto fundamental das exigências. Ao mudar o 
grupo é necessário fazer ajustamentos e cedências, uma vez que as dinâmicas 
de trabalho em equipa são fundamentais. Os novos modos de profissionalidade 
docente implicam um reforço das dimensões coletivas e colaborativas, do 
trabalho em equipa, da intervenção conjunta nos projetos educativos de escola. 
O exercício profissional organiza-se, cada vez mais, em torno de 
«comunidades de prática», no interior de cada escola, mas também no 
contexto de movimentos pedagógicos que nos ligam a dinâmicas que vão para 
além das fronteiras organizacionais. 
 
Compromisso social: dimensão de elementos que ligam a educação a 
uma incumbência social. Podemos chamar-lhe diferentes nomes, mas todos 
convergem no sentido dos princípios, dos valores, da inclusão social, da 
diversidade cultural. Educar é conseguir que a criança ultrapasse as fronteiras 
que, tantas vezes, lhe foram traçadas como destino pelo nascimento, pela 




2.5 Aprender a Ser Professor 
 
A meu ver, um bom profissional deve possuir um conjunto de 
conhecimentos, capacidades, habilidades e como tal uma devida preparação 
para o trabalho que pretende desempenhar. Para que tal seja possível, existe a 
necessidade deste possuir um conjunto estruturado de conhecimentos, ou seja, 
um saber específico. 
Naturalmente, qualquer ser humano para poder exercer uma dada 
profissão, deve submeter-se a uma respetiva formação inicial que lhe confira 
esses conhecimentos específicos associados a essa mesma profissão. 
Ninguém nasce ensinado e só através desses conhecimentos específicos um 
indivíduo se pode caracterizar como sendo um bom profissional, com aptidões 
e conhecimentos que lhe conferem a etiqueta de um profissional qualificado. 
Um professor enquanto profissional da educação deve ser um profissional 
qualificado, especialista em domínios específicos da educação, enraizando a 
sua profissionalidade no domínio profundo da área cultural, técnica e científica 
da disciplina que leciona. Como tal, não se pode ser um bom professor se não 
existir um saber especializado, indispensável para o desenvolvimento da 
profissão. 
No entanto, não basta possuir um saber especializado para se ser um 
bom professor. A profissionalidade docente não pode deixar de se construir no 
interior de uma pessoalidade do professor. Um profissional da docência, para 
além de conhecer bem as matérias que leciona, deve compreender os sentidos 
da instituição escolar e integrar-se no seio da profissão, aprendendo com os 
colegas mais experientes através do diálogo e da vivência de experiências. 
Deve também possuir uma enorme capacidade de relação e de 
comunicação para com os seus alunos e saber trabalhar em equipa. Para além 
disso, numa sociedade cada vez mais diversificada, deve orientar o seu 
trabalho no sentido dos princípios, dos valores, da inclusão social assim como 
da diversidade cultural. 
No que concerne à formação inicial, seja ela uma simples formação 
associada a um curso profissional do ensino secundário ou um complexo curso 
do ensino superior, trata-se de um longo processo em que são transmitidos 
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conhecimentos específicos e imprescindíveis para que o aluno, no futuro, 
possa vir a atuar no terreno, de forma a responder às necessidades bem como 
às exigências de uma dada profissão. Porém, a formação inicial não é 
suficiente para que sejamos bons professores. Obviamente consiste num 
percurso, todo ele imprescindível, desde o ensino básico até ao ensino 
superior. Se assim não fosse, ninguém se submetia a tantos anos de estudo e 
tanto dispêndio financeiro, naturalmente implícito na formação dos indivíduos. 
No entanto, apesar de ninguém ser capaz de responder às necessidades de 
uma profissão sem possuir o domínio teórico inerente à mesma, o processo de 
formação dos professores não começa apenas a partir do momento em que 
estes iniciam a sua formação inicial assim como, por outro lado, não termina a 
partir do momento em que os indivíduos finalizam a respetiva formação inicial. 
O processo que conduz à formação dos professores dá-se muito antes da 
formação inicial através de um conjunto de crenças e pré-conceções vividas ao 
longo do percurso de um indivíduo enquanto aluno, tendo como exemplo os 
seus professores. É nesta fase que um indivíduo, ao identificar-se perante o 
trabalho de docência desempenhado pelos seus próprios professores, 
reconhece que quer ser professor. 
Como tal, a importância da formação inicial é inquestionável, porém 
apenas consiste no princípio de algo permanente, ou seja, consiste no princípio 
de uma aprendizagem constante. A este respeito, Tardif et al. (1991) é de 
opinião que a docência é uma profissão que se constrói quotidianamente e os 
saberes – da formação, do currículo, da disciplina de ensino, da experiência – 
são mobilizados e construídos na ação docente. 
Talvez por isso, ser-se professor não seja fácil, pois ser-se professor 
consiste numa lenta e metódica metamorfose. Trata-se de uma adaptação 
permanente à mudança dos saberes, das metodologias, das culturas assim 
como das tecnologias. Como tal, ninguém nasce professor e a sua eficácia não 
é uma questão de sorte ou acaso. Na docência, como em tudo o resto na vida, 
a sorte, ou acaso, dão muito, mesmo muito trabalho. Um professor molda-se 
numa educação inicial e condiciona-se numa aprendizagem permanente, ao 
longo da vida. Professor é erosão e reconstrução. É avanço e recuo. É 
acusação e vítima. É conquistador e sitiado.   
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“Aprender a ser professor” bem como “aprender a ensinar” consiste num 
processo bastante complexo e longínquo e se alguém ambicionar ser 
Professor, é bom que tenha a noção da gratificante e complexa tarefa que o 







































3.Enquadramento da Prática Profissional 
 
3.1. Entendimento do Estágio Profissional 
 
Se tivermos em consideração uma caracterização formal daquilo que é o 
EP podemos então referir apenas que se trata de uma prática educativa 
supervisionada, realizada no âmbito de formação de professores, integrando a 
unidade curricular do segundo ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre 
no ensino de educação física nos ensinos básico e secundário, da Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto. O seu funcionamento torna-se viável 
pelos princípios decorrentes das orientações legais do Decreto-lei nº 74/2006 
de 24 de Março e o Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de Fevereiro e tem em 
consideração o Regulamento Geral dos Segundos ciclos da FADEUP e o 
Regulamento do curso de Mestrado em Ensino de Educação Física (Educação, 
2007; Ministério da Ciência, 2006). 
Por outras palavras, o EP trata-se do culminar de uma longa formação 
académica repleta de estudo, onde o estudante estagiário desempenha pela 
primeira vez o exercício profissional da docência em contexto escolar real, 
sendo o principal responsável pelos seus alunos e pelo processo de ensino-
aprendizagem na disciplina de Educação Física.  
Como tal, é inevitável assumir a sua importância para o nosso futuro 
profissional, enquanto docentes de educação de física e como profissionais do 
desporto, tendo em conta a riqueza das experiências vividas no seio de uma 
instituição tão complexa e multicultural como a escola.  
A meu ver o EP constitui a etapa formativa de maior aprendizagem, pela 
riqueza das experiências vividas e pelo duplo que o estudante-estagiário 
desempenha numa dupla condição de professor/aluno.  
Por um lado, o estudante deixa de ser aluno para passar a desempenhar 
o papel de professor de uma turma, num contexto real, com os protagonistas 
autênticos. Por outro lado, o EP surge como uma articulação fundamental entre 
o papel do estudante a acabar a sua formação inicial e o de professor a iniciar 
a sua atividade, embora o estagiário seja sempre um aluno, na medida em que 
deve aprender a ser professor. 
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Segundo Matos (2014a, p. 3), “o Estágio Profissional entende-se como 
um projeto de formação do estudante com a integração do conhecimento 
proposicional e prático necessário ao professor, numa interpretação atual da 
relação teoria prática e contextualizando o conhecimento no espaço escolar. O 
projeto de formação tem como objetivo a formação do professor profissional, 
promotor de um ensino de qualidade. Um professor reflexivo que analisa, 
reflete e sabe justificar o que faz em consonância com os critérios do 
profissionalismo docente e o conjunto das funções docentes entre as quais 
sobressaem funções letivas, de organização e gestão, investigativas e de 
cooperação.”  
De acordo com a mesma autora, o objetivo do EP passa pela 
”integração no exercício da vida profissional de forma progressiva e orientada, 
em contexto real, desenvolvendo as competências profissionais que promovam 
nos futuros docentes um desempenho crítico e reflexivo, capaz de responder 
aos desafios e exigências da profissão.” 
3.2 Entendimento da Prática de Ensino Supervisionada (PES) 
De acordo com o Regulamento da Unidade Curricular do Estágio 
Profissional Matos (2014b) a iniciação à Prática Profissional deve integrar o 
Estágio Profissional, onde existe uma Prática de Ensino Supervisionada (PES) 
e o correspondente Relatório de Estágio (RE) regendo-se pelas normas da 
instituição universitária e pela legislação específica acerca da Habilitação 
Profissional para a Docência. O estudante-estagiário deve assumir todas as 
funções inerentes à atividade da docência em contexto escolar real, sendo que 
durante a prática de ensino supervisionada é acompanhado de uma orientação 
da parte do professor cooperante da escola cooperativamente com o professor 
orientador da FADEUP. 
A meu ver, a PES assume-se como sendo uma componente de extrema 
importância na formação de futuros docentes, sendo inevitável a sua inclusão 
na fase final dos currículos dos cursos de formação de professores. Como tal, 
representa um momento essencial para o futuro docente, na medida em que 
lhe permite uma especialização profissional de aplicação prática dos 
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conhecimentos adquiridos, num contexto profissional semelhante àquele que 
espera o futuro professor. 
 
Segundo Matos (2014b) o EP visa a integração no exercício da vida 
profissional de forma progressiva e orientada, através da prática de ensino 
supervisionada em contexto real, desenvolvendo as competências profissionais 
associadas a um ensino da Educação Física e Desporto de qualidade, 
reportam-se ao Perfil Geral de Desempenho do Educador e do Professor 
(Decreto-lei nº 240/2001 de 17 de agosto) e organizam-se nas seguintes áreas 
de desempenho: 
 
Área 1 – “Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem” 
Áreas 2 e 3 – “Participação na Escola e Relações com a Comunidade” 
Área 4 – “Desenvolvimento Profissional” 
 
A Área 1 engloba a conceção, o planeamento, a realização e a avaliação 
do ensino. Por outras palavras, nesta estão incluídas as estratégias de 
intervenção, através de objetivos pedagógicos, onde o professor, através da 
eficácia pedagógica e utilizando o conhecimento do ensino da EF, deve ser 
responsável pelo sucesso no processo de ensino-aprendizagem com vista à 
formação do aluno nas aulas de EF. 
As Áreas 2 e 3 visam contribuir para a promoção do sucesso educativo, 
reforço do papel do professor na escola e na comunidade local, na disciplina de 
EF, utilizando uma intervenção contextualizada, cooperativa, responsável e 
inovadora.  
Por fim, a Área 4 que por sua vez abrange todas as atividades e 
experiências de maior importância e vividas na aquisição da competência, no 
desenvolvimento do EE como profissional, promovendo a identidade 
profissional, apoio e abertura à inovação. De acordo com Garcia (1999), o 
conceito de desenvolvimento profissional de professores caracteriza-se como 
uma atitude permanente de pesquisa, de questionamento e busca de soluções, 




O Estágio Profissional funciona durante os terceiro e quarto semestres 
do 2º ciclo de estudos, sendo que todas as suas atividades iniciam-se no dia 1 
de setembro e prolongam-se até ao final do ano letivo das escolas básicas e 
secundárias onde este se realiza. 
 
3.3 Escola Enquanto Instituição 
De acordo com o Decreto-Lei nº 75/2008 de 22 de Abril, “as escolas são 
estabelecimentos aos quais está confiada uma missão de serviço público, que 
consiste em dotar todos e cada um dos cidadãos das competências e 
conhecimentos que lhes permitam explorar plenamente as suas capacidades, 
integrar-se ativamente na sociedade e dar um contributo para a vida 
económica, social e cultural do País” (Educação, 2008). 
A escola é constituída por toda a população escolar, desde alunos, 
docentes, pessoal não docente, mas também pelos pais e encarregados de 
educação dos alunos. Desta forma, torna-se obrigatória a promoção da 
abertura das escolas ao exterior bem como a sua respetiva integração nas 
comunidades locais. Hoje em dia, a escola é vista não só como aquela que 
apenas transmite conhecimentos teóricos e práticos aos alunos, como também 
lhe é atribuída uma responsabilidade social, no sentido de transmitir valores, 
regras e ideais. 
Desta forma, devemos ver as escolas como instituições capazes de 
formar homens na sua integralidade, através da transmissão de conhecimentos 
científicos e valores culturais e sociais, procurando nunca se descurar da 
sociedade em que estamos inseridos. 
 
3.4 Identificação da Escola Secundária Alberto Sampaio 
A instituição onde tive oportunidade de realizar o meu estágio 
profissional foi a Escola Secundária Alberto Sampaio, escola pública localizada 
na parte nascente da freguesia de S. Lázaro da cidade de Braga, na margem 
sul do plano fluvial do rio Este. Na sua história, as suas origens podem ser 
remontadas para o decreto régio de 11 de Dezembro de 1884. Já durante o 
século XX, era apelidada de Escola Comercial e Industrial de Braga, 
separando-se posteriormente na Escola Técnica Alberto Sampaio. A 22 de 
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Novembro de 1979 passa a ter a designação que perdura até aos dias de hoje 
e em 1980 as suas instalações são transferidas para a sua atual localização, 
na Quinta de Santo Adrião.  
Recentemente remodelada, a ESAS possui instalações modernas, na 
medida em que proporciona as melhores condições para o funcionamento do 
processo educativo, em especial na área da Educação Física. Inserida no 
Projeto do parque escolar, entre o ano letivo 2009/2010 e 2010/2011 a escola 
foi totalmente requalificada e modernizada. Os espaços e infraestruturas foram 
modificados e reestruturados de uma forma que faz da escola atualmente um 
espaço de educação com condições de excelência. Cada um dos edifícios 
integra salas de aula normais e salas específicas, com apetrechamento técnico 
adequado. A escola ficou ligada como um todo, sendo possível percorrê-la de 
uma ponta à outra pelo interior (à exceção do pavilhão gimnodesportivo).  
Com mais de 1400 alunos, a ESAS oferece um ensino de altíssima 
qualidade e exigência, estando constantemente bem posicionada no ranking 
nacional pelo que é capaz de preparar os alunos de forma exemplar para os 
exames nacionais, que posteriormente se verifica nas classificações obtidas. 
Relativamente à comunidade educativa, a Escola Secundária Alberto 
Sampaio capta uma população estudantil muito diversificada, servindo, 
fundamentalmente, a zona centro e sul da cidade, onde pontuam famílias de 
diferentes estratos sociais. Contudo, nos últimos anos, tem-se acentuado a 
tendência para uma maior diversificação, integrando a escola alunos 
provenientes de todas as freguesias da cidade. Assim, na tentativa de 
corresponder às necessidades específicas de cada aluno, a escola transforma 
o seu espaço educativo, numa superfície de oportunidades para todos.  
No atual ano letivo, viveram-se momentos de transição na medida em 
que a ESAS e o Agrupamento de Escolas de Nogueira fundiram-se dando 
assim origem ao Agrupamento de Escolas de Alberto Sampaio. Com esta 
medida, a ESAS, na qualidade de escola secundária, passa a receber alunos 
do 3º ciclo do Ensino Básico.  
Relativamente à disciplina de EF, a ESAS possui ótimas instalações e 
condições de trabalho tais como: um pavilhão gimnodesportivo, dois pavilhões 
de ginástica (um pavilhão de maior dimensão para ginástica de solo e 
acrobática e um pavilhão de menor dimensão direcionado para a ginástica de 
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aparelhos) assim como um vasto espaço exterior com dois campos de futsal, 4 
campos de basquetebol, dois campos de voleibol, uma pista de atletismo e 
uma caixa de areia. A gestão e atribuição dos espaços são determinadas por 
um “Roulement”, documento que define o espaço de aula, por professor.  
De destacar em particular as atividades desenvolvidas pelo grupo de 
educação física como sejam as atividades do desporto escolar com especial 
destaque para o Troféu ESAS e o Sarau ESAS, 2 dos eventos mais marcantes 
da escola, associados ao grupo de educação física e que envolvem taxas de 
participação na ordem dos 500 alunos o primeiro e um público perto de 2000 
pessoas o segundo. Possui também um centro de formação desportiva que 
comporta um projeto de desporto escolar com já 25 anos, sendo a ginástica 
uma imagem e referência da escola.  
Na ESAS apenas existiu o núcleo de estágio da FADEUP, constituído 
por mim e por dois colegas. O Professor Cooperante, por sua vez, já orienta 
estagiários há mais de 15 anos, possuindo assim uma vasta experiência. Trata-
se de uma escola bem cotada no ranking nacional, sendo constituída por um 
vasto número de alunos que ingressam todos os anos no ensino superior. O 
ambiente escolar é bastante agradável, existindo muita cooperação entre 
professores, funcionários e alunos. 
O projeto educativo de escola (PEE) nos capítulos dedicados à “Acão 
Estratégica da Escola” contém todos os 3 princípios basilares de 
funcionamento da escola:  
- Trabalho colaborativo e cooperativo em toda a preparação, realização 
e avaliação do ensino;  
- Articulação curricular: assumindo que em conjunto trabalhamos melhor, 
sem preconceitos, hierarquias e com humildade assumimos que não somos 
omniscientes e em conjunto discutimos de forma transversal o ensino e 
avaliámo-nos mutuamente;  
- Autoavaliação: para podermos melhorar temos de perceber os 







3.5 O Núcleo de Estágio 
O núcleo de estágio da Escola Secundária de Alberto Sampaio referente 
ao ano letivo de 2013/2014 é constituído por 3 estudantes-estagiários, eu e os 
meus colegas, juntamente do professor cooperante e o professor orientador da 
FADEUP. 
“Um dos principais pontos salientados pelo Professor Orientador passa 
essencialmente pela importância do núcleo de estágio funcionar em comunidade, 
demonstrando-se sempre como sendo um grupo unido e de entreajuda (…). Neste 
sentido, um núcleo de estágio unido, uma boa organização bem como um 
planeamento adequado são fatores essenciais para a realização de sucesso do 
estágio profissionalizante.” 
(Reflexão Crítica – 1ª Observação do Professor Orientador Ramiro Rolim) 
Se é verdade que a união faz a força, também é bem verdade que 
existem forças que podem provocar gravíssimas desuniões. Como tal, o 
trabalho em equipa assume uma crucial importância na criação de unidade e 
direccionalidade, contribuindo para o estabelecimento e manutenção de 
relações de confiança e partilha de responsabilidades. Ao longo deste estágio 
profissionalizante, o núcleo de estágio surgiu como uma ótima oportunidade 
para o trabalho de equipa, na medida em que todos os elementos contribuíram 
para o sucesso do grupo. O professor cooperante surgiu como sendo o maior 
auxílio dos EE na prática de ensino supervisionada, pois desde o início que 
facilitou todo o processo de integração na comunidade escolar, tratando-nos 
sempre como colegas e não como meros “estagiários”. Por outras palavras, foi 
o nosso maior mentor durante esta longa caminhada na medida em que 
assumiu sempre o papel de líder e responsável pelo complexo processo de 
“descoberta guiada” em que se baseou o estágio profissionalizante. Este 
possibilitou-nos a abertura a novos horizontes pedagógicos contribuindo de 
forma decisiva no nosso caminho para a autonomia profissional.  
Quanto aos meus colegas de estágio, sem dúvida que este longo 
percurso não seria igual sem que estes estivessem presentes. No início do ano 
letivo esperava encontrar no núcleo de estágio um apoio incondicional em 
todos os momentos mais difíceis, a disponibilidade na partilha de 
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conhecimentos e responsabilidade no cumprimento das tarefas de grupo. 
Como tal, desde a primeira reunião de núcleo de estágio que senti a verdadeira 
união pela qual este grupo mais tarde veio a viver. Por intermédio de um traço 
de amizade e companheirismo, foi possível superar todas as espectativas 
iniciais. A entreajuda, a disponibilidade, a colaboração bem como a partilha de 
conhecimentos foram fatores essenciais para o sucesso neste estágio 
profissionalizante, estando todos esses fatores disponíveis no seio do núcleo 
de estágio.  
Quanto a um dos meus colegas, sendo um amigo de longa data e 
conhecido desde os tempos de licenciatura, apresenta-se como sendo um 
companheiro nos momentos mais difíceis, um verdadeiro amigo que se 
disponibiliza para colaborar e auxiliar no que for necessário, sempre com o seu 
contributo e conhecimentos únicos. Trata-se de uma pessoa responsável e 
conhecedora, fiel aos seus saberes e com grande capacidade de integração. 
Já o outro colega, apesar de apenas ter conhecido no início do estágio, 
rapidamente percebi que se tratava de uma pessoa simples, humilde e 
bastante culta. Capaz de cativar as pessoas pelo seu dom de palavra, trata-se 
de um amigo que certamente ficará marcado para o resto da vida, pelo 
companheirismo e amizade que compartilhamos ao longo desta caminhada. 
Foi certamente um reforço de peso neste núcleo de estágio, quer pelo vasto 
conjunto de conhecimentos que possui, quer pelo seu sentido de 
responsabilidade, cooperação e capacidade para trabalhar em equipa. 
Quanto ao Professor Orientador, foi naturalmente crucial neste estágio 
profissionalizante pelo seu conhecimento, sabedoria, experiência, 
profissionalismo e disponibilidade que sempre demonstrou ao longo de todo o 
percurso.  
Posto isto, não só me considero um felizardo pelo núcleo de estágio em 
que tive a oportunidade de integrar, como me sinto bastante privilegiado pelo 
fato de ter tido a oportunidade de integrar uma comunidade escolar eficiente e 
acolhedora. Todos os funcionários, professores em geral e o grupo de EF em 
especial, receberam-me com toda a disponibilidade, possibilitando assim uma 
rápida e plena adaptação e integração no contexto escolar. A partilha de 
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conhecimentos, o apoio e a colaboração foram fatores que estiveram sempre 
presentes na comunidade escolar em que estive integrado, em especial no 
grupo de EF, onde nunca fui discriminado ou posto de lado pelo fato de ser um 
“estagiário”.  
Desta forma, mesmo nunca tendo a oportunidade de conhecer a escola 
antes do EP, foi claramente uma escolha acertada a todos os níveis, pelas 
razões acima apontadas.  
3.6 A minha turma  
Com o intuito de preparar o início do ano letivo, o primeiro desafio 
ocorreu na tarde do dia 16 de setembro de 2013, aquando da primeira reunião 
do núcleo de estágio, presidida pelo nosso professor cooperante. 
A hora aproximava-se e o nervosismo aumentava em flecha. A 
ansiedade, a expectativa e a incerteza, todos esses sentimentos e emoções 
pairavam no ar durante o momento de escolha das turmas. Perguntava-me a 
mim mesmo, será que terei oportunidade de conhecer as turmas antes de as 
escolher? Será que farei a escolha mais indicada? A escolha da turma será 
prejudicial para o meu trajeto neste Estágio Profissionalizante? A verdade é 
que nem o próprio professor cooperante conhecia as turmas. As fichas com as 
respetivas listas dos alunos e constituição de turmas ainda não se encontravam 
disponíveis, pelo que a seleção das mesmas foi completamente aleatória, 
sendo os horários o único fator de seleção.  
Como tal, após uma breve conversação, cada estudante estagiário optou 
pela turma de acordo com o horário pretendido. Posteriormente, o professor 
cooperante disponibilizou as fichas de constituição das respetivas turmas. 
Nesse momento, foi possível verificar que a minha turma era maioritariamente 
constituída por raparigas. Numa turma de 30 alunos, 29 estavam inscritos na 
disciplina de EF, sendo que desses 29, apenas 3 eram do sexo masculino, 











Figura 1- Heterogeneidade Sexual da Turma 
Olhando para a constituição da turma percebi que o estágio certamente 
se iria constituir como um enorme desafio. Hoje tenho essa certeza. A 
diferença entre o número de raparigas e rapazes certamente que marcaram as 
aulas de EF e toda a minha intervenção na qualidade de professor estagiário. 
Com isto não pretendo de todo discriminar o sexo feminino no desporto, até 
porque este se encontra muito bem representado. Todavia, no contexto escolar 
atual, a maioria dos jovens adotam cada vez mais um estilo de vida sedentário, 
sendo o desporto a principal arma de combate. Uma vez que a turma, tal como 
se pode verificar nos dados adquiridos por intermédio da ficha do aluno 
(representado no quadro 1), apresenta um nível de prática desportiva muita 
baixa, a única oportunidade de despertar o interesse pela prática desportiva 
seria nas aulas de EF. Como tal, procurei dar o meu máximo como professor e 
como motivador, estimulando o interesse dos alunos pela prática desportiva, 
possibilitando uma aprendizagem rica em conhecimentos e dispersa em vários 
estímulos. 
Quadro 1 - Quantidade de alunos que praticam desporto com regularidade. 
 
Desta forma, todo o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido por 
mim durante o estágio profissionalizante foi dirigido a uma turma do 10º ano, 
pertencente ao curso de Ciências e Tecnologias. Composta por cerca de 30 
Praticas desporto com regularidade Sim Não 





Hetregeneidade Sexual  
Total : 29 Alunos  
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alunos, e com uma média de idades de 15,5 anos, a turma iniciou o ano letivo 
com cerca de 29 alunos inscritos na disciplina de EF, dos quais 3 mudaram de 
curso no final do 1º período escolar, um anulou a matrícula na disciplina de EF 
e outro emigrou junto da família para o brasil.  
Trata-se de uma turma com um aproveitamento escolar bastante 
positivo, sendo que a maioria dos alunos pretende dar seguimento aos seus 
estudos no ensino superior. Por outro lado, tal como se pode verificar na figura 
2, os alunos enquadram-se num padrão socioeconómico médio-alto, sendo que 
17 pais apresentam habilitações literárias de nível académico superior, 
possuindo profissões bastante privilegiadas.    
 
 
Figura 2- Profissão dos Pais 
 
Tal como se pode verificar na figura 3, 23% dos alunos consideram a 
disciplina de EF como sendo a sua favorita, sendo o Inglês a disciplina mais 
votada. As disciplinas como a Biologia e a Matemática também se encontram 
bem representadas.  
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Figura 3 - Disciplinas favoritas dos alunos. 
 
Todavia, apesar da disciplina de EF ser uma das favoritas dos alunos, o 
nível da turma na maioria das modalidades, era consideravelmente baixo. No 
que concerne à prática desportiva, o número de alunos que praticam desporto 
com regularidade na turma é muito reduzido, sendo que em 29 alunos apenas 
6 praticam desporto com frequência, distribuídos por sete desportos (cf, figura 
4).  
 
Figura 4 - Modalidades praticadas pelos alunos. 
Tal como se encontra representado na figura 5, existem apenas seis 
modalidades praticadas pelos alunos, sendo apenas o Voleibol e o Atletismo 
práticas desportivas federadas. Na turma apenas duas alunas praticam 
desporto federado, mais concretamente a modalidade Voleibol. Trata-se de 
duas atletas do SC Braga, sendo que uma dessas alunas também pratica 
atletismo. Como tal, a turma possui uma cultura desportiva bastante reduzida, 
existindo poucos alunos associados à prática desportiva.  





















De acordo com os dados retirados das fichas preenchidas pelos alunos 
na primeira aula (anexo 1), foi possível de imediato constatar aquilo que fui 
confirmando posteriormente ao longo do ano letivo. A maioria da turma possui 
muitas dificuldades nas modalidades coletivas tais como o futebol, andebol e 
basquetebol. Todavia, a maior dificuldade situa-se na ginástica, de acordo com 
as respostas recolhidas (cf. Figura 5). 
 
Figura 5 - Modalidades com mais dificuldades. 
 
No que concerne às modalidades de maior agrado e facilidade dos 
alunos, as respostas coligidas apontaram o voleibol, o basquetebol e a 






















































4. Realização da Prática Profissional 
4.1. Área 1 - Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 
 
A Área 1 consiste numa área de desempenho que por sua vez abrange todo 
o material essencial no que concerne à organização e gestão do processo de ensino 
e de aprendizagem a desempenhar pelo docente. O seu principal objetivo passa 
pela construção de uma estratégia pedagógica que vise uma educação e formação 
eficaz do aluno, organizada por objetivos pedagógicos e nunca descurando o 
conhecimento válido no ensino da EF.  
Segundo Bento (2003) o Professor é responsável por tarefas que não pode 
confiar ou simplesmente delegar a outras pessoas. Este desempenha o papel de 
guia da educação dos alunos, organiza o processo de educação, conduz e direciona 
o processo de desenvolvimento da personalidade dos alunos. 
Como tal, estagiário ou não, apesar de ser professor a prazo, desde o início 
do estágio profissionalizante que assumi todas as funções inerentes à atividade 
profissional da docência, encarando diariamente a responsabilidade de trabalhar 
sempre com o intuito de fornecer uma educação e formação capazes de promover o 
desenvolvimento dos meus alunos nas aulas de EF. Para que tal fosse possível, e 
porque as principais tarefas inerentes à atividade do professor passam pela 
conceção, planificação, realização e finalmente a avaliação do ensino (Bento, 2003), 
fiquei encarregue de uma organização e gestão adequada de todo o processo de 
ensino e da aprendizagem que conduzisse a uma prática pedagógica eficaz, onde 
procedi à organização, conceção e planificação de toda a atividade que vim mais 
tarde a desempenhar ao longo do ano letivo. 
No presente capítulo será minha intenção dar a conhecer todas as tarefas por 
mim executadas na qualidade de professor-estagiário, no que concerne à 
organização e gestão do processo de ensino e da aprendizagem. Essas tarefas vão 
desde a conceção e do planeamento, à realização e avaliação do ensino exercido 
por mim, bem como todo o processo observacional executado relativamente à 




4.1.1 Conceção  
“Todo o projeto de planeamento deve encontrar o seu ponto de partida na 
conceção e conteúdos dos programas ou normas programáticas de ensino, 
nomeadamente na conceção de formação geral, de desenvolvimento multilateral da 
personalidade e no grau de cientificidade e relevância prático-social do ensino.” 
(Bento, 2003) 
“No dia 3 de Setembro de 2013 tive a oportunidade de contatar pela 
primeira vez com a escola onde realizarei o meu ano de estágio profissional 
como Professor-estagiário de Educação Física, no âmbito do Mestrado de 
Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. 
Sendo este dia um marco no início de uma nova e aliciante etapa, a 
ansiedade sempre presente assim como as dúvidas e incertezas acerca desta 
nova jornada da minha vida académica, geraram uma mistura de emoções, uma 
vez que seria a primeira vez que estraria numa escola enquanto professor e não 
como aluno. As responsabilidades surgem ao de cima assim como as incertezas, 
que naturalmente aparecem numa fase inicial de qualquer professor. Trata-se de 
uma passagem de aluno para professor, onde deixámos para trás uma longa 
vida académica enquanto discentes e passamos a atuar como docentes. A 
responsabilidade de assumir uma turma de 30 alunos, sendo nós os principais 
agentes educativos, na medida em que devemos proporcionar a educação e a 
formação desses mesmos alunos, não só na transmissão de conhecimentos 
técnicos e científicos abordados no programa, mas também valores pessoais e 
humanos que um professor deve ter enquanto educador, dando assim o exemplo 
aos seus alunos, passa a ser o nosso principal objetivo.“ 
(Reflexão Crítica – 1º Contacto com a Escola Secundária Alberto 
Sampaio) 
O primeiro contato com a ESAS surgiu como sendo o momento inicial em que 
pude contatar e relacionar com uma nova realidade, onde foi dada a partida para um 
“novo sprint” da minha formação académica e profissional. Surgiam assim os meus 
primeiros momentos como professor, onde tive a oportunidade de reunir pela 
primeira vez com o professor cooperante, juntamente dos meus colegas de núcleo 
de estágio.  
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Antes disso, o professor cooperante apresentou-se ao núcleo de estágio, 
onde posteriormente realizou uma visita guiada pelas instalações da escola. À 
medida que o PC nos demonstrava as respetivas instalações e infraestruturas da 
escola, foi-nos explicando as principais regras de funcionamento da mesma em 
geral e do núcleo de EF em específico, nomeadamente no que concerne à utilização 
dos balneários e todo o acesso ao pavilhão gimnodesportivo.  
Durante esse período, houve a possibilidade de estabelecer bastantes 
conversas informais, nas quais o PC procurou aliviar um pouco o nervosismo e a 
tensão que se vivia naquele momento, em que todo o núcleo de estágio, ainda que 
a prazo, “assinava” um novo contrato de grande responsabilidade e 
profissionalismo. Tratava-se do momento ideal para colocar todas as questões e 
dúvidas que nos apoquentavam. A felicidade por poder exercer funções docentes, 
numa escola tão privilegiada, dadas as suas instalações e o profissionalismo que se 
respirava naquelas salas, eram claramente fatores inspiradores e de apelo à 
motivação para o nosso trabalho. 
Posto isto, procedeu-se à primeira reunião de núcleo de estágio, onde o PC 
formalizou todo o processo inerente à prática de ensino supervisionado, tendo 
esclarecido todos os pormenores em torno daquela que seria a sua atuação como 
observador e orientador da nossa atividade. Fiquei ciente ser sua intenção estimular 
a nossa autonomia, delegando toda a responsabilidade do processo nas nossas 
mãos, ou seja, senti que as turmas seriam “nossas”. Informou-nos, todavia, que 
apenas interviria no processo de ensino-aprendizagem em casos muito específicos 
e especiais. Imediatamente percebi que teria liberdade suficiente para poder 
“experimentar” e “errar”, pois são dois fatores cruciais para a aprendizagem. Mesmo 
aqueles docentes com vastos anos de experiência acabam por errar, quanto mais 
um estagiário em aprendizagem.  
 “Nesta primeira reunião de núcleo de estágio tivemos a oportunidade de 
ouvir pela primeira vez uma pessoa que respira desporto e que convive com a 
educação física com tanta intensidade que nunca antes tinha visto. A sua vasta 
experiência como professor cooperante deixa-nos confortáveis como estagiários, 
pois somos apenas aprendizes, e como aprendizes necessitamos de alguém 
com conhecimento e capacidade para orientar as nossas tarefas, pelo menos 
numa fase inicial deste estágio profissionalizante. Nesta reunião foram realizadas 
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as mais diversificadas formalidades, em que cada estagiário se apresentou ao 
núcleo de estágio, dando a conhecer o porquê de estar ali naquele momento, o 
porquê da escola secundária Alberto Sampaio e quais as expetativas e principais 
objetivos de cada um para este ano de estágio.” 
(Reflexão Crítica – 1º Contato com a escola secundária Alberto Sampaio) 
Nesta reunião foram esclarecidas todas as formalidades em torno da 
distribuição dos espaços por cada professor, de acordo com o roulement da escola 
e como proceder para realizar permutas dos mesmos espaços com outros 
professores. De seguida foi-nos transmitido que seria atribuída uma turma do 10º 
ano a cada um dos estagiários, onde posteriormente passamos a debater quais as 
matérias a abordar de acordo com os programas nacionais, por sua vez definidos 
pelo ministério da educação.  
De acordo com os programas nacionais, definidos pelo ministério da 
educação, as modalidades a lecionar no 10º ano consistem nas quatro modalidades 
coletivas (andebol, basquetebol, futebol e voleibol) assim como o atletismo (salto em 
altura, triplo salto, salto em comprimento, estafetas e velocidade), a ginástica (solo, 
acrobática e minitrampolim) e, por fim, dança aeróbica. 
Um fator de enorme importância neste estágio profissional, passou pelo facto 
de na ESAS, ao contrário do que tínhamos vindo a trabalhar na faculdade, as 
matérias não são lecionadas nem organizadas por blocos, sendo algo totalmente 
inovador para todos nós. Em cada aula devem ser lecionados vários estímulos, 
sendo que estes devem ser distribuídos e lecionados ao longo de todo o ano. Com 
isto, todo o planeamento anual passou a ser a nossa principal preocupação, visto 
que este serviria como guião para a construção das mais diversas unidades 
temáticas, que passarão a ser anuais.  
“No que concerne à extensão e sequência dos conteúdos de ensino, a 
ESAS assume uma característica especifica que diverge das demais escolas, 
uma vez que a matéria de ensino é distribuída em vários estímulos ao longo do 
ano, ao invés da tradicional distribuição da matéria de ensino por blocos.” 
(Reflexão Crítica – 1º Reunião Núcleo de estágio) 
Inicialmente tratava-se de uma tarefa muito complexa, pois seria algo 
inovador, algo novo que estimularia a nossa capacidade de adaptação e de 
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resposta, pelo que deveríamos ser capazes de descodificar toda a nossa forma de 
trabalhar, até então repetida vezes sem conta. Todavia, com o passar das aulas, 
tornou-se numa forma de trabalhar extremamente motivadora, tornando as aulas 
muito mais enriquecedoras do ponto de vista da riqueza dos estímulos fornecidos, e 
consequentemente, possibilitando uma maior riqueza do processo de ensino-
aprendizagem. Por outro lado, os alunos aderem muito mais facilmente às tarefas 
que lhes são pospostas nas aulas, uma vez que são abordadas duas ou mais 
modalidades numa só aula, possibilitando ao professor manter a turma sempre 
motivada para a prática.   
Trata-se de algo proposto pela escola, mais concretamente pelo 
departamento de educação física e defendido a “unhas e dentes” pelo professor 
cooperante e, na minha opinião, é algo muito motivador, quer para o professor quer 
para o aluno. Esta fórmula abre a possibilidade de se abordar várias modalidades 
numa só aula, fornecendo assim vários estímulos aos alunos, que, por sua vez, 
também se prolongam mais no tempo. É lucrativo e motivador, porém exige uma 
maior capacidade de organização e gestão do processo de ensino e aprendizagem, 
obrigando a que o planeamento deva ser algo muito bem definido pelo professor, 
assim como a gestão das aulas. 
No final da reunião, o professor cooperante pediu que cada estudante-
estagiário procede-se à leitura dos programas nacionais, onde pudéssemos realizar 
uma análise articulada vertical e horizontalmente dos mesmos, de forma a 
pudermos comparar com os referenciais definidos pelo departamento de EF da 
ESAS.  
Nos dias seguintes todo o núcleo de estágio teve a oportunidade de 
presenciar as primeiras reuniões do departamento de EF da ESAS, onde fomos 
apresentados aos demais professores de EF da escola e onde nos foi possível 
aceder aos documentos essenciais, tais como o Plano Anual de Atividades, o 
regulamento interno da escola, bem como o seu projeto educativo. 
“No dia 9 de setembro de 2013, pelas 11 horas, realizou-se uma reunião 
com o departamento de Educação Física da Escola Secundária Alberto Sampaio, 
estando presentes todos os professores de Educação Física da escola. Todavia, 
pelas 9 horas, eu e os meus colegas do núcleo de estágio reunimo-nos com o 
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nosso professor cooperante, o Professor Dino, no sentido de discutir e analisar os 
programas nacionais de Educação Física e quais as adaptações possíveis de se 
realizar tendo em conta o plano anual de atividades estabelecido pela escola 
assim como os respetivos referenciais atribuídos a cada uma das modalidades 
pelo Departamento de EF da escola. A proposta que os programas nacionais 
estabelecem passa pela máxima “os conteúdos a ensinar nas aulas de 
educação física devem ser conjugados quanto necessário e distribuídos 
quanto possível”. Por outras palavras, nas aulas de educação física pretende-se 
que sejam abordadas várias matérias referentes a mais do que uma modalidade 
de forma a aumentar o leque de estímulos proporcionados aos alunos, permitindo 
assim que as Unidades Temáticas de diferentes modalidades sejam 
conjuntamente lecionadas ao longo do ano letivo, estando portanto 
complexamente distribuídas no plano anual. Isto permite ao professor ensinar mais 
do que uma modalidade simultaneamente, visando um processo de longa 
duração.” 
(Reflexão Crítica – 1ª Reunião do Departamento de Educação Física da ESAS) 
4.1.2. Planeamento 
Segundo Bento (2003), o planeamento significa uma reflexão pormenorizada 
acerca da direção e do controlo do processo de ensino numa determinada 
disciplina. O mesmo autor refere que a planificação é o elo de ligação entre as 
pretensões, imanentes ao sistema de ensino e aos programas das respetivas 
disciplinas, e a sua realização prática (idem). 
No ensino é primordial elaborar o planeamento nos diferentes níveis. 
Segundo Bento (2003), o planeamento divide-se em 3 níveis, sendo o primeiro nível 
o Plano Anual, o segundo nível as unidades temáticas ou didáticas na condição de 
planeamentos periódicos e por fim o terceiro nível, mais concretamente o projeto de 
aula.  
No processo de ensino-aprendizagem existem vários fatores influenciadores 
inerentes ao sucesso do mesmo, sendo que o professor deve assumir-se como líder 
e principal responsável pelo sucesso do ensino e consequentemente pelo sucesso 
obtido pelos alunos. Todavia, ser professor é algo complexo pois não estamos a 
lidar com máquinas mas sim com seres humanos, pessoas como nós que possuem 
sentimentos, apresentam emoções nos piores ou nos melhores momentos e como 
qualquer ser humano, apresentam dificuldades e facilidades capazes de moldar 
toda a sua performance nas aulas de educação física. Nesse sentido, devemos ser 
44 
 
capazes de uma visão mais abrangente, mais complexa mas acima de tudo mais 
concreta e direcionada para o objetivo a que nos propomos. Não devemos criar 
espectativas que sugerem superar o nível de execução da turma, ou simplesmente 
entrar em rotinas facilitadoras, que não visam a progressão dos alunos nas mais 
diversas matérias de ensino.  
Como tal, o processo de ensino-aprendizagem não se pode resumir apenas 
às aulas, uma vez que estas apenas expõem aquilo que é deliberado, pensado e 
organizado muito precocemente pelo próprio docente. Tudo o que surge nas aulas 
deve ser fruto de uma longa e complexa organização que resulta de um 
planeamento distribuído em três níveis, sendo que no meu caso, primeiramente o 
professor deve refletir e delinear acerca dos referenciais da ESAS, que por sua vez 
resultam de uma deliberação daquilo que são os programas nacionais, e 
posteriormente com base no nível da turma proceder á distribuição de um conjunto 
de estímulos ao longo do ano letivo, dando assim origem ao plano anual. Com base 
no plano anual são planeadas e construídas as diferentes unidades temáticas de 
cada modalidade, o que posteriormente definirá cada uma das aulas ao longo do 
ano letivo. 
Visando a promoção da aprendizagem dos alunos, bem como o 
desenvolvimento dos mesmos nas diferentes modalidades a lecionar ao longo do 
ano letivo, procedi à planificação de todo o processo de ensino e aprendizagem com 
base no nível da turma. Obviamente que, nesta tarefa, considerámos as maiores 
necessidades e dificuldades apresentadas pelos alunos, visando aquilo que é 
exigido ou referenciado nos quadros referenciais de cada modalidade, propostos 
pelo departamento de EF da ESAS. 
O que é mais importante, assumir o programa ou ater-se ao desenvolvimento 
dos alunos?  
 Bento (2003, p. 34) refere que esta questão “não pode ser colocada assim, 
pois trata-se sempre do desenvolvimento da personalidade. Assumir o programa 
nunca é um objetivo autónomo; está sempre ao serviço do desenvolvimento da 
personalidade dos alunos”.  
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Como tal, visando sempre o desenvolvimento do nível da turma nas 
diferentes modalidades, tendo em consideração as características específicas dos 
alunos, dificuldades e necessidades apresentadas, procurei planear e organizar 
todo o processo de ensino e de aprendizagem, numa tentativa de aproximação aos 
referenciais propostos pelo departamento de EF da ESAS. Por outras palavras, 
procurei estar ao serviço da personalidade dos alunos, nunca descurando os 
quadros referenciais, por sua vez definidos com base nos programas nacionais. 
Desta forma o professor deve planear o ensino com base naquilo que 
pretende que os alunos alcancem, nunca descurando as suas dificuldades e 
características, ou seja, aquilo que os alunos possam efetivamente atingir. Como 
refere Bento (2003), a planificação deve ser orientada para uma aprendizagem 
segura e eficaz, para a apropriação, por todos os alunos, de conhecimentos e 
capacidades. 
Desta forma, na planificação do ensino, o professor deve elaborar um 
conjunto específico de estratégias de ensino e delinear de forma concreta os 
objetivos e metas a atingir, promovendo sempre o desenvolvimento do aluno, 
integrando este no processo de ensino aprendizagem. Como refere (Bento, 2003) 
os objetivos constituem o elemento determinante no âmbito da relação coordenada 
entre objetivo, conteúdo e método. Como tal, a estruturação dos objetivos de 
ensino, assim como todo o planeamento constitui-se sempre como um processo 
complexo, pois o professor deve refletir de forma concreta sobre o que pretende e 
posteriormente delinear objetivos concretos e atingíveis. Não nos adianta definir 
objetivos demasiado complexos ou elevados, se o nível dos nossos alunos não 
justificar tais metas. O mesmo autor refere que a planificação significa também ligar 
a própria qualificação e formação permanente do professor ao processo de ensino, 
à procura de melhores resultados no ensino como resultante do confronto diário 
com problemas teóricos e práticos (Bento, 2003). Assim, ao longo do estágio 
profissionalizante procurei planear o ensino sempre visando o nível da turma e o 
que esperava que atingissem. Defini objetivos reais e atingíveis, com base no meu 
conhecimento enquanto professor e também enquanto aluno, tendo em conta todo o 
meu percurso académico realizado até então. 
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Assim, procurei organizar todo o processo de ensino com base numa primeira 
análise ao envolvimento, dividindo posteriormente as modalidades segundo o 
modelo de estruturas do conhecimento (MEC). Segundo Vickers (1990) todo o 
planeamento e organização do ensino deve ser estruturado segundo o modelo 
estruturas do conhecimento, que por sua vez se divide em 3 fases. Uma primeira 
fase de análise, que consiste em 3 módulos: a análise da modalidade através de um 
conhecimento estrutural hierarquizado, a análise dos alunos e do ambiente de 
ensino. A segunda fase consiste na tomada de decisão que por sua vez se divide 
em 4 módulos: determinar uma sequência e extensão da matéria de ensino, traçar 
objetivos, estruturar um sistema de avaliação e criar de progressões pedagógicas 
com base no que pretendemos atingir, sempre numa lógica sequencial. Por último 
surge a fase de aplicação, tratada no módulo final, onde são introduzidos os 
instrumentos de planificação básicos usados em todo o processo de ensino-
aprendizagem. 
4.1.2.1 Planeamento Anual 
“A planificação e análise do ensino são, justamente necessidades e 
momentos desencadeadores de reflexão acerca da teoria e prática do ensino. Por 
isso mesmo aumentam a competência didática e metodológica e geram segurança 
de ação. Não somente porque o ensino, mediante planificação e análise, adquire 
contornos de uma atividade racional, humana, mas também porque, deste modo, o 
professor se liberta de determinadas preocupações, ficando disponível para a a 
vivência de cada aula como uma ato criativo.” 
(Bento, 2003, p. 10) 
No início do ano letivo o professor cooperante alertou-nos imediatamente 
para a necessidade de construirmos um plano anual, onde fosse possível projetar 
todo o trabalho que pretendíamos vir a desenvolver ao longo do estágio 
profissionalizante. A necessidade de criar um plano anual era iminente, pelo que 
inicialmente surgiu como sendo algo bastante complexo. A ideia de projetar o 
trabalho de um ano inteiro apenas num simples “papel”, sem saber como fazê-lo e 
quais instrumentos a utilizar para o fazer, geraram muitas incertezas e dificuldades 
no momento da sua realização. De quantos estímulos precisarei para cada 
modalidade? Como procederei na elaboração do plano anual? Conseguirei atingir 
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todos os objetivos a que proponho? Todas essas questões surgiam, num momento 
de enorme reflexão e de descoberta. Todavia, a partir do momento em que procedi 
à elaboração desse mesmo plano anual, rapidamente percebi a importância que 
este assumia no trabalho a desenvolver pelo professor, na medida em que se trata 
de um guião para todo o planeamento periódico e na elaboração da prática 
pedagógica de um professor ao longo de todo o ano letivo. 
“No que concerne à extensão e sequência dos conteúdos de ensino, a ESAS 
assume uma característica especifica que diverge das demais escolas, uma vez que a 
matéria de ensino é distribuída em vários estímulos ao longo do ano, ao invés da 
tradicional distribuição da matéria de ensino por blocos. O planeamento anual visa uma 
distribuição dos estímulos das mais diversas modalidades a lecionar, onde as unidades 
temáticas se encontram organizadas consoante a distribuição dos conteúdos ao longo 
do ano (…).  
Nesse sentido, a nossa principal preocupação passa pela elaboração de um 
plano anual, que nos permita elaborar as respetivas unidades temáticas, dando assim 
seguimento ao processo de ensino, estando os estímulos das demais modalidades, 
distribuídos anualmente. Essa distribuição deve ser tão próxima quanto necessário e a 
mais dispersa quanto possível. Para a realização do plano anual devemos ter em conta 
as instalações, nomeadamente no que concerne ao roulement e a respetiva distribuição 
dos espaços de aula, bem como o nível dos alunos.”  
(Reflexão Crítica – 4º Reunião de Núcleo de Estágio) 
Na definição do plano anual foi estabelecida uma distribuição dos estímulos 
que pretendi lecionar ao longo do ano letivo, considerando os quadros referências 
da escola e as características dos meus alunos. Tal como foi referido anteriormente, 
na ESAS o tipo de planeamento é distinto da habitual distribuição das matérias por 
blocos. Segundo o Professor Cooperante, os Programas Nacionais de EF estão na 
base da decisão das matérias de ensino e as linhas orientadoras desses mesmos 
programas defendem que o ensino da EF deve ser distribuído por vários estímulos 
ao longo do ano, contrariando a tradicional distribuição por blocos. No inicio 
pareceu-me confuso este tipo de planeamento, todavia rapidamente percebi as 
inúmeras vantagens que este possui.  
Ao contrário da massificação das matérias por blocos, neste tipo de 
planeamento, os alunos têm a oportunidade de contactar com todas as modalidades 
ao longo de todo o ano. Como tal, ao invés de no 1º período os alunos contatarem 
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apenas com as modalidade de basquetebol e futebol e posteriormente nunca mais 
existir estímulos nesse sentido, os alunos acabam por apenas voltar a praticar 
essas modalidades no ano seguinte. Isso afeta muito as aprendizagens e o seu 
predomínio temporal. Não só as aulas se tornam muito repetitivas pelo número 
restrito de modalidades lecionadas, como os estímulos se encontram muito 
dispersos temporalmente.  
Como tal, seguindo a lógica defendida pelos programas nacionais, em que a 
distribuição das matérias é feita por estímulos ao longo de todo o ano, existem 
várias oportunidades de aprendizagem de tempo variável, onde os alunos podem 
contatar com todas as modalidades durante todo o ano letivo, e por sua vez, várias 
modalidades numa só aula.  
Assim, tive a necessidade de ver e rever os quadros referenciais de cada 
modalidade e proceder à avaliação diagnóstica dos meus alunos nas diferentes 
modalidades. Posteriormente, considerando o nível da turma em cada uma dessas 
modalidades, procurei dividir e distribuir os estímulos ao longo do ano letivo, 
projetando um nível a atingir até ao final do ano letivo, numa tentativa de 






Quadro 2 - Quantidade de estímulos por modalidade 
A distribuição dos estímulos foi o mais dispersa quanto possível e o 
mais concentrada quanto necessário, de forma a nunca repetir a mesma 
modalidade de forma exagerada mas também nunca dispersando ao ponto de os 
alunos desaprenderem técnicas ou habilidades motoras por falta de treino.  
Como tal nessa distribuição tive em conta os espaços de aula reservados de 
acordo com o roulement, os materiais disponíveis, o nível dos alunos e os 
Estímulos: Nº 
Voleibol   19   
Ginástica  25   
Atletismo  24   
Dança  6   
Andebol  25   
Futebol  25   
Basquetebol   20   
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referenciais pré-definidos pela escola. Segundo Bento (2003) o plano anual consiste 
num plano de prestativa global que procura situar e concretizar o programa de 
ensino no local e nas pessoas envolvidas. No seguimento deste pensamento, o 
plano anual surgiu como um mapa, um guião para toda a minha prática pedagógica 
enquanto professor, servindo de orientação para o meu trabalho na totalidade. 
Posteriormente, com base no planeamento anual fui construindo as unidades 
temáticas de cada modalidade. 
4.1.2.2 Unidade Temáticas 
Como refere Rink (1985), a Unidade Temática consiste num importantíssimo 
plano de apoio ao professor, na medida em que através deste passamos a definir a 
extensão e sequência da matéria de ensino, onde seguimos uma organização 
temporal para estabelecer os objetivos finais e definir as diferentes formas de 
avaliação numa determinada modalidade. Por outras palavras, as UT refletem um 
propósito de ensino que decorre ao longo das várias aulas e nas quais o professor 
se propõe alcançar objetivos e tarefas para uma dada disciplina. 
Segundo Bento (2003) a UT constitui uma unidade fundamental que estabelece 
etapas definidas e diferenciadas do processo, correspondendo, além da distribuição 
dos conteúdos pelas aulas, uma base para a qualidade e eficácia da instrução. O 
mesmo autor refere que a UT deve garantir a lógica na sequência da matéria, 
regular e orientar a ação de professor e alunos, reservando em cada aula um 
especial contributo para o seu desenvolvimento (Bento, 2003). 
Desta forma, uma vez realizadas avaliações diagnósticas de cada 
modalidade, obtive conhecimento do nível dos alunos, sendo que na elaboração do 
plano anual o número de estímulos que procurei dar ênfase a cada uma das 
modalidades foram ao encontro das dificuldades detetadas na turma. Assim, procedi 
à elaboração da extensão e sequência das matérias de ensino para cada uma das 
modalidades, privilegiando uma progressão lógica do ensino e o desenvolvimento 
dos alunos prolongado no tempo.  
 
“A presente Unidade Temática foi elaborada tendo em consideração o plano anual 
e os objetivos preconizados nos quadros anuais de referência. Estes quadros foram 
elaborados pelo grupo disciplinar de Educação Física que considerou a sua construção 
com base na lógica dos Programas Nacionais de Educação Física. Seguindo a lógica do 
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plano anual e porque as matérias vão ser lecionadas por etapas, o ensino dos conteúdos 
decorrerá até ao final do ano letivo.”  
(Justificação da Unidade Temática de Basquetebol) 
 
Desta forma, foi através da elaboração das UT, que enquanto professor e 
principal responsável pelo processo de ensino e aprendizagem da minha turma, 
procedi à definição dos objetivos que considerei os alunos capazes de alcançar no 
final do ano letivo. Toda a extensão e sequência da matéria de ensino definida por 
mim em cada uma das modalidades, seguiram a lógica desses mesmos objetivos 
cujo principal objetivo consistiu em proporcionar ao aluno a oportunidade de se 
desenvolver, não só no que concerne às competências motoras mas também no 
que diz respeito à sua personalidade (atitudes, comportamentos, interesses, 
valores, entre outros). 
 
“Quanto ao planeamento e ensino da modalidade pretendo seguir as linhas dos 
programas nacionais que defendem uma “distribuição das matérias o mais dispersas 
quanto possível e mais concentradas quanto necessário”. Assim, a modalidade será 
ensinada ao longo de todo o ano e não apenas num determinado período de tempo, 
sendo os estímulos distribuídos por várias aulas.” 
(Justificação da Unidade Temática de Atletismo) 
 
“O jogo 2x2 pode ser considerado inicialmente, como uma forma de cooperação 
entre os dois jogadores, permitindo o aperfeiçoamento das habilidades técnicas ou pode 
também ser utilizado como forma de competição entre os mesmos com a intenção de 
criar novas dificuldades e exigências. Mesquita (1998) apresenta uma proposta 
pedagógica para o ensino do voleibol, onde primordialmente faz sinalizações para a 
utilização do jogo, por interpretar que ele é um instrumento fundamental para a 
aprendizagem, devido a fatores como o prazer e motivação que proporciona (…). 
Como não poderia deixar de ser, a avaliação sumativa dos conteúdos lecionados 
ocorre no final da UD, mais concretamente no final do ano letivo. Uma vez que a unidade 
temática é anual, serão realizadas avaliações formativas no primeiro e no segundo 
período. Apesar de contribuírem para a classificação final em cada período letivo, não 
poderão ser consideradas avaliações sumativas visto que todas as unidades temáticas 
terminam única e exclusivamente no final do ano letivo, sendo que as classificações no 




(Justificação da Unidade Temática de Voleibol) 
Por outras palavras a UT constitui-se como sendo um documento de extrema 
importância na realização da prática profissional ao longo do EP, na medida em que 
me acompanhou constantemente desde a primeira aula até à última, por ser a maior 
referência utilizada por mim no que concerne ao processo de estruturação de cada 
uma das aulas lecionadas.  
4.1.2.3 Plano de Aula 
O plano de aula consiste num documento realizado de forma rotineira durante 
todo o processo de estágio.  
Segundo Bento (2003) um professor no decurso da sua vida profissional 
leciona mais de 20000 aulas. Como tal essas aulas exigem uma boa preparação, 
pois devem estimular os alunos, no seu desenvolvimento. Devem ser também horas 
felizes para o professor, proporcionando-lhe sempre alegria e satisfação renovadas 
na sua profissão. 
Desta forma, foi no seguimento deste pensamento que procurei em todas as 
63 aulas lecionadas por mim no estágio profissionalizante, proporcionar situações 
de aprendizagem motivadores e capazes de estimular o interesse dos alunos pela 
prática dos exercícios. Por outras palavras, procurei transformar as aulas num 
espaço não só rico em aprendizagens como também carregado de alegria, 
motivação e cooperação entre os alunos, visando sempre o desenvolvimento destes 
assim como o gosto pela prática das aulas de EF.  
Ao longo do estágio profissionalizante fui percebendo que o plano de aula 
consiste no culminar dos 2 níveis de planificação superiores a estes, mais 
concretamente o Plano Anual e as UT. Como tal, todos os objetivos estabelecidos 
pelo professor para uma dada aula, nas mais variadas progressões de 
aprendizagem utilizadas, resultam de um longo e complexo planeamento carregado 
de pensamento e de reflexão.  
Como refere Bento (2003), aula é realmente o verdadeiro ponto de 
convergência do pensamento e da ação do professor, ou seja, é na aula que surge 
toda a ação resultante do pensamento, da reflexão e do devido planeamento 
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efetuado pelo professor, nos mais variados níveis. Como tal, o plano de aula deve 
ser um documento bem estruturado e bem conseguido, permitindo ao professor a 
lecionação de uma aula eficaz em todas as partes. Como refere Bento (2003) uma 
planificação superficial do ensino leva a que, frequentemente, as decisões 
pedagógicas sejam tomadas espontaneamente. Como tal, a devida preparação de 
uma aula nunca pode ser subestimada, quer seja um professor inexperiente ou com 
muitos anos de prática profissional. Todavia, no planeamento de uma aula deve 
existir sempre um “Plano B”, pois como aconteceu muitas vezes ao longo do meu 
EP, a possibilidade de existirem imprevistos é sempre uma constante na vida de um 
professor. As condições meteorológicas, a troca de espaços de aula a pedido de 
outros professores, o número de alunos presentes na aula ou até mesmo o 
acontecimento de algum tipo de acidente que possa influenciar o percurso da aula, 
são fatores que podem afetar todo o plano de aula. No seguimento deste 
pensamento, o plano de aula deve estar sujeito a alterações e como referiu muitas 
vezes o Professor Cooperante, o Plano de Aula surge como um importantíssimo 
documento de guia para a prática do professor na aula, todavia o professor não 
pode seguir este planeamento à risca se isso comprometer o bom funcionamento da 
aula ou se a aula simplesmente não estiver a decorrer da forma pretendida ou 
planeada pelo professor. 
As minhas aulas caracterizaram-se por estarem divididas em 3 partes 
distintas. Uma parte inicial, onde geralmente acontecia a uma ativação geral por 
parte dos alunos, sendo que nesses casos os próprios alunos possuíam autonomia 
para procederem à realização dos aquecimentos sozinhos terminado com alguns 
alongamentos, ou por outro lado, uma parte inicial integrada nos conteúdos a 
lecionar na parte fundamental, onde os alunos procediam à realização do 
aquecimento realizando exercícios direcionados para os objetivos pretendidos na 
parte principal da aula. Posteriormente seguia-se a parte fundamental e por último a 
parte final, com o retorno à calma e uma reflexão final produzida em conjunto com 
os alunos sobre o que aconteceu na aula, sendo que estes procediam à realização 
de uma autoavaliação, atribuindo uma nota de 0 a 5 relativamente à sua prestação 
na mesma. 
Em suma o EP constitui-se como sendo um momento altamente aliciante e 
desafiador, por exigir de mim uma capacidade de reflexão, pensamento, e 
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planeamento desde o nível macro, ou seja, o plano anual ao nível micro, tal como o 
plano de aula. Este reproduziu todo um trabalho de preparação e reflexão 
antecipadamente projetado para cada uma das aulas, sendo eu o principal 
responsável pelo desenvolvimento e aprendizagem da minha turma.  
4.1.3 Realização da prática 
4.1.3.1 – Ser Professor. O início de uma longa viagem 
Segundo Bento (2003)  um professor, plenamente ciente da responsabilidade 
que assume no desenvolvimento dos seus alunos deve compreender que ensinar é 
muito mais do que um simples “deixar correr” ou uma “atividade rotineira”. 
 “No dia 17 de setembro de 2013, realizou-se a primeira aula da turma pela qual 
serei responsável enquanto professor estagiário (…). 
“Muitas emoções surgiram nesta primeira aula, enquanto “eu, o professor” 
responsável pela turma. Naturalmente sentia-me nervoso no início, com receio de não 
conseguir desbloquear uma barreira que por vezes me impede de comunicar da melhor 
forma, enquanto estou exposto perante um público vasto. Durante as aulas na faculdade, 
apresentei muitos trabalhos perante uma turma, mas a situação é totalmente diferente, 
pois numa turma para além de sermos todos alunos, somos todos colegas e estamos 
todos relacionados enquanto amigos. Por outro lado, na minha primeira aula enquanto 
professor, apesar se tratar apenas da apresentação, seria a primeira vez em que 
contataria com um público que me iria avaliar tirando fotografias a todo o momento de 
todos os passos que daria, desde a expressão corporal à forma como comunicaria 
verbalmente.” 
(Reflexão Crítica – Aula de apresentação) 
Tratando-se da primeira aula, o principal objetivo da mesma passou pela 
minha apresentação à turma enquanto professor-estagiário de EF. Como 
provavelmente se trataria de uma situação diferente e inovadora para alguns alunos, 
procurei deixar bem claro quem era, realizando uma breve revisão biográfica sobre 
mim e em que consistia o EP, explicando como fora colocado pela FADEUP na 
ESAS para a concretização da profissão da docência, onde desempenharia o papel 
de docente de uma turma durante um ano letivo inteiro. Posteriormente fora 
realizada da minha parte uma breve transmissão de conteúdos, onde ficaram 
explícitos todos os conteúdos relacionados com as modalidades destinadas ao 
ensino de EF no 10º ano, de acordo com os programas nacionais, assim como os 
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critérios de avaliação que viriam a ser utilizados na disciplina, as normas e regras de 
funcionamento e por fim, todas as atividades relacionadas com a disciplina ao longo 
do Ano Letivo de 2013/2014. 
Realizada a minha apresentação à turma pedi aos alunos que procedessem à 
realização de uma apresentação individual, permitindo-me passar a conhecer a 
turma de uma forma muito geral. Em conjunto dessa mesma apresentação, fora 
entregue à turma uma ficha individual realizada pelo núcleo de estágio, com o intuito 
de recolher dados que possibilitassem uma caracterização pormenorizada da 
mesma.  
“Num futuro próximo pretendo melhorar a minha forma e comunicar e de me 
expressar perante os alunos, sendo que já possuo algumas características pessoais que 
nunca fizeram de mim um comunicador extrovertido ou facilmente cativador. No entanto, 
tenho a certeza que tudo se resume à falta de experiência e com o passar do tempo 
pretendo melhorar a minha postura e expressão corporal durante o discurso perante os 
alunos.” 
(Reflexão Crítica 1ª Aula – Apresentação à Turma) 
Segundo Nóvoa (2000), não é possível separar o eu pessoal do eu 
profissional. De acordo com as minhas características pessoais, existe a 
possibilidade de inicialmente possuir algumas dificuldades na comunicação perante 
um vasto grupo de alunos. Como tal, com a ajuda do Professor Cooperante, a aula 
foi devidamente preparada e pensada com o intuito de receber os alunos num 
ambiente hospitaleiro e tranquilo, de forma a cativar a atenção dos mesmos para a 
disciplina. Todavia, para além de toda a informação transmitida aos alunos, a minha 
principal preocupação era demostrar à turma inteira que estava seguro de mim, da 
minha posição enquanto professor e enquanto comunicador, embora estivesse 
muito nervoso e pouco seguro. No início da aula, o professor cooperante explicou à 
turma que eu seria o professor deles, sendo um professor estagiário, colocado na 
escola para lecionar as aulas de Educação Física de uma turma. 
Isso permitiu-me entrar de forma mais “suave em cena”, sendo que o grupo 
estaria desde logo orientado para ouvir aquilo que lhes tinha a dizer. À medida que 
meu discurso foi surgindo, os nervos foram desaparecendo, mas saí da sala de aula 
com a certeza de que tinha muito a melhorar enquanto comunicador e 
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principalmente no que se referia à minha expressão corporal durante o momento em 
que a atenção de todos se centrara em mim.  
“No dia 19 de Setembro de 2013, pelas 17 horas, realizou-se a minha primeira aula 
prática enquanto professor estagiário de educação física (…). 
Sendo o primeiro contato com a turma numa sessão prática, a aula foi planeada 
para que eu enquanto professor iniciante pudesse ter a oportunidade de conhecer a 
turma e consequentemente criar dinâmicas de funcionamento estabelecendo uma 
relação com os alunos que me permitissem controlar a turma para efeitos de prática num 
futuro próximo. “ 
(Reflexão Crítica – Aula nº 2) 
Na segunda aula, sendo a primeira sessão prática procurei criar condições 
que fossem favoráveis para criar dinâmicas de funcionamento, onde pudesse 
possuir o controlo total da turma em todos os momentos. Por sugestão do Professor 
Cooperante, optei por planear uma aula baseada em jogos lúdicos, na medida em 
que o principal objetivo da aula passou pelo “desbloquear” da barreira de 
nervosismo presente naquele momento, que me impedia de assumir de forma 
natural o meu papel como professor. Assim, a aula serviu essencialmente para 
conhecer os níveis de aptidão física da turma de uma forma muito informal e acima 
de tudo para me afirmar perante a turma, enquanto professor responsável pela 
mesma. 
“O primeiro exercício, ou seja, o futebol humano, foi pensado de forma a 
proporcionar a ativação geral dos alunos num contexto lúdico, deixando de parte os 
exercícios típicos de aquecimento (…). 
Nos exercícios seguintes, tanto o “jogo dos passes” como o “bola ao capitão”, 
acabaram por decorrer de forma fluida com mais movimento e maior participação de 
todos, em geral. “ 
(Reflexão Crítica – Aula nº 2) 
Como seria de esperar, no meu primeiro contato com os alunos num contexto 
prático, comecei por estar muito inseguro de mim, mas com o passar dos minutos, 
comecei por conseguir controlar a situação e na minha opinião a aula acabou por 
fluir naturalmente.  
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 “Senti algumas dificuldades na explicação do primeiro exercício, estando um 
pouco nervoso e incerto da minha expressão corporal, comunicando de forma pouco 
esclarecedora. Naquele momento só pensava em afirmar-me frente à turma mas 
acabaria por colocar muita pressão sobre mim próprio o que seria notório na minha 
postura em frente aos alunos. Assim sendo, tentei relaxar e deixar que a aula flui-se de 
forma natural através da minha supervisão, de forma tranquila (…). 
Em relação ao jogo das “caçadinhas”, (…) a minha explicação também surgiu de 
forma fluida e com calma, o que proporcionou um maior entendimento do mesmo por 
parte dos alunos.” 
(Reflexão Crítica- Aula nº2) 
Todavia, com o passar das aulas e com o acumular da experiência, fui 
melhorando a minha postura enquanto líder de todo o processo de ensino-
aprendizagem, acertando a minha forma de comunicar e desenvolvendo a minha 
capacidade para controlar a turma nos vários momentos da aula.    
“No dia 17 de Setembro fui apresentado à turma do 10ºD do curso de Ciências e 
Tecnologias da ESAS, como sendo o professor estagiário de Educação Física. Nesse dia as 
espectativas eram uma autêntica maré de conceitos e ideias que imergiam na minha mente. 
Muitas dúvidas, inquietações e algum receio tendo em conta toda a responsabilidade que recaíra 
sobre mim. Com o decorrer das aulas, tanto as inquietações como as dúvidas foram se 
desvanecendo numa curta e complexa etapa de aprendizagem à qual me submeti a mim mesmo 
e à qual fui submetido neste primeiro período do ano letivo. “ 
(Reflexão Crítica – Final do 1º Período) 
 
4.1.3.2 – Da escuridão à claridade- uma longa e complexa viagem 
O início do EP ficou marcado pelo balanço que cada estudante-estagiário foi 
efetuando acerca das primeiras aulas lecionadas. Tratava-se do início de uma longa 
e complexa caminhada, onde naturalmente surgiam dificuldades associadas ao 
modo de adaptação e de afirmação que cada EE realizava enquanto docente e 
principal líder de todo o processo de ensino-aprendizagem. 
 Como tal, após uma breve reflexão juntamente da ajuda do professor 
cooperante, percebi que existia uma necessidade urgente em progredir ao nível da 
transmissão da informação, mais concretamente no que concerne ao processo de 
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instrução, ao nível da disciplina e clima relacional e por fim ao nível das estratégias 
de gestão da aula.  
No que concerne ao processo de transmissão da informação, mais 
concretamente a instrução, esta decorre de uma passagem de informação do 
professor para o aluno. Trata-se de um fator importantíssimo para o sucesso do 
ensino, e talvez se revelou a minha maior dificuldade. Em todos os momentos 
da aula o professor deve comunicar com os alunos sendo que durante a aula 
isso se verifica em vários momentos, desde a instrução e apresentação das 
tarefas, ao feedback pedagógico. Nos momentos de instrução e de 
apresentação das tarefas o professor deve garantir que toda a turma se 
encontre focada naquilo que o professor pretende comunicar e como tal 
compreender a mensagem à primeira, para que não seja necessário segundas 
explicações. Por outras palavras, o professor sempre que pretende comunicar 
com a turma deve saber o que comunicar, como comunicar e essencialmente 
garantir que existam condições minimamente aceitáveis para o fazer.  
“Nesta reunião o professor cooperante alertou-me para a necessidade de me 
afirmar enquanto líder de todo o processo de ensino-aprendizagem sendo eu o principal 
comunicador. Para tal, devo saber colocar a voz, posicionar-me corretamente perante a 
turma e liderar naturalmente todo o processo pedagógico (…).  
“Em suma, quando comunicamos com a turma devemos realizá-lo de forma 
concreta, exata e precisa, evidenciando sempre a organização pretendida para a aula. 
Ser organizador e ser concreto na organização.” 
(Reflexão Crítica – 2ª Reunião Núcleo de Estágio) 
Segundo Sarmento (1993) os cuidados pedagógicos essenciais à 
transmissão da informação devem centrar-se nos princípios gerais da comunicação, 
ou seja, devem apresentar cuidados de acessibilidade, exatidão e brevidade. Uma 
das minhas principais dificuldades sentidas passou pela exatidão e clareza da 
informação que pretendia transmitir à turma. Por vezes, a minha intensão era 
transmitir o máximo de informação possível, pois só assim garantia que a turma 
compreendia logo à primeira tentativa o que pretendia transmitir no momento de 
instrução e apresentação de uma determinada tarefa ou exercício. Todavia, no meio 
de tanta informação os alunos acabavam por se perder e a compreensão era pouco 
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ou quase nenhuma. Isso levava-me a proceder a uma segunda instrução o que se 
tornaria monótono e aborrecido para os alunos, para além do tempo de prática e 
consequentemente tempo potencial de aprendizagem que se perdia. De acordo com 
Sarmento (1993) sempre que um professor pretende comunicar com a turma, 
nomeadamente nos momentos de instrução e apresentação das tarefas, deve ter 
em atenção o tempo que utiliza para o feito, cuidando do tempo restante que fica 
para a próxima atividade motora. Como tal, procurei desde logo uma maior 
preparação das aulas, onde recorri ao estudo de documentos de apoio para me 
guiar no conteúdo da informação que fui transmitindo ao longo das aulas, para além 
de que fui acertando a minha forma de comunicar perante a turma, com maior 
clareza e exatidão da informação transmitida da minha parte.  
Desta forma, os alunos passaram a compreender com muito mais facilidade o 
que pretendia transmitir, passando logo à prática e diminuindo assim os tempos de 
instrução. Todavia, existiram alguns momentos que mesmo sendo breve, claro e 
exato no processo comunicacional, a turma nem sempre “escutava” a minha 
mensagem de imediato, obrigando-me a alterar a voz. Tal facto se deve à má 
colocação quer da minha parte quer da parte dos alunos.  
A importância que todo o processo de liderança acarreta no sucesso bem 
como no rendimento das aulas é inevitável.  
“Mesmo na condição de professores-estagiários, somos docentes como qualquer 
outo docente com muitos anos de experiência, pelo que devemos fazer uso da nossa 
autoridade. Como tal devemos assumir a liderança nas aulas, mesmo que os alunos 
demonstrem alguma resistência. Em caso de desobediência por parte dos alunos, não 
devemos olhar para os pés ou simplesmente “virar costas” à situação. Temos de encarar 
sempre os alunos com confiança e gerir a colocação de voz para que estes percebam 
quando devem parar ou simplesmente prestar atenção ao que o professor diz (…). 
“Mal a turma começou a dispersar, pedi que pousassem de imediato as bolas e 
se colocassem todos à minha frente em silêncio, prestando de imediato atenção ao que 
pretendia transmitir. Uma aluna procurou colocar-se ao meu lado e atrás de mim, pelo 
que imediatamente estabeleci a regra: - ninguém se coloca atrás ou meu lado quando 
pretendo comunicar com toda a turma. Todos à minha frente em semicírculo!“ 
 (Reflexão Crítica- 6ª Aula) 
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“Um outro aspeto importante a referir passa pelo posicionamento do professor 
face à turma nos momentos de apresentação e instrução das tarefas, sendo que o 
professor deve sempre evitar comunicar com alunos nas costas ou quando estes se 
encontram em conversas cruzadas. Por outro lado, os alunos não devem receber bolas 
antes de a aula começar, uma vez que rapidamente se instala confusão e dispersão da 
parte dos mesmos. “ 
 (Reflexão Crítica- 5ª Reunião de Núcleo de Estágio) 
Como tal, um outro aspeto que procurei de imediato melhorar passou pela 
disciplina e pelo clima relacional, estabelecendo um conjunto de rotinas que me 
permitiram lecionar as aulas de forma muito mais rentável e harmoniosa.  
“Numa preceptiva de liderança devemos ter sempre a preocupação em definir e 
estabelecer rotinas, onde seja possível apelar à autonomia e à responsabilidade dos 
alunos. Um grande exemplo fornecido pelo professor cooperante passa pela forma 
autónoma e eficaz com que os seus alunos procedem ao início da aula, uma vez que 
demonstram capacidade e responsabilidade no sentido de realizarem o aquecimento 
sem a intervenção do professor. É nesse sentido que devemos progredir, apelando à 
capacidade de autonomia dos alunos, definindo e estabelecendo rotinas nas nossas 
aulas, que consequentemente elevarão as aulas para um nível bastante superior.” 
 (Reflexão crítica 5ª Reunião de Núcleo de estágio) 
As normas e regras de funcionamento são fatores imprescindíveis em 
qualquer disciplina para o correto e positivo desenvolvimento das aulas. Se um 
professor de matemática não possui controlo sobre a turma, se não estabelecer um 
conjunto de normas e princípios de funcionamento nas suas aulas que possibilitem 
condições mínimas de aprendizagem no seio de uma turma, os alunos nunca 
poderão aprender matemática, nem o professor poderá ensinar matemática. Agora, 
imagine-se num pavilhão gimnodesportivo, com aulas a decorrer ao lado, bolas de 
voleibol a voar, bolas de futebol a intercetar o espaço da aula, os alunos em 
constante movimento, como poderia ser possível o professor de EF ensinar? Claro, 
a resposta será a implementação de regras e normas de funcionamento nas aulas, 
que permitem ao professor de educação física estabelecer um ambiente de 
exercitação e aprendizagem adequados ao contexto e aos objetivos da aula. 
Para isso é necessário disciplinar um grupo de alunos, designado como 
turma, à qual se encontra à nossa responsabilidade. Segundo Siedentop & Tannehill 
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(2000), a disciplina surge como sendo uma estratégia essencial para garantir que 
exista desenvolvimento e manutenção de comportamentos adequados à aula, 
permitindo um conjunto de relações interpessoais professor-aluno e aluno-aluno, 
sem deturpar a aula. 
“No momento em que procedi à instrução do primeiro exercício, as alunas 
começaram a conversar para o lado, influenciando negativamente a minha atuação no 
momento de apresentação das tarefas, perturbando assim o sucesso da aula. (…) 
Imediatamente ordenei que se sentassem e ouvissem com atenção aquilo que pretendia 
transmitir. 
 “- É assim malta, a partir de agora sempre que pretenda falar para a turma, seja 
em que situação for, ninguém pode falar ou intervir na minha instrução. Apenas eu falarei 
e a toda a turma deve permanecer em silêncio e prestar atenção naquilo que 
comunicarei” 
(Reflexão Crítica – 4ª Aula) 
Como tal é essencial para o professor de educação física manter os seus 
alunos disciplinados. Por regras, Rink (1985) entende a designação de 
comportamentos aceitáveis ou não num dado contexto. O professor deve colocar 
regras e explicar aos alunos a sua pertinência, para que o seu cumprimento decorra 
de forma harmoniosa. 
“Quando percebi que os 3 rapazes estavam constantemente a brincar com a 
bola de basquetebol, perturbando o meu momento de comunicação perante a turma, 
pedi imediatamente que pousassem as bolas no chão. (…) Hoje implementei uma nova 
regra, nunca em situação alguma, os alunos pegarão nas bolas sem a minha 
autorização, e no início da aula, as bolas não saem do saco até ordem em contrário”. 
(Reflexão Crítica – 8ª Aula) 
Como tal, ao longo das primeiras aulas procurei implementar um conjunto de 
regras e normas de funcionamento, possibilitando assim um maior sucesso e 
rendimento do processo de ensino e da aprendizagem. As aulas devem ser um 
espaço de alegria e de constante movimento, todavia deve ser tudo isso em 
contexto pedagógico e específico do desporto, de acordo com os objetivos 
pretendidos pelo professor para aula. Nunca em momento algum o professor deve 
permitir que faltas de comportamento ou algum tipo de indisciplina interfiram na 
aula, pois se isso acontecer, cria-se um conjunto de vícios que com o acumular das 
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aulas, tornam-se irreversíveis. Os alunos nestas idades possuem alguma tendência 
para testar a paciência do professor e procurar de certa forma verificar até onde 
poderão explorar as vertentes da má disciplina e comportamentos inadequados. 
Como tal, procurei desde logo nas primeiras aulas, na medida em que fui 
conhecendo a turma, estabelecer um equilíbrio que me permitisse lecionar as aulas 
de forma harmoniosa e implementar um controlo sobre a turma que garantisse todas 
as condições imprescindíveis para o correto funcionamento da aula. 
Contudo, como refere Sarmento (1993) a disciplina não é só o resultado da 
eficaz aplicação de técnicas de controlo disciplinar, mas também o resultado da 
organização e gestão da atividade, da competência com que é aplicada e também 
do clima relacional em vigor. O mesmo autor refere que ao nível da eficácia 
pedagógica, o clima relacional é um fator determinante na aprendizagem, o que 
realça a necessidade de aprofundar os aspetos da comunicação (Sarmento, 1993). 
Como seria de esperar, as relações humanas no que concerne ao ambiente 
ou clima relacional, são de todo decisivas para o sucesso do ensino. Como tal, 
umas das minhas principais preocupações durante a lecionação das aulas passou 
pelo clima relacional e pelas relações interpessoais professor-aluno e aluno-aluno.   
Como refere Sarmento (1993) o “entusiasmo por parte do professor pode e 
deve ser dirigido em momentos diferentes: durante os actos de ensino, durante a 
prática (aprendizagem e melhoria) e ainda durante as conversas extra-tarefas com 
as pessoas (aluno/atleta) directamente implicadas.” Costa (1988) refere vantagens 
de um ambiente positivo nas intervenções pedagógicas do tipo aprovativo, isto é, 
um ambiente relacional em que o elogio e o encorajamento se sobreponham à 
reprovação, à ironia e à crítica. Nesta linha também (Siedentop, 1991) considera 
que o entusiasmo do professor relativamente ao que ensina – durante o ato de 
ensino – constitui um veículo importante para comunicar muitas mensagens 
previamente previstas.  
Desta forma, o clima relacional também se constitui como um fator 
importantíssimo para o funcionamento harmonioso das minhas aulas, onde o ensino 
e o desenvolvimento dos alunos foram sempre privilegiados pela boa relação entre 
professor aluno e entre alunos. 
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No que concerne às estratégias de gestão organizacional, este fator também 
se assumiu como imprescindível para o sucesso do ensino, uma vez que os meus 
alunos não possuíam maturidade suficiente para se organizarem sozinhos, quer na 
distribuição de tarefas quer na divisão de grupos.  
Segundo Sarmento (1993), gestão consiste num conjunto de 
comportamentos que regulam o comportamento dos jovens, os tempos, as tarefas a 
realizar, os espaços e os materiais. Os ganhos da aprendizagem estão intimamente 
dependentes do tempo passado na tarefa bem como da quantidade máxima de 
tempo de atividade motora passada em atividades específicas pelo que tem sentido 
que se aproveite judiciosa e racionalmente os tempos disponíveis para as atividades 
planeadas, de tal modo que se retire delas o máximo.  
No meu caso, especificamente, quando necessitei de dividir a turma em 
grupos para trabalhar por estações, tive sempre a preocupação em referir quais os 
grupos que pretendia que se elaborassem e assim como a organização das 
respetivas estações, recorrendo a uma comunicação concreta e exata. Por outras 
palavras, existe uma necessidade em melhorar o processo comunicacional que por 
sua vez nos permitirá evoluir ao nível organizacional no que concerne ao processo 
de ensino-aprendizagem.  
“Diminuir o tempo em que estamos a falar com os praticantes, que estes se 
encontram a montar materiais, a mudar de actividades, então o tempo de actividade 
real rela ainda é aumentado” (Sarmento, 1993). O mesmo autor defende que há que 
reduzir o número e a duração dos episódios de gestão, reduzir os discursos e a 
quantidade de informação verbal, planear e treinar rotinas da aula, mantendo, no 
entanto, o dinamismo da sessão de forma a conseguir elevados níveis de 
envolvimento e participação. 
Em suma, quando comunicamos com a turma devemos realizá-lo de forma 
concreta, exata e precisa, evidenciando sempre a organização pretendida para a 
aula. Ser organizador e ser concreto na organização. 
4.1.3.3 Avaliação 
O processo de análise e avaliação do ensino é talvez um dos mais, senão o 
mais complexo que existe na profissão da docência. Ao longo do EP pude constatar 
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em várias conversas informais com outros professores, que a maioria sentia 
dificuldades no momento da avaliação. Trata-se de um processo complexo e de 
extrema importância para o ensino. Todavia, não deixa de ser um incómodo 
necessário, por sua vez inerente ao processo de ensino-aprendizagem.  
Ao longo do EP, procurei recorrer a uma avaliação detalhada em todos os 
pormenores, tudo com base nos quadros referenciais da ESAS, por sua vez 
definidos pelo departamento de EF, em conjugação com os estímulos lecionados, 
determinados pelas UT em função do Plano Anual. Todavia, no início nada parecia 
simples e esclarecedor. No primeiro período e até mesmo no segundo período 
escolar, senti bastantes dificuldades antes e durante o processo avaliativo. “O que 
avaliar”, “como” e o “porquê”, eram questões que pairavam num ambiente de 
incerteza e de descoberta ao longo da prática pedagógica em que estava inserido. 
Todavia, tudo se tornou muito mais claro com a ajuda do professor cooperante que 
nunca deixou de nos motivar e incentivar a “experimentar”, “errar” e “descobrir”, pois 
só assim era possível conduzir os EE numa longa e complexa descoberta guiada. 
Considero que todo o EP se baseou numa longa descoberta guiada, onde o PC 
nunca revelando a “resposta exata” ou o caminho “perfeito” por onde nos 
pudéssemos guiar cegamente, tendo como certeza que nunca estaríamos errados, 
nos incentivou a tomar a iniciativa, a procurar respostas, a refletir sobre a prática e 
como tal, tomar decisões enquanto responsáveis pelo sucesso do ensino dos 
nossos alunos.   
“A avaliação pressupõe sempre uma componente subjetiva. Como tal, de acordo 
com o nosso professor cooperante surge como fundamental a ideia de que nunca 
deveremos desprezar as nossas intuições.” 
(Reflexão Crítica 10ª Reunião de Núcleo de Estágio) 
Segundo o nosso PC avaliar torna-se então uma referência fundamental e 
determinante no planeamento do processo de ensino aprendizagem uma vez que 
pressupõe um sistema de recolha e interpretação de dados que permite ao 
professor e aos seus alunos adaptar a sua atividade aos progressos e problemas de 
aprendizagem verificados e decidir novas prioridades e desafios.  
Já Bento (2003, p. 176) refere que “ os professores críticos e exigentes 
procuram as causas na própria atuação e interrogam-se acerca dela.” O mesmo 
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autor refere ainda que, existem casos onde os professores atribuem a culpa do 
insucesso única e exclusivamente aos alunos, colocando de parte a ideia de que a 
atuação do professor nunca afetaria o sucesso do processo de ensino-
aprendizagem. Contudo, as causas das falhas no ensino devem ser procuradas 
tanto nos professores como nos alunos (Bento, 2003). Uma vez que o ensino e a 
aprendizagem se encontram íntima e reciprocamente ligados, dependendo um do 
outro, o sucesso do ensino depende tanto da atividade do docente como das 
atividades de aprendizagem realizadas pelos alunos.  
Desta forma, as causas das falhas do ensino tanto existem nos alunos como 
nos professores, e como tal, a avaliação também surge como um importante 
momento para o professor perceber se está a trabalhar corretamente ou se existem 
falhas na sua atuação que afetem o rendimento e consequentemente o sucesso dos 
alunos no ensino.  
 
 “Nesta reunião, foi debatido a importância da avaliação na prática pedagógica. A 
avaliação é uma referência fundamental e determinante no planeamento do processo de 
ensino aprendizagem pois permite recolher e interpretar informações para tomar 
decisões, que por sua vez não devem dizer exclusivamente respeito aos 
comportamentos dos alunos mas também à ação desenvolvida pelo professor. O 
professor precisa pois saber responder a questões do tipo “o que avaliar”, “quando”, 
“porquê” e “em que circunstâncias”, para poder orientar com maior fiabilidade o 
processo.” 
(Reflexão Crítica- 10ª Reunião Núcleo de Estágio) 
 Segundo (Bento (2003)), para evitar que o confronto com todo o tipo de 
situações incomodativas, por si só inevitável, seja frequente, é necessário 
estabelecer uma metodologia pessoal, consistente, de análise e avaliação 
sistemáticas das aulas. 
 Nesta medida, ao longo do EP a avaliação constituiu-se como sendo um 
instrumento importantíssimo para mim, no que concerne à organização e controlo 
do processo de ensino aprendizagem, assim como na mensuração dos seus 
resultados.  
 Assim na procura constante da melhoria e da eficácia do processo de 
ensino, procurei por intermédio da reflexão após aula, uma análise cuidada de todas 
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as variáveis envolventes e influenciadoras do processo de ensino-aprendizagem. O 
foco da avaliação foi o planeamento e realização dos conteúdos, a adequação das 
tarefas de aprendizagem, o sistema de instrução o comportamento dos alunos, 
entre outros.  
“No que concerne à gestão e organização da aula, considero que devo possuir 
um maior controlo de forma a proporcionar um maior tempo de atividade nos diferentes 
exercícios. Quando se trata de ginástica existe muito tempo útil de aula que passa a ser 
disponibilizado para todo o processo que envolve a montagem das diferentes estações 
de trabalho bem como colocação de todo o material necessário para a realização da 
aula. Como tal, terei de me organizar de forma a evitar perdas de tempo, recorrendo 
futuramente à utilização de skill cards ou por intermédio de uma instrução direta e 
eficaz.” 
 (Reflexão Crítica - 1º Aula do 2º Período) 
Assim, por intermédio da reflexão crítica após aula, pude constatar quais os 
principais aspetos negativos relacionados com as aulas e de imediato procurar 
soluções para os evitar futuramente, numa constante melhoria de todo o processo 
de ensino-aprendizagem. Planear, agir e refletir, para posteriormente planear 
novamente, tendo em vista uma melhoria quer na minha atuação quer na atuação 
dos alunos. Para além das reflexões das aulas efetuadas por mim, também foi 
possível verificar e analisar toda a minha atuação prática nas aulas, com base nas 
observações efetuadas pelos meus colegas ao longo do EP.  
“Ainda se nota uma ligeira dificuldade na gestão do tempo da aula, mas é uma 
característica que tem vindo a melhorar por parte do meu colega. Também tenho notado 
que este tem melhorado bastante na comunicação com a turma. “ 
(7ª aula da unidade temática de Ginástica - Observação do colega Paulo Pinto) 
Posto isto, a avaliação para além de possibilitar uma análise e melhoria na 
eficácia do processo de ensino, também possibilita ao professor uma avaliação do 
produto do ensino, com base na análise da aprendizagem dos alunos. Na ESAS a 
forma avaliativa da classificação final de EF é distribuída em quatro domínios 
distintos com diferentes percentagens cada. Dessas percentagens 40 % são para o 
domínio motor, onde estão presentes as classificações obtidas nas avaliações 
práticas às diferentes modalidades, 30 % são para o domínio sócio afetivo, onde 
estão presentes as atitudes, comportamentos e assiduidade dos alunos, 15 % são 
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para o domínio cognitivo, onde se insere o teste teórico e finalmente, 15% são para 
o fitnessgram, onde se inserem os testes sit and reach, flexões de braços, 
abdominais e a prova da milha 
No meu planeamento defini os seguintes momentos de avaliação: avaliação 
diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa. A avaliação diagnóstica foi 
crucial para todo o planeamento do ensino, na medida em que me possibilitou 
verificar o nível de desempenho dos meus alunos nas mais variadas modalidades, 
permitindo-me conhecer o desempenho motor da turma em geral e de cada aluno, 
em específico.  
Como já é sabido, no que concerne à extensão e sequência dos conteúdos de 
ensino, a ESAS assume uma característica especifica que diverge das demais 
escolas, uma vez que a matéria de ensino é distribuída em vários estímulos ao 
longo do ano, ao invés da tradicional distribuição da matéria de ensino por blocos. O 
planeamento anual visa uma distribuição dos estímulos das mais diversas 
modalidades a lecionar, onde as unidades temáticas se encontram organizadas 
consoante a distribuição dos conteúdos ao longo do ano. No primeiro e no segundo 
período as classificações dos alunos nas respetivas avaliações, basearam-se em 
avaliações formativas, pois as unidades temáticas são anuais. Como tal, a avaliação 
sumativa das matérias de ensino apenas foram ser concretizadas no final do ano, 
ou num determinado momento em que os estímulos fornecidos foram suficientes 
para que determinada modalidade pudesse ser definitivamente sujeita a avaliação 
sumativa (final da UT). Desta forma, existiram ao longo do ano letivo dois momentos 
de avaliação formativa, mais concretamente no final do 1º período e no final do 2º 
período. Embora tenha sido atribuído uma nota final de período com base numa 
avaliação sumativa, essa dita avaliação sumativa não passou de um avaliação 
formativa, capaz de transmitir quer ao professor, quer ao aluno, informações cruciais 
sobre o desempenho e respetiva evolução do mesmo, numa dada modalidade em 
na disciplina em geral. Por fim, no final das UT, mais concretamente no final do 3º 
período, foi atribuída uma classificação final a cada aluno, sendo esta a “verdadeira” 
avaliação sumativa, dando-se por terminada as respetivas UT de cada modalidade. 
A classificação, essa é contínua, sendo que 40% da classificação final do 2ª período 
corresponde à nota do 1º e 60% da do 3º período corresponde à nota final do 2º.  
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A avaliação constitui-se como sendo um momento complexo e de difícil 
concretização para qualquer professor, e na EF isso verifica-se ainda com maior 
veemência. Na EF os alunos encontram-se em constante movimento, numa enorme 
complexidade de ação e de movimentos, pelo que o professor deve ser dotado de 
uma enorme capacidade de observação. No primeiro período, senti muitas 
dificuldades no momento de avaliação pois era a minha intenção avaliar tudo de 
uma forma muito pormenorizada, recorrendo à utilização de grelhas de avaliação 
muito complexas e abrangentes. De fato seria muito positivo para o professor 
recolher o máximo de informação no momento de avaliação, pois seria muito mais 
fácil na descriminação da nota de cada aluno. Todavia, a complexidade inerente à 
observação exige uma maior atenção da parte do professor na ação despenhada 
pelo aluno, pelo que o este não se pode dar ao luxo de perder muito tempo a anotar 
ou a escrever nas grelhas de avaliação. Como tal, o professor deve estar bastante 
atento aos movimentos dos alunos e para que tal seja possível, este deve recorrer a 
grelhas de avaliação muito concreta e o mais simples possível, que permitam ao 
professor registar a informação essencial para a avaliação que se encontra a 
realizar. 
Desta forma, com a ajuda do PC nas avaliações realizadas no 2º e no 3º 
período recorri à utilização de grelhas de avaliação muito mais específicas e 
concretas, tendo em conta o que pretendia avaliar, permitindo assim uma maior 
simplificação e eficácia do processo avaliativo.  
“A presente aula foi planeada da minha parte com o intuito de concretizar a 
avaliação sumativa dos conteúdos abordados até então, na modalidade de Voleibol (…). 
Todo o processo de avaliação é complexo, pois quando somos professores e 
ambicionamos avaliar uma turma devemos saber aquilo que ensinamos e com que 
propósito é feito (…).” 
“(…) Estando a turma na sua generalidade na etapa dois de aprendizagem, 
considero que ainda existes bastantes estímulos por lecionar para que todos os alunos 
consigam aproximar-se daquilo que é pretendido de acordo com os referenciais.” 
(Reflexão Crítica 23ª Aula – Avaliação de Voleibol) 
No que concerne às avaliações diagnósticas, procedi à elaboração de 
grelhas simples com o intuito de recolher de uma forma muito geral, informação que 
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me permitisse identificar o nível de desempenho da turma nas mais variadas 
modalidades.  
Para além destes momentos de avaliação, existiu um quarto momento de 
avaliação, por sua vez contínuo e longínquo, ao ponto de se estender ao longo de 
todo o ano letivo. Trata-se da avaliação contínua, naturalmente presente em todas 
as aulas e capaz de dotar a evolução do aluno quer a curto prazo, quer a longo 
prazo. No final de cada aula, existia uma ficha de autoavaliação, onde cada aluno se 
autoavaliava numa escala de 0 a 5. 
4.1.3.4 Observação das Aulas 
 “A observação é muito provavelmente a primeira atividade científica (pré-
científica) do homem. Face a uma natureza hostil, desprovido de meios, ele usou os 
seus sensores e circuitos de retorno para aprender e evoluir”. 
(Sarmento, 2004)  
Observar significa aprender. Aprender com aqueles que possuem mais 
experiência, verificando os seus métodos, as suas técnicas, capacidades, e como 
tal estabelecer uma referência a seguir. Todavia, também significa aprender com os 
menos experientes, verificando os seus erros e estudando possíveis soluções para 
tais problemas, numa perspetiva de colaboração e de entreajuda. Tudo isto, estando 
numa posição externa, apenas observacional, de contemplação e de registo, rica 
em aprendizagem. Foi com base nesta lógica de raciocínio que procedi às várias 
observações de aulas, às quais me atribuíram a responsabilidade de observar.  
“Esta aula foi dedicada à modalidade de Andebol e de Basquetebol, lecionada 
pelo Rui. Além das componentes abordadas na aula anterior, foi introduzido a marcação 
individual no Andebol. No que diz respeito ao Basquetebol procedeu-se à exercitação do 
ataque em jogo reduzido 3x3 (posição básica ofensiva, passe e corta e desmarcação) 
(…). 
(...) O plano de aula foi organizado de forma estruturada, com uma sequência 
lógica progressiva de exercícios tanto de componente analítica como integrados no jogo. 
De referir o “à vontade” com que o meu colega Rui Vieira é capaz de lecionar a 
modalidade de basquetebol, nomeadamente no feedback que proporciona aos alunos. 
Apresenta algumas facilidades na instrução e apresentação das tarefas. Todavia, deve 
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ser mais rígido com os alunos mais agitados, que perturbam constantemente a aula por 
indisciplina (…). Deve ser mais explícito na organização dos grupos de trabalho (…).” 
(Observação da aula do Rui Vieira - 15/11/2013) 
A observação de aulas é, no âmbito da PES, uma oportunidade única para 
exercitar a capacidade de observação e de análise do processo de ensino-
aprendizagem, permitindo ao observador identificar problemas, alterar 
comportamentos e melhorar o seu processo de ensino aprendizagem. Assim, 
“observar possibilita uma perceção, mas é algo que gera uma expetativa, formula 
dúvidas e proporciona respostas, e que se desenvolve numa rede de referências” 
(Sarmento, 2004, p. 163). Dentro do vasto número de aulas em que tive 
oportunidade de observar, na sua maioria, aulas lecionadas pelos meus colegas de 
estágio, percebi que inicialmente pouca diferença fazia se não o estivesse a fazer. 
Isto porque apesar de estar presente na aula, não conseguia observar com “olhos 
de observador”, pois não era capaz de retirar nada em específico daquela aula. Por 
outras palavras, limitava-me a olhar ao invés de observar, pois tudo parecia muito 
geral, muito semelhante, naturalmente consequência da minha incapacidade de 
observador. Todavia, com o passar do tempo, fui sendo capaz de observar uma 
aula e detetar os seus principais erros, as suas maiores virtudes, quais os principais 
aspetos a alterar, o que devia reter dentro do observado e quais os concelhos que 
poderia fornecer aos meus colegas que pudessem contribuir para o sucesso destes.  
Assim fui criando uma necessidade em observar as aulas dos restantes 
professores do departamento de EF da ESAS, inclusive do Professor Cooperante, 
na medida em que sendo professores mais experientes, as suas aulas serviriam 
como uma base na minha forma de atuar, analisando as estratégias que estes 
utilizavam em torno do processo de ensino-aprendizagem para posteriormente 
alcançarem os objetivos a que se propunham, bem como a forma como procediam 
para controlar as turmas de forma eficaz. 
“Quanto ao professor, é notável a relação de confiança e respeito que este mantém 
para com os seus alunos, estando o controlo da turma mais que conseguido. No que 
concerne à instrução, antes de cada exercício este demostra uma enorme preocupação 
em proceder a uma explicação bastante sucinta, recorrendo às palavras-chave 
adequadas de modo que a informação importante fique imediatamente retida pelos 
alunos.(…) No que diz respeito ao feedback, o elogio e incentivo encontram-se sempre 
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presentes no sentido de dar valor aos comportamentos de sucesso e de contrariar os 
comportamentos menos corretos de uma forma positiva. Individualmente ou grupo a 
grupo o professor foi intervindo no sentido de chamar a atenção para os erros a evitar e 
as soluções para os substituir, consistindo assim em feedbacks mais descritivos e 
prescritivos sempre com o objetivo de alcançar os princípios básicos explicados no 
início.” 
(Observação da aula do Professor Cooperante - 08/01/2014) 
No final de cada observação, tanto eu como os meus colegas de estágio 
trocávamos ideias, procurando através da sinceridade evidenciar os principais 
aspetos negativos e também positivos, que foram sendo registados, sempre com o 
intuito de nos ajudarmos mutuamente, colaborando assim enquanto núcleo de 






4.2. Área 2 – Participação na escola e relações com a comunidade 
Nesta área  serão apresentadas todas as atividades extracurriculares que me 
permitiram uma ligação entre a escola e o meio envolvente, assim como também 
serão apresentadas todas as atividades extracurriculares que visaram a minha 
integração na comunidade escolar, por intermédio de uma forma integradora e 
inovadora. 
4.2.1- Troféu ESAS 
O troféu ESAS foi talvez o maior evento no qual participei ao longo do estágio 
profissionalizante. Desde o primeiro dia como estagiário na escola que fui informado 
por parte do professor cooperante da importância que este evento, bem como toda 
a sua organização assumia para o departamento de EF da ESAS. Como tal, no 
início do estágio eram muitas as expetativas em relação ao mesmo. Todavia, só 
quando tive a oportunidade de participar na sua organização bem como na sua 
realização, tive o conhecimento do quanto complexo se tratava e da real importância 
que este assumia para toda a comunidade escolar.  
 Por outras palavras, sendo um evento organizado todos os anos letivos pelo 
departamento de EF, assume-se desde logo como sendo um evento de enorme 
expetativa para toda a comunidade escolar, nomeadamente para os alunos, cuja 
participação ronda os 500 alunos por prova. Muitos alunos optam pela ESAS em 
detrimento das restantes escolas de Braga, pela enorme reputação que estes 
eventos adquirem em bom nome da escola. 
Este é distribuído em três provas distintas, realizadas no final de cada 
período escolar. No atual ano letivo, o primeiro troféu ESAS consistiu uma prova de 
orientação – score 100, realizado nas ruas do centro da cidade de Braga, enquanto 
o segundo consistiu numa feira de aventura realizada na escola e por fim, o terceiro 
numa prova de canoagem, realizada no rio da praia fluvial de Prado.   
No primeiro troféu ESAS, uma vez que se tratara de uma prova de 
orientação, os alunos tiveram a oportunidade de percorrer locais turísticos e 
caminhos de acesso pedonal, onde através da alegria, do entusiasmo e da 
cooperação em equipa desfrutaram a oportunidade de conhecer melhor a sua 
cidade ou reviver os seus locais mais bonitos.  
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“No dia 17 de Dezembro de 2013 realizou-se a primeira prova do troféu ESAS 
2013/2014, prova essa destinada para os alunos do ensino secundário da Escola 
Secundária Alberto Sampaio. Sendo o troféu ESAS constituído por 3 provas, a primeira 
prova corresponde a uma prova de orientação - score-100. Como tal, na medida em que 
o nosso professor cooperante foi o principal cérebro por detrás de toda a organização da 
prova, tanto eu como os meus colegas de estágio tivemos a rica oportunidade de auxiliar 
na organização da mesma. Sabendo que o troféu ESAS se tratava de um atividade 
extensa e complexa, nunca imaginaríamos quanto importante seria para os alunos e o 
protagonismo que assume perante toda a comunidade escolar da ESAS.” 
(Reflexão Crítica - 1º Troféu ESAS) 
O segundo troféu ESAS realizou-se no final do 2º período, tratando-se de 
uma feira da aventura, organizada pelo núcleo de estágio da ESAS, onde eu e os 
meus colegas de estágio, juntamente do auxílio do professor cooperante, fomos os 
principais cérebros por detrás do evento. Este tratou-se de uma feira de aventura 
com algumas originalidades, sendo realizadas no pavilhão gimnodesportivo, várias 
atividades como tiro com arco, tiro com fisga, tiro com uma arma de airsoft, entre 
outras… 
Por norma as feiras de aventura outrora realizadas na ESAS, para além do 
pavilhão gimnodesportivo, também decorreram no espaço exterior da escola onde 
naturalmente podem ser realizas um vasto conjunto de atividades lúdicas 
impossíveis de se concretizar unicamente no pavilhão. Todavia, devido às 
condições atmosféricas não terem sido as mais favoráveis, fomos obrigados a 
refletir e posteriormente adaptar algumas das atividades, recorrendo apenas ao 
pavilhão gimnodesportivo, sendo este o nosso único recurso espacial. 
Por tudo isto, tratou-se de mais uma experiência enriquecedora deste estágio 
profissionalizante, onde tive a oportunidade de conviver mais uma vez com os meus 
colegas estagiários e trabalhar em equipa juntamente com professor cooperante 
bem como todos os restantes professores do departamento de EF num contexto 
lúdico e descontraído.  
A capacidade de improvisação, a reflexão sobre a ação, a necessidade de 
adaptar, o planeamento e a gestão dos recursos, foram fatores que estiveram 
sempre presentes na organização do evento, o que nos permitiu aprender imenso 
como profissionais, vivenciando uma experiência nova. Surgiu-nos a possibilidade 
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de aprender a organizar uma prova tão complexa, daí o estágio profissional ter sido 
tão enriquecedor dentro e fora das aulas que fui lecionando semanalmente.  
 
Figura 7 - Cartaz do 2º Troféu ESAS 
A prova contou com a adesão empenhada e bem-humorada dos cerca de 
300 alunos da ESAS. Com o empenho de todos os professores durante a prova, e 
com a organização do núcleo de estágio da ESAS, conseguimos que esta atividade 
tivesse corrido da melhor maneira, realçando a importância deste evento. 
A terceira prova do troféu ESAS decorreu no final do ano letivo, sendo que 
mais de 600 alunos se deslocaram até à praia fluvial de Prado para um dia de 
diversão e de entusiasmo, marcando assim o encerramento do ano letivo 
2013/2014. Nesta prova, os alunos tiveram a oportunidade de realizar uma pequena 
prova de canoagem, conciliando isso a um bom dia de sol, onde o convívio e o 
entusiasmo estiveram sempre presentes. Por outras palavras, tratou-se do dia da 
despedida quer para os alunos quer para nós, enquanto estudantes estagiários, 
sendo que esse foi o nosso último dia como professores na ESAS. 
Na organização deste evento, o nosso auxílio enquanto núcleo de estágio foi 
um pouco periférico, sendo que o nosso maior contributo decorreu durante a sua 
realização. Uma vez que os alunos se encontravam no rio com as respetivas 
canoas, enquanto um dos meus colegas era responsável pela cronometragem do 
tempo de prova, eu e o restante colega controlávamos as canoas no rio, em caso de 
qualquer emergência.  
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A nossa participação nas provas foi de todo uma experiencia enriquecedora, 
pois apesar de existirem alguns percalços,  
4.2.2 Sarau ESAS 
O sarau ESAS foi talvez o maior evento organizado pelo departamento de EF 
da ESAS em conjunto com os professores do desporto escolar de Ginástica e do 
clube “Artigym”. Por outras palavras, tratou-se do culminar de um trabalho 
desenvolvido durante todo o ano letivo num só evento.  
Quando o professor cooperante nos informou da grandiosidade do Sarau, 
naturalmente a espectativa em torno do mesmo era cada vez maior, à medida que 
este se aproximava. Todavia, nunca imaginaria que se tratasse de algo tão 
complexo e sublime. Toda a organização presente, a cooperação e o trabalho de 
equipa entre todos os professores, tudo isso era visível no esforço que cada 
docente da disciplina empregava na realização do mesmo. É portanto o resultado de 
muitas reuniões, horas a fio com o intuito de preparar ao mais íntimo pormenor todo 
o espetáculo e claro, sem descurar o trabalho efetuado ao longo do ano pelos 
professores e alunos nos respetivos treinos. O entusiasmo dos alunos, esse era 
claramente visível pois era a maior gratificação ver todo o esforço de um ano inteiro 
de treinos com a maior dedicação e empenho reconhecidos por toda a comunidade 
escolar, pelos colegas e essencialmente pelos pais e encarregados de educação.  
O sarau realizou-se no parque de exposições de Braga, no maior auditório da 
cidade. Como início pelas 21 horas e respetivo término aproximadamente às 23 
horas e 30 minutos, este evento resultou de um longo e complexo planeamento. 
Todos os professores de EF puderam colaborar para o sucesso do mesmo, não 
sendo isso uma exceção tanto para mim como para os meus colegas estagiários. 
Embora não tivéssemos colaborado na sua organização, tivemos a oportunidade de 
colaborar na sua realização, contribuindo positivamente para o seu sucesso e 
concretização. No meu caso, fiquei encarregue da função de porteiro e segurança 
da porta secundária, que permitia o acesso aos bastidores. A minha função passava 
pela fiscalização das entradas numa zona exclusivamente destinada para os atletas 
que participaram no evento. Já os meus colegas estagiários ficaram responsáveis 
por auxiliar o PC e outro Professor do departamento de EF na segurança e no 
controlo das entradas na porta principal do parque de exposições. 
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Com isto concluí que por muito simples que seja a tarefa à qual fomos 
confiados, num evento tão grandioso e complexo como é o caso do sarau ESAS, o 
nosso contributo por mais simples que seja é sempre fundamental para o correto 
funcionamento de toda a organização e consequentemente sucesso geral do 
evento.  
Posto isto, ainda tive a oportunidade de assistir a uma parte do sarau, onde 
pude constatar que se tratou de um evento de enorme espetacularidade, com 
grande valorização do movimento, do desporto e em específico da ginástica e da 
dança. Para além da componente atlética também esteve presente uma 
componente humorística, tornando assim o evento muito mais atrativo e divertido 
quer para quem participa, quer para o público assistente.  
Foi de todo um prazer e acima de tudo um momento de enorme 
aprendizagem poder participar e auxiliar no sucesso de um evento tão importante e 
marcante para toda a comunidade escolar da ESAS. Foi fácil de perceber que se 
trata de um evento de enorme espectativa para os alunos, para a escola e para 
todos os encarregados de educação que procuram ver os seus filhos ligados a uma 
atividade tão enriquecedora e fora daquilo que é o quotidiano escolar. Pude verificar 
que mesmo os antigos alunos da escola ainda se interessam pelo Sarau e como tal 
mesmo com o passar dos anos, procuram estar presentes com o intuito de assistir a 
um espetáculo que outrora fora marcante para eles enquanto alunos da ESAS e 
simultaneamente aproveitam para ver os seus antigos colegas brilharem 
4.2.4 Direção de turma 
A minha atividade no âmbito da direção de turma passou por um 
acompanhamento do trabalho realizado pelo diretor de turma, cuja disciplina 
lecionada era o português. Embora não tenha estado todas as semanas presente no 
gabinete de direção de turma, estive presente em vários momentos que me 
permitiram entender de uma forma bastante explícita, quais as principais funções do 
diretor de turma.  
Tendo em consideração a experiência vivida por mim, no âmbito do 
acompanhamento da direção de turma, pude constatar que o diretor de turma 
exerce um papel crucial e de enorme responsabilidade nas escolas, uma vez que 
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este se assume como o principal responsável pela gestão curricular para além de se 
assumir como professor, mediador, gestor e líder de equipas pedagógicas. 
Por outras palavras o diretor de turma deve estar sempre presente no 
processo educativo dos seus alunos, garantindo o sucesso escolar de todos sem 
exceção, promovendo estratégias pedagógicas que permita aos mesmos melhorar 
os seus resultados e estabelecer um clima de aprendizagem saudável no seio da 
sua turma.  
Numa primeira fase de acompanhamento da direção de turma, tive a 
oportunidade de colaborar junto do diretor de turma no processo de caracterização 
da turma, onde passei a conhecer de uma forma muito mais personalizada e 
pormenorizada os meus alunos. Ao analisar os questionários personalizados, fiquei 
encarregue de colocar toda a informação numa folha Excel com todos os dados 
referentes à turma e respetivos encarregados de educação. Neste documento era 
possível verificar a idade dos alunos, toda a informação relativa os seus pais, 
encarregados de educação, hábitos alimentares, doenças e quais as atividades de 
lazer de cada aluno.  
Numa segunda fase, tive a oportunidade de conhecer e de me relacionar com 
os respetivos encarregados de educação, nomeadamente no que concerne às 
reuniões de pais.  
“No dia 13 de Janeiro de 2013 procedeu-se á realização da primeira reunião de 
pais, referente ao 1º Período. A reunião contou com quase todos os encarregados de 
educação. Como tal, na condição de professor estagiário de educação física encontrei-
me presente na reunião junto do diretor de turma (…) 
(…) Na presente reunião tive a oportunidade de comunicar com os encarregados 
de educação, na condição de secretário do diretor de turma. Como tal, procurei ilustrar 
aquilo que considero ser o nível da turma na minha disciplina, o tipo de comportamento 
adotado pelos alunos nas aulas e quais os aspetos a melhorar, embora considere ser 
uma turma acessível e facilitadora. Por vezes as alunas juntam-se e conversam entre 
elas, fazendo um determinado ruido acabando por perturbar o correto funcionamento da 
aula. Todavia, trata-se de algo facilmente controlável e que terá bastante tendência a 
melhorar, partindo da posição que serei eu o responsável por tal fato.“ 




Relativamente ao horário de atendimento dos pais, estive presente poucas 
vezes, uma vez que o horário não foi o mais compatível com a minha 
disponibilidade. Ainda assim, pude constatar que existiram poucos pais a recorrer 
ao diretor de turma, no respetivo horário de atendimento. Existiram alguns alunos 
com problemas pessoais, que justificaram a maior presença dos encarregados de 
educação durante esse mesmo horário de atendimento aos pais, que por sua vez 
acabaram por mudar de turma e de curso no final do primeiro período escolar. 
Todavia, tratou-se de uma oportunidade única de aprendizagem, de colaboração e 





4.3 Área 3 - Desenvolvimento Profissional 
“Os professores são os mais afortunados e bem-aventurados entre todos 
aqueles que trabalham. É-lhes dado o privilégio de fazer renascer a vida em casa 
dia, semeando novas perguntas e respostas, novas metas e horizontes. Constroem 
edifícios que perdurarão para sempre, porque a sua construção usa o cimento da 
entrega, da verdade e do amor” (Bento, 2008, p. 77). 
Segundo Matos (2014a) área 3” engloba atividades e vivências importantes 
na construção da competência profissional, numa perspetiva do seu 
desenvolvimento ao longo da vida profissional, promovendo o sentido de pertença e 
identidade profissionais, a colaboração e a abertura à inovação.” De acordo com o 
mesmo autor, o seu principal objetivo passa pela necessidade do desenvolvimento 
profissional partindo da reflexão acerca das condições e do exercício da atividade, 
da experiência, da investigação e de outros recursos de desenvolvimento 
profissional. Como tal, o estudante estagiário deve investigar a sua atividade em 
toda a sua abrangência, criando assim hábitos de investigação, e de reflexão - ação. 
No seguimento deste pensamento, ao longo do meu EP procurei melhorar a 
minha competência e atuação enquanto professor-estagiário, numa evolução 
gradual, investigando a minha prática, refletindo sobre a ação e refletindo sobre o 
que já havia sido refletido. Como tal, desde de o princípio desta longa caminhada 
que procurei encarar as minhas dificuldades, não como uma barreira ou um 
obstáculo, mas sim como uma forma de progredir, uma espécie de “rampa de 
lançamento”. Uma das minhas grandes dificuldades iniciais, prendia-se com a 
escrita, tendo em consideração o que pretendia transmitir. As ideias existiam, porém 
a necessidade de as sintetizar era algo inicialmente complexo. Desde à elaboração 
dos planos de aula à realização das suas respetivas reflexões, uma das grandes 
dificuldades vividas inicialmente prendia-se com exposição das ideias de uma forma 
sintetizada e facilmente visível, assim como a forma como estas eram redigidas. 
Inicialmente queria transmitir tudo o que me vinha à cabeça, tudo o que sabia, para 
mim tudo era importante. Todavia, não existe essa possibilidade quando o tempo, 
em torno de uma profissão tão exigente para com os seus principais atores, se torna 
escasso exigindo de nós uma capacidade síntese e de organização extremamente 
eficazes e sempre direcionadas para o sucesso de um ensino de qualidade. 
81 
 
Desde sempre que a reflexão após as aulas se constitui como sendo o meu 
maior pilar, no que diz respeito à minha aprendizagem, em contexto real de 
docência. Pensar, refletir e detetar possíveis problemas na minha atuação, eram 
fatores que me permitiam perceber se os meus métodos e estratégias de ensino 
levadas a cabo no processo de ensino-aprendizagem eram realmente eficazes e 
produtivos.   
“Desde o início do estágio profissionalizante que a minha experiência como 
professor tem vindo a evoluir ao longo das aulas. No princípio tudo se tratava de uma 
enorme escuridão, nada estava á vista e todo o processo pedagógico parecia ser muito 
complexo. Atualmente, toda a minha ação sobre o processo pedagógico está mais clara, 
quer na minha forma de planear quer na minha forma de agir. Todavia, ainda existe 
muito caminho por percorrer para que possa atingir um patamar de excelência, se é que 
será possível. Para isso, devo aproveitar esta oportunidade e concluir os restantes 
períodos do ano letivo com bastante sucesso, dando o melhor de mim.” 
(Reflexão Crítica da Aula Nº 27 e 28 – 2º período) 
Ao longo do EP, foram várias as inquietações que me levaram a refletir 
acerca da minha ação e das minhas decisões no processo de ensino-aprendizagem. 
A ação reflexiva foi importantíssima no meu desenvolvimento quer pessoal quer 
profissional, na medida em que me permitiu evoluir como docente. Por outras 
palavras, a reflexão surgiu como uma forma de dar sentido à minha formação como 
profissional da docência, pois refletir é “a capacidade de utilizar o pensamento como 
atribuidor de sentido” (Alarcão, 1996, p. 175). A reflexão sobre a ação, sobre a 
prática, de todas as funções que exercemos é elementar para garantir uma 
evolução progressiva e consequentemente a melhoria na qualidade de trabalho.  
Neste EP, o auxílio prestado ao longo de todo o percurso pelo PC foi 
naturalmente, fundamental para o sucesso do mesmo. Este por intermédio dos seus 
feedbacks, comentários assim como na partilha de conhecimentos, permitiu-nos 
caminhar sem receios, sem medo de errar, sempre com pensamento positivo, 
perspetivando o dia de amanha. Nunca nos desencorajou a experimentar novas 
ideias, novos métodos de trabalho, insistindo na ideia de que nunca deveríamos 
desprezar as nossas intuições. Este sempre nos incentivou a arriscar, para que 
pudéssemos superar as nossa próprias expetativas, pois o estágio surge como uma 
oportunidade única na vida, rica em aprendizagens, capaz de nos moldar na forma 
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como pensámos, mas também surge como sendo uma oportunidade única para 
podermos experimentar, colocar as nossas próprias ideias em prática, sem receios 
de errar, pois é através dos “insensatos” que o mundo evolui.  
O EP foi claramente uma longa caminhada, rica em tropeções e quedas, mas 
acima de tudo rica em aprendizagem, superação e evolução. A formação contínua 
esteve sempre presente pois enquanto docentes, devemos ter sempre a 
preocupação em atualizar os nossos conhecimentos, perspetivando o futuro sem 
descurar o que aprendemos outrora. O suporte teórico, as formações, os 
workshops, todos esses fatores constituem uma grande fatia daquilo que devem ser 
uma das prioridades do docente, ou seja, a procura constante do saber e da 
qualificação para a prática. 
Na ESAS para além da colaboração em todas as atividades realizadas no 
âmbito do departamento de EF, tivemos a oportunidade de participar numa 
formação de danças de salão, para além de todos os conhecimentos adquiridos nas 
disciplinas de Tópicos I e II, no âmbito da FADEUP, o projeto de investigação – 
ação e por fim, a elaboração do PFI. 
 
4.3.1 Projeto de investigação-ação: A comunicação nas aulas de Educação 
Física: Relação entre o comportamento de instrução do professor aquando da 
apresentação das tarefas, na emissão de feedbacks e a eficácia no ensino 
(Anexo 1 – Em formato publicável) 
 
4.3.1.1 Introdução 
A capacidade de comunicar constitui-se como sendo um dos fatores 
determinantes da eficácia pedagógica no contexto do ensino das atividades físicas e 
desportivas. Esta envolve a transmissão de elementos informativos mas, também, 
um efeito persuasivo, abrangendo processamento consciente e inconsciente. 
Rosado & Mesquita (2011). 
Naturalmente a capacidade de comunicação constitui-se como sendo um 
fator de extrema importância para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem. 
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Por muito conhecimento que o professor possua em relação à matéria de ensino, de 
nada lhe serve se este não possuir as capacidades comunicacionais essenciais ao 
correto funcionamento do processo de ensino-aprendizagem. É por intermédio da 
comunicação que o professor é capaz de transmitir a matéria de ensino aos seus 
alunos, assim como qualquer informação essencial ao correto funcionamento da 
aula.  
De acordo com Rosado & Mesquita (2011), são aspetos importantes na 
comunicação a paralinguagem, ou seja, o volume de voz, a ressonância, a 
articulação e a entoação, assim como os aspetos não-verbais, por sua vez 
direcionados para a linguagem corporal, tais como, o contacto visual, as expressões 
corporais e o entusiasmo do professor. O mesmo autor refere que deve haver uma 
congruência entre mensagens verbais e não-verbais.  
Por outras palavras, o professor deve dominar todos os fatores relacionados 
com a comunicação, garantindo uma linguagem precisa e eficaz, garantindo a 
correta transmissão dos conteúdos de ensino aos seus alunos, assim como manter 
uma postura e linguagem corporal exemplar e sempre contextualizada de acordo 
com o que este pretende transmitir para a turma.  
Segundo Rosado & Mesquita (2011), é inquestionável o papel exercido pela 
comunicação na orientação do processo de ensino-aprendizagem, qualquer que 
seja o contexto em que se estabelece. O mesmo autor refere que a transmissão de 
informação é uma das competências fundamentais dos professores e treinadores, 
sendo evidente a sua importância na aprendizagem.  
Ao nível da investigação centrada na análise da eficácia do ensino, tem-se 
sustentado que a clareza da informação emitida e o envio pertinente de feedbacks 
são variáveis facilitadoras da ocorrência de sucesso nas aprendizagens, desde que 
seja respeitada a solução de compromisso entre a quantidade e a qualidade da 
informação proferida (Silverman et al., 1993; Werner & Rink, 1987, cit. por Mesquita, 
1998). 
De acordo com Rosado & Mesquita (2011), todos os processos de 
comunicação envolvem a transferência e a compreensão de significados entre 
pessoas, apresentando a comunicação diversas funções, tais como a informação 
(instrução para facilitar as aprendizagens), controlo (controlo dos atletas/alunos), 




 Existem inúmeras barreiras que dificultam os processos de comunicação, 
sendo que muitas das vezes o professor transmite determinada informação e os 
alunos acabam por assimilar algo totalmente distinto, pois tudo vai ao encontro da 
perceção seletiva da parte dos mesmos. Para além disso existe também a 
possibilidade de o professor proceder a uma sobrecarga de informação transmitida 
à turma, pelo que os alunos apresentam uma capacidade limitada de processar 
informações. A linguagem utilizada pode também constituir-se como uma barreira, 
pois existem palavras com significados distintos para pessoas diferentes. Por fim, a 
ansiedade ou o receio da parte do comunicador pode dificultar a transmissão de 
informação e consequentemente a interpretação da parte do recetor.  
Posto isto, no que concerne à otimização da comunicação, o mais importante 
para o professor é possuir a garantia de que todos os seus alunos prestam a devida 
atenção ao que este pretende comunicar. Quando o aluno é confrontado com uma 
tarefa motora, é estimulado por um conjunto vasto e variado de estímulos. A 
quantidade de informação contida nos estímulos é geralmente superior à que o 
praticante pode efetivamente tratar (Arnold, 1981; Famose, 1983).  
 
Instrução 
Segundo Silva (1998) os propósitos da comunicação na relação entre os 
“atores” do processo de enino-aprendizagem são múltiplos, surgindo a instrução 
referenciada à matéria de ensino como o motivo primeiro da sua utilização. De 
acordo com Siedentop (1991) a instrução refere-se a comportamentos de ensino 
que fazem parte do reportório de conhecimentos e competências do professor para 
transmitir informação diretamente relacionada com os objetivos e a matéria de 
ensino de qualidade. 
A modelação da instrução através da comunicação verbal e da comunicação 
não-verbal, antes, durante e após a execução motora tem sido apontada como uma 
importante estratégia de ensino, pois permite a sistematização da informação e 
disponibiliza o acesso a uma rica fonte de informação relativamente à tarefa, 
facilitando ao aluno a representação mental do comportamento desejado, o que 
aumenta as possibilidades de este executar a respetiva tarefa de forma correta 
(Laguna, 1996). 
Rink (1996) realça a importância da instrução, considerando que a eficácia da 
educação física resulta da capacidade do professor comunicar com o aluno, sendo 
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que quando os alunos não realizam corretamente a habilidade motora, ou tarefa não 
era apropriada ou então a apresentação da mesma da parte do professor não foi 
eficaz. 
Fazem parte da instrução os comportamentos verbais, ou não verbais, tais 
como a apresentação das tarefas, a explicação, a demonstração, o feedback, entre 
outras formas de comunicação, nomeadamente não-verbal, todos eles intimamente 
ligados aos objetivos da aprendizagem(Rosado & Mesquita, 2011).  
Como tal em situações de instrução, a informação é emitida usualmente em 
referência a três momentos: (1) antes da prática, recorrendo-se a preleções, 
apresentação de tarefas, explicações e demonstrações, (2) durante a prática, 
através da emissão de feedbacks e (3) após a prática, pela análise referenciada à 
prática desenvolvida (Siedentop, 1991). 
 Apresentação das tarefas 
Segundo Rink (1996), entende-se por apresentação das tarefas a informação 
transmitida pelo professor aos alunos acerca do que fazer e como fazer durante a 
prática motora. De acordo com o mesmo autor, no contexto da instrução a 
apresentação das tarefas é um aspeto fundamental, sendo que o professor deve ser 
capaz de selecionar informação significativa, organizar essa informação e transmiti-
la ao aluno, garantindo desde logo um ensino de qualidade.  
Para otimizar a instrução, um dos fatores que ajuda a melhorar a atenção e a 
comunicação entre os agentes de ensino e os praticantes é a clareza da 
apresentação (Rink 1993 cit. por Rosado & Mesquita, 2011):  
- Orientar o praticante para o objetivo da tarefa; 
- Dispor a informação numa sequência lógica; 
- Apresentar exemplos corretos e errados; 
- Personalizar a apresentação; 
- Repetir assuntos difíceis de compreender; 
- Recorrer às experiências pessoais dos atletas; 
- Utilizar o questionamento; 
- Apresentar a tarefa de forma dinâmica. 
 
 A explicação  
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No que diz respeito à explicação (Leinhardt et al. 1991, cit por Mesquita, 
1998) referem-se-lhe como sendo o principal meio de comunicação do conteúdo aos 
alunos. A explicação associa o que o professor diz às experiências práticas que 
propõe, para que, com base nisso, seja possível aos alunos construírem uma 
compreensão significativa dos novos conceitos, procedimentos e relações, ou para 
que possam reformular os conhecimentos que possuem ou desfazer confusões. 
Os mesmos autores identificaram cinco elementos necessários para se obter 
uma boa explicação: (1) identificar o novo através do conhecido; (2) incidir no 
problema, ou seja, focalizar o cerne da questão; (3) especificar as condições de 
realização; (4) realçar a importância dos novos princípios; (5) completar a 
explicação através do estabelecimento de ligações entre os diferentes elementos 
que fazem parte da informação, recorrendo a demonstrações.  
 Demonstração 
A demonstração (Darden, 1997; Rink, 1994) conjuntamente com a 
explicação, cumpre um papel fundamental no ensino das habilidades motoras, na 
medida em que dá ao aluno a possibilidade de visualizar os movimentos a efetuar, 
sendo a sua importância no processo de ensino-aprendizagem, confirmada em 
vários estudos (Bird et al., 1983; Blandin et al., 1994; Pollock & Lee, 1992 cit. por 
Mesquita, 1998).  
A demonstração é um meio eficaz de comunicar o caminho “correto” de 
realização de uma habilidade motora. Esta incorpora um conjunto de estratégias 
enunciadas como sendo indispensáveis para uma apresentação clara e eficaz da 
informação transmitida do professor para os alunos, constituindo-se assim como 
parte do processo de comunicação. 
Segundo Darden (1997), o professor ao proceder à demonstração das 
habilidades motoras ou tarefas pretendidas para a aula, possibilita aos seus alunos 
um entendimento muito mais pormenorizado da tarefa/ habilidade desejada, 
fornecendo um molde, quase sempre correto, confiando que os alunos sejam 
capazes de imitar ou reproduzir essa mesma demonstração.   
Proporcionar aos alunos uma imagem visual sobre o que vão aprender e 
sobre os requisitos técnicos de execução parece constituir um procedimento que 
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não só torna menos abstrata para os alunos a mensagem do professor, como 
favorece a compreensão da informação fornecida (Costa, 1995). 
 Feedback Pedagógico 
Segundo Sarmento (1993) o feedback é uma informação de retorno em 
função de um comportamento observado. Para Mesquita (2005) o feedback surge 
como um comportamento de reação do treinador/professor à prestação motora do 
atleta, assumindo diferentes formas de manifestação – auditivo, visual, 
tátilquinestésico e misto.  
Já Pieron (1999) define feedback pedagógico como sendo uma informação 
fornecida da parte do professor ao aluno, cujo propósito é ajudá-lo a repetir os 
comportamentos motores adequados, eliminar os comportamentos incorretos e 
conseguir os resultados previstos. Por outras palavras, o feedback pedagógico 
possui como objetivo modificar a resposta no sentido da aquisição ou realização de 
uma determinada habilidade (Fishman e Tobey, 1978 cit. por Rosado & Mesquita, 
2011). Como tal, o feedback consiste num dos fatores que maior influência exerce 
na aprendizagem de habilidades motoras. 
 
No que concerne à profissão da docência toda a atividade desenvolvida pelo 
professor deve ser digna de registo, onde o docente deve ser capaz de uma prática 
reflexiva, sendo que toda essa prática deve ser registada e todo o trabalho 
desenvolvido por ele deve ser refletido. Como tal, na condição de professor 
estagiário, a necessidade de refletir sobre a prática desenvolvida em contexto 
escolar tornou-se crucial para a minha formação, pois só assim pude detetar o que 
estava errado, o que era necessário melhorar na minha ação e quais as principais 
dificuldades a colmatar.  
Segundo Sanches (2005, p. 130) o professor, ao questionar-se e questionar 
os contextos/ambientes de aprendizagem e as suas práticas, numa dialética de 
reflexão-ação-reflexão contínua e sistemática, está a processar a recolha e 
produção de informação válida para fundamentar as estratégias/atividades de 
aprendizagem que irá desenvolver, o que permite cientificar o seu ato educativo, ou 
seja, torná-lo mais informado, mais sistemático e mais rigoroso. 
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Neste contexto surge o projeto investigação-ação desenvolvido pelo 
estudante estagiário no âmbito do estágio profissionalizante, tratando-se de uma 
investigação sobre a prática, que permite à pessoa, designada de prático, investigar 
a sua própria prática com o propósito de a melhorar. Trata-se portanto de uma 
ferramenta importantíssima para resolver os problemas experienciados na prática 
pelas pessoas durante a sua atividade profissional ou privada, cuja natureza cíclica 
da recolha de dados e da avaliação do processo permite que o investigador 
desenvolva novas teorias ou melhore as existentes. 
Desta forma, no sentido de melhorar a minha atuação no contexto escolar 
procedi á realização de uma breve reflexão individual, onde cheguei á conclusão 
que ao longo do primeiro período de prática pedagógica senti bastantes dificuldades 
no que concerne á comunicação para a turma, principalmente nos momentos de 
apresentação e de instrução das tarefas. Demasiada informação, linguagem 
demasiado complexa ou até mesmo uma demonstração incorreta dos exercícios 
eram fatores que influenciavam negativamente a minha capacidade comunicacional 
e consequentemente a interpretação por parte dos alunos daquilo que era 
pretendido para a aula.  
Como tal, recorri ao projeto de investigação-ação para melhorar toda a minha 
postura perante a turma, com colocação de voz adequada e sempre considerando 
que estão reunidas todas as condições para que pudesse comunicar de forma 
precisa e eficaz. Desta forma, o seguinte PIA é todo ele direcionado para o meu 
comportamento de instrução nas aulas durante a apresentação das tarefas e na 
emissão de feedbacks. 
4.3.1.2 Objetivos 
O presente projeto de investigação-ação teve como objetivo analisar o 
comportamento de instrução nas aulas durante a apresentação das tarefas e na 
emissão de feedbacks e, melhorar a aprendizagem dos alunos otimizando esses 
comportamentos. 
Numa tentativa de investigar a prática no sentido de a melhorar, o seguinte 
estudo foi realizado com o propósito de melhorar as qualidades comunicacionais do 
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professor, otimizando a instrução e consequentemente melhorar a qualidade das 
aulas e otimizar a aprendizagem dos alunos.  
Objetivos específicos 
- Identificar quais os problemas que se apresentam nos comportamentos de 
instrução nas aulas durante a apresentação das tarefas e na emissão de feedbacks; 
- Relacionar a qualidade da instrução com as diferentes variáveis da 
comunicação, e observar onde se encontram as maiores dificuldades; 
- Definir um protocolo de intervenção que permita melhorar as dificuldades 
registadas, otimizando a instrução e consequentemente a qualidade da 
aprendizagem; 
4.3.1.3 Metodologia: 
Caraterização da amostra 
A amostra foi constituída por mim na qualidade de professor estagiário e pela 
turma á qual fui encarregue do cargo de professor, ou seja, uma turma do 10º ano 
do Curso de Ciências e Tecnologias do agrupamento de escolas Alberto Sampaio, 
em Braga. A turma por sua vez era constituída por 24 alunos, dos quais 2 do sexo 
masculino e 22 do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 15 e os 16 
anos.  
 
Desenho do estudo – Procedimento e recolha dos dados 
 O modelo de investigação utilizado no estudo foi de carácter observacional, 
por sua vez constituído por 4 momentos de recolha de dados, realizados no 2º e no 
3º período do ano letivo de 2013/2014. Recorrendo á captação de informação 
audiovisual, foi então necessário a gravação de quatro aulas, sendo uma primeira 
destinada á captação e deteção de problemas, uma segunda e terceira aulas 
destinada á aplicação do protocolo selecionado e por fim, uma quarta aula para 
reavaliação e deteção de progressos ou melhorias. 
O estudo divide-se então em cinco fases distintas: 
1. Filmagem e gravação áudio de uma aula;  
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2. Registo descritivo da filmagem;  
3. Análise da situação e definição de um protocolo de intervenção;  
4. Aplicação do protocolo;  
5. Reavaliação do processo com recurso á gravação da aula; 
Para dar início a este projeto foi necessário informar a diretora da escola, 
requerendo a sua autorização para avançar com o estudo, assim como a criação de 
um documento que registasse a assinatura dos encarregados de educação dos 
alunos, que por intermédio de um consentimento informado (anexo 3 e 4) permitissem a 
filmagem das aulas, única e exclusivamente para efeitos do projeto de investigação-
ação.  
Aplicação 
A primeira aula escolhida para proceder á primeira gravação do projeto foi da 
modalidade de voleibol realizada em dois terços do pavilhão gimnodesportivo. A 
segunda e terceira aulas decorreram nos ginásios G/C2 E B/C2, sendo espaços 
unicamente destinados para a uma só turma, não existindo aulas de outras turmas 
que possivelmente provocariam distúrbios. A quarta aula gravada realizou-se no P2, 
correspondente a dois terços do pavilhão gimnodesportivo, destinada á lecionação 
da modalidade de voleibol, tal como acontecera na primeira.  
Optei por avaliar o projeto em duas aulas destinadas à modalidade de 
Voleibol por dois motivos, primeiro por se tratar de uma modalidade coletiva na sua 
grande maioria apreciada pela turma e segundo, pelo fato de o nível da turma de 
uma forma geral, ser baixo. Como tal, era necessário uma instrução precisa e eficaz 
da minha parte de forma a facilitar a compreensão da parte dos alunos, para além 
da correta utilização de feedbacks pedagógicos, que permitisse uma aprendizagem 
de qualidade. 
Posto isto, foi necessário preparar o material e verificar se tudo se encontrava 
em condições adequadas para efetuar a primeira gravação. Foram realizados testes 
quer ao sistema de vídeo, quer ao sistema de áudio, certificando que todo o sistema 
de captação audiovisual se encontrava em perfeitas condições de funcionamento. O 
sistema auditivo baseava-se na captação auditiva por intermédio de um microfone 
que acompanhava o professor durante a aula, enquanto o sistema de gravação 
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baseava-se numa câmara de filmar, sempre colocada num angulo que possibilitasse 
a captação de imagem de toda a turma durante aula. 
A primeira aula filmada decorreu no dia 13 de Março e a aula de reavaliação 
decorreu no dia 13 de Maio. As aulas destinadas à aplicação do protocolo 
decorreram no dia 24 e 29 de Abril.  
Após a captação audiovisual das aulas, todas filmagens foram imediatamente 
guardadas no computador, para posteriormente serem analisadas tendo em conta 
as variáveis inerentes ao comportamento de instrução do professor nas aulas 
durante a apresentação das tarefas e na emissão de feedbacks.  
 
Apresentação e discussão dos dados 
 
A captação audiovisual das aulas foi realizada somente na parte fundamental 
da aula, sendo o principal propósito a deteção das principais dificuldades vividas no 
que concerne aos comportamentos de instrução durante a apresentação das tarefas 
e na emissão de feedbacks. 
Como tal, fora informado à turma com devida antecedência de que esta seria 
sujeita à captação audiovisual para efeitos do projeto de investigação-ação, ficando 
bem claro a importância de todos os alunos estarem presentes na aula. Fui obrigado 
a adaptar o plano de aula às limitações espaciais, pois uma professora pediu-me um 
terço do meu espaço de aula. 
Narração da parte fundamental da aula – 1ª Observação 
 Os alunos chegaram atrasados à aula, sendo que dos 24 alunos constituintes 
da turma, 6 não realizaram aula prática. 
 A aula iniciou-se apenas num terço do pavilhão gimnodesportivo, estando 
uma rede de voleibol disponível para 18 alunos.  
 O professor reuniu os 18 alunos em semicírculo, garantindo que toda a turma 
estaria com a devida atenção para ser realizada chamada. Posto isto, o 
professor procedeu ao início da aula prática, procedendo à explicação do 
primeiro exercício.  
 Os alunos distribuíram-se em 3 grupos de seis alunos, estando o campo 
dividido em 3 partes iguais. A parte inicial da aula começou com um 
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aquecimento integrado nos objetivos da parte fundamental da aula, com um 
exercício adaptado de maior “transfer” para o jogo de voleibol.  
 No primeiro exercício o professor apenas procedeu à transmissão de 
informação durante a instrução e apresentação da tarefa, sendo que mais 
nenhuma informação fora transmitida da parte do professor durante o 
exercício.  
 No exercício seguinte, o professor reuniu a turma toda para proceder a 
instrução e apresentação da tarefa. Embora neste exercício alunos não 
necessitassem de sair da zona do campo em que se encontravam. 
 Neste exercício o professor recorreu à transmissão de informação durante a 
realização do mesmo, sendo que em alguns casos fora necessário uma 
segunda explicação do mesmo. Por outro lado, verificou-se que alguns 
alunos no momento de receção de bola não colocavam o apoio de forma 
correta e orientada de acordo com a linha lateral mais próxima. Fora indicado 
um feedback da parte do professor em relação a isso.  
 Durante este exercício o professor recorreu com maior frequência à 
transmissão de informação, utilizando feedback gerais com o intuito de 
corrigir os alunos. Apesar da repetição a mensagem não foi corretamente 
assimilada. Como tal, o professor começou a corrigir os alunos 
individualmente, deixando assim de haver feedbacks gerais e passando a 
haver feedbacks mais específicos. 
 No terceiro exercício o professor procedeu à explicação do mesmo de forma 
geral e muito breve, tratando-se de jogo formal 3x3. Os alunos não 
necessitaram de sair da zona do campo onde se encontravam, iniciando-se 
rapidamente o jogo. Neste exercício o professor recorreu constantemente ao 
uso do feedback, no entanto os alunos demonstravam alguma teimosia em 
dar continuidade a alguns erros técnico-táticos. Algumas alunas não 
conseguiam executar o serviço por cima, no entanto insistiam no uso desta 
técnica, o que dificultava muito o desenrolar do jogo. Por outro lado, em 
alguns casos o distribuir não se encontrava corretamente colocado em 
campo.  
 Apesar do uso constante de feedback da parte do professor, os alunos não 
assimilavam a informação transmitida, dando continuidade aos erros 
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cometidos. Como tal, o professor foi obrigado a realizar uma pequena 
paragem a meio do jogo, para explicar e demonstrar aos alunos a forma 
correta de execução das tarefas, uma vez que estes não estavam a ser 
competentes nesse sentido. 
Tendo em consideração a descrição da aula, pode-se concluir que os 
comportamentos de instrução da parte do professor durante a apresentação das 
tarefas e na emissão de feedbacks não foram eficazes. 
Nos momentos de instrução, a explicação dos exercícios por vezes é 
demasiado extensa, sendo transmitida demasiada informação. Apesar da clareza da 
informação, os alunos não são capazes de a captar na totalidade, se esta for 
transmitida em excesso. Não importa a quantidade mas sim a qualidade de 
informação transmitida.  
Por outro lado, na demonstração dos exercícios o ângulo de visão nem 
sempre foi o mais adequado, sendo que muitas das vezes o professor não dispõe a 
totalidade dos alunos de forma a uma boa visualização da respetiva demonstração, 
e como tal, perdendo-se metade da informação essencial pelo menos para parte 
dos alunos. 
Também foi possível verificar que o professor recorreu poucas vezes ao uso 
de palavras-chave, para além da falta de congruência entre a apresentação das 
tarefas e o feedback. Em alguns casos, o feedback transmitido não possuía 
qualquer tipo de relação com a informação inicial, transmitida na apresentação das 
tarefas. 
Protocolo de intervenção 
No contexto da instrução, a apresentação das tarefas é considerada como 
fundamental e Rink (1996) afirma, a esse respeito, que o professor deve ser capaz 
de selecionar informação significativa, organizar essa informação e transmiti-la ao 
aluno. A apresentação das tarefas dos professores mais eficazes é caracterizada, 
segundo Rink (1994) pela clareza, pelo uso frequente de demonstrações (mesmo 
quando as tarefas são por natureza abertas e supõem uma resposta individual) e 
pela utilização de palavras-chave e de informação que dê ao aluno as 
características da tarefa.  
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Ao nível da investigação centrada na análise da eficácia do ensino, tem-se 
sustentado que a clareza da informação emitida e o envio pertinente de feedbacks 
são variáveis facilitadoras da ocorrência de sucesso nas aprendizagens, desde que 
seja respeitada a solução de compromisso entre a quantidade e a qualidade de 
informação proferida (Silverman et al., 1993; Werner & Rink, 1987, cit. por Mesquita, 
1998). 
 Explicação 
Leinhardt et al., 1991 cit. por Rosado & Mesquita (2011) identifica cinco 
elementos fundamentais para uma boa explicação: (1) identificar o novo através do 
conhecido; (2) incidir no problema, ou seja, focalizar o cerne da questão; (3) 
especificar as condições de realização; (4) realçar a importância dos novos 
princípios; (5) completar a explicação através do estabelecimento de ligações entre 
os diferentes elementos que fazem parte da informação e recorrer a demonstrações. 
 Demonstração 
Segundo nos diz a literatura, o recurso a demonstrações completas do 
movimento tem-se revelado mais eficaz do que as de demonstrações parciais, uma 
vez que esta permite que a totalidade do movimento é captada de uma só vez. 
(Kwak, 2005). Já o modelo de demonstração, existem autores que referem o 
“modelo correto” de demonstração como sendo o mais eficaz, na medida em que 
transporta a informação precisa e correta (McCullagh & Meyer, 1997 cit. por Rosado 
& Mesquita, 2011). Todavia existem autores que defendem o ”modelo de 
aprendizagem” como sendo o mais eficaz na medida em que este permite que os 
alunos tenham a perceção dos erros cometidos (Lee & White, 1990; McCullagh & 
Caird, 1990; Pollack & Lee, 1992 cit. por Rosado & Mesquita, 2011). 
Laguna (1996) refere que ambos os modelos devem ser usados no ensino e 
na aprendizagem de habilidades motoras, isto, dependendo do momento. Se for 
necessário transmitir uma informação crucial relativamente a uma habilidade motora 
o “modelo correto” surge como o mais indicado a utilizar pelo professor, enquanto o 
“modelo de aprendizagem” deve ser usado na presença de algum tipo de erro 
cometido pelo aluno na execução de uma habilidade ou tarefa. 
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(Rosado & Mesquita, 2011) diz-nos que a demonstração deve ser planeada, 
devendo o executante ser um bom modelo. Como tal, sempre que existir um aluno 
capaz de uma boa demonstração o professor deve recorrer a esse aluno. Por outro 
lado, O professor no momento de demonstração deve estar sempre bem 
posicionado face à turma, permitindo que a totalidade dos observadores possa 
visualizar a demonstração. No final da demonstração o professor deve certificar-se 
sempre de que todos os alunos compreenderam a mensagem. 
 Palavras-chave 
Palavras-chave são conceitos que incluem, a maior parte das vezes, apenas 
uma ou duas palavras, com a finalidade de focar a atenção sobre aspetos críticos 
da tarefa (Landin, 1994). Segundo Rink (1994) existem vários estudos realizados, 
quer no âmbito da pedagogia do desporto, quer no âmbito da aprendizagem motora 
que evidenciam a utilização desta estratégia de instrução como um fator de eficácia 
no processo de instrução. Como tal a utilização de palavras-chave pelo professor de 
EF na instrução de uma determinada tarefa é bastante produtivo, na medida em que 
o aluno tem acesso a uma informação filtrada, ou seja, dirigida para o essencial 
(Glencross, 1992). 
 Concordância entre apresentação da tarefa e o feedback pedagógico 
 
De acordo com Rosado & Mesquita (2011) as intervenções de carater 
corretivo devem estar relacionadas com a instrução fornecida pelo professor acerca 
da tarefa. Para tal, o conteúdo informativo emitido durante a apresentação das 
tarefas deve ser replicado na emissão de feedbacks, constituindo o próprio feedback 
uma forma de reforço da informação transmitida durante a apresentação da tarefa 
(Mesquita, 1998). 
Aplicação do protocolo 
As duas aulas escolhidas para aplicar o protocolo de intervenção foram de 
basquetebol e dança. Nestas duas aulas os comportamentos de instrução do 
professor durante a apresentação das tarefas e na emissão de feedbacks foi regido 
pelo se encontra definido no protocolo de intervenção. 
Narração da parte fundamental da aula – 2ª observação 
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 Após os 10 minutos de tolerância o professor começou por reunir os 
alunos presentes para dar início à chamada. 
 De seguida, o professor reuniu toda a turma garantindo a atenção de todos 
os alunos, transmitindo informações cruciais para o sucesso da aula, 
relembrado os que esta seria filmada para efeitos do PIA. Foi explicado a 
toda a turma como funcionaria a aula e quais os principais objetivos a 
atingirem.  
 Posteriormente os alunos dividiram-se em dois grupos formando duas 
colunas em frente ao professor e iniciaram alguns exercícios de ativação 
geral, seguidos de alguns alongamentos articulares.  
 Posto isto, o professor reuniu novamente a turma, onde por intermédio de 
uma breve explicação dividiu a turma em 4 grupos de 6 alunos, estando 
estes distribuídos pelos dois campos de voleibol disponíveis.  
 Os alunos iniciaram o primeiro exercício. O exercício decorreu com 
sucesso, sendo que apenas um grupo não estava a conseguir atingir o 
objetivo pretendido. O professor foi transmitindo informação durante o 
exercício com recurso a feedbacks gerais e posteriormente específicos, 
tendo em consideração as dificuldades específicas detetadas nesse 
mesmo grupo. 
 Na passagem para o exercício seguinte, mantendo todos os alunos no 
mesmo local, o professor realizou uma breve explicação do exercício 
seguinte ao grupo onde se encontravam as melhores jogadoras. 
Posteriormente o professor reuniu toda a turma em torno desse grupo, 
garantindo que todos pudessem visualizar a demonstração correta da 
tarefa pretendida. O professor procurou recorrer a algumas palavras-
chave, transmitindo alguma informação para toda a turma durante a 
demonstração. 
 De seguida os alunos passaram à execução do exercício. Logo no início 
do exercício, o professor alertou toda a turma para o fato de existirem 
bolas perdidas nos campos do lado, uma vez que poderia provocar lesões. 
Durante o exercício, o professor recorreu muito ao uso de feedbacks, 
mantendo a turma motivada para a prática. 
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 Nos exercícios seguintes, sempre que necessário, o professor recorria à 
paragem do exercício para corrigir erros técnicos ou táticos, demonstrando 
para toda a turma o erro cometido e a sua respetiva correção, com recurso 
ao “modelo de aprendizagem”. 
 No exercício final, a turma procedeu à realização de jogo. Neste exercício, 
o professor procurava centra-se mais num grupo de cada vez. 
Na presente aula é possível verificar que grande parte dos erros cometidos 
na primeira aula, não voltaram a ocorrer, pelo menos com tanta frequência. O 
professor apresentou uma maior capacidade e eficácia nos comportamentos de 
instrução. Tal fato verificou-se na eficácia e produtividade dos exercícios. 
As explicações dos exercícios foram muito mais curtas e explícitas, tendo em 
consideração o pretendido, com recurso a demonstrações corretas dos mesmos. 
Nesta componente, o professor recorreu aos alunos mais qualificados para a 
realização das demonstrações de forma correta, sendo que durante os exercícios, 
sempre que existisse um erro técnico ou tático, o professor procurava corrigir 
repetindo esse erro e enfatizando o que estava mal, colmatando isso com feedbacks 
pedagógicos diretamente relacionados com a informação inicialmente transmitida. 
O uso de palavras-chave na instrução revelou-se bastante benéfico, na 
medida em que os alunos rapidamente assimilavam essa informação como sendo 
algo crucial, o que permitiu uma maior eficácia na execução das tarefas.  
4.3.1.4 Conclusão 
O presente projeto de investigação-ação surgiu como uma oportunidade 
única para mim, não só enquanto professor-estagiário, mas também como 
investigador da minha própria prática, o que será muito útil e produtivo no 
desenrolar do meu futuro profissional, na área da docência. 
Este projeto permitiu-me melhorar a minha atuação em contexto real, mais 
precisamente no que diz respeito à minha atuação enquanto líder e principal 
condutor de todo o processo de ensino-aprendizagem, bem como a sua eficácia. 
Na condição de professor estagiário, a necessidade de refletir sobre a prática 
desenvolvida em contexto escolar era algo iminente, pois só assim poderia detetar o 
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que era necessário melhorar na minha ação enquanto professor. Como tal, a 
realização do projeto de investigação-ação surgiu como um meio para a investigar a 
prática, detetar erros, refletir, planear, e consequentemente evoluir, melhorando a 
minha prática e reforçando assim minha capacidade de reflexão sobre a ação.  
Desta forma, a realização do mesmo permitiu-me perceber que era possível 
colmatar as minhas dificuldades em torno da comunicação, mais especificamente 
nos comportamentos de instrução durante a apresentação das tarefas e na emissão 
de feedbacks, investigar possíveis estratégias para a melhorar e consequentemente 
definir um protocolo de intervenção posteriormente aplicado em prática. 
Como tal, este projeto surgiu como um desafio, que me permitiu evoluir numa 
procura constante da excelência em torno das aulas. É possível verificar melhorias 

































5. O fim… Perspetivando o futuro. 
O final, sempre o final que custa mais. Despedir-me desta grande instituição, 
a FADEUP, que sempre me acolheu da melhor forma proporcionando-me grandes 
aprendizagens quer como académico, quer como pessoa, pelos valores que 
transmite. O culminar de toda uma formação encontra-se redigido neste simples 
documento, que de tão simples que é torna-se complexo e rico, pelo que 
representa, por todos os momentos, por todas as dificuldades, por todas as 
aprendizagens e, por fim, por todas as vivências que existiram ao longo destes 5 
anos de formação académica, mais concretamente neste ano de EP. 
Ser professor de EF sempre foi um sonho de pequeno. Desde os tempos em 
que comecei a correr e a jogar futebol na rua com os vizinhos, que percebi a 
importância do desporto na minha vida. Mais tarde, quando tive a primeira aula de 
EF, houve um despertar no meu interior, que dizia “é isto que eu quero ser quando 
for grande”.  
Como tal, este ano de EP representou para mim não só o culminar de toda a 
minha formação académica, mas também o concretizar de um velho sonho. Não 
existe nada mais satisfatório que a realização pessoal e profissional, e durante este 
ano letivo, senti-me realizado. Tratou-se de um momento único na minha vida, rico 
em novas experiências, aprendizagens, relações com o PC e PO, com os meus 
colegas de estágio, com os meus colegas de profissão, com todos os docentes e 
não docentes da escola e sobretudo com os meus alunos.  
Desde o primeiro dia em que contatei com a escola que me senti integrado 
nessa grande instituição Alberto Sampaio, que sempre me acolheu como um 
docente, tal como nos dizia o PC: “eu gosto de vos tratar como colegas e não como 
estagiários”. Isso garantiu-me desde sempre toda a motivação necessária para 
trabalhar, para refletir sobre a ação, verificar onde errei, como errei e como 
conseguir um ensino de qualidade para os meus alunos, evoluindo de dia para dia.  
Termino aqui esta longa viagem, com a sensação de dever cumprido, 
sabendo que a conjuntura geral do país não é mais agradável, nomeadamente na 
área da educação. Isso entristece-me, mas não me tira o direito de sonhar e de um 
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Anexo 1 - Projeto de Investigação-Ação 
 
A comunicação nas aulas de Educação Física: Relação entre o 
comportamento de instrução do professor aquando da apresentação das 
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Resumo: O presente projeto de investigação-ação tem como objetivo analisar os 
problemas que se apresentam nos comportamentos de instrução nas aulas aquando da 
apresentação das tarefas e na emissão de feedbacks, e melhorá-los. As variáveis 
estudadas foram a explicação, a demonstração, as palavras-chaves e a congruência entre o 
feedback pedagógico e a apresentação da tarefa. A amostra era constituída por mim na 
qualidade de professor estagiário e por 24 alunos da turma do 10º ano do Curso de 
Ciências e Tecnologias do agrupamento de escolas Alberto Sampaio, em Braga. O estudo 
passou por cinco fases distintas: uma primeira filmagem e gravação áudio de uma aula; 
registo descritivo da filmagem; Análise da situação e definição de um protocolo de 
intervenção; Aplicação do protocolo; Reavaliação do processo com recurso á gravação da 
aula; O objetivo do estudo foi alcançado com sucesso, registando-se melhorias 
significativas nos comportamentos de instrução aquando da apresentação das tarefas e na 
emissão de feedbacks, melhorando assim a eficácia do processo de ensino-aprendizagem e 
consequentemente o rendimento das aulas. 
 
 




A capacidade de comunicar 
constitui-se como sendo um dos 
fatores determinantes da eficácia 
pedagógica no contexto do ensino das 
atividades físicas e desportivas. Esta 
envolve a transmissão de elementos 
informativos mas, também, um efeito 
persuasivo, abrangendo 
processamento consciente e 
inconsciente. Rosado & Mesquita 
(2011). 
Naturalmente a capacidade de 
comunicação constitui-se como sendo 
um fator de extrema importância para 
o sucesso do processo de ensino-
aprendizagem. Por muito 
conhecimento que o professor possua 
em relação à matéria de ensino, de 
nada lhe serve se este não possuir as 
capacidades comunicacionais 
essenciais ao correto funcionamento 
do processo de ensino-aprendizagem. 
É por intermédio da comunicação que 
o professor é capaz de transmitir a 
matéria de ensino aos seus alunos, 
assim como qualquer informação 
essencial ao correto funcionamento da 
aula.  
De acordo com Rosado & 
Mesquita (2011), são aspetos 
importantes na comunicação a 
paralinguagem, ou seja, o volume de 
voz, a ressonância, a articulação e a 
entoação, assim como os aspetos 
não-verbais, por sua vez direcionados 
para a linguagem corporal, tais como, 
o contacto visual, as expressões 
corporais e o entusiasmo do professor. 
O mesmo autor refere que deve haver 
uma congruência entre mensagens 
verbais e não-verbais.  
Por outras palavras, o professor 
deve dominar todos os fatores 
relacionados com a comunicação, 
garantindo uma linguagem precisa e 
eficaz, garantindo a correta 
transmissão dos conteúdos de ensino 
aos seus alunos, assim como manter 
uma postura e linguagem corporal 
exemplar e sempre contextualizada de 
acordo com o que este pretende 
transmitir para a turma.  
Segundo Rosado & Mesquita 
(2011), é inquestionável o papel 
exercido pela comunicação na 
orientação do processo de ensino-
aprendizagem, qualquer que seja o 
contexto em que se estabelece. O 
mesmo autor refere que a transmissão 
de informação é uma das 
competências fundamentais dos 
professores e treinadores, sendo 
evidente a sua importância na 
aprendizagem.  
Ao nível da investigação 
centrada na análise da eficácia do 
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ensino, tem-se sustentado que a 
clareza da informação emitida e o 
envio pertinente de feedbacks são 
variáveis facilitadoras da ocorrência de 
sucesso nas aprendizagens, desde 
que seja respeitada a solução de 
compromisso entre a quantidade e a 
qualidade da informação proferida 
(Silverman et al., 1993; Werner & 
Rink, 1987, cit. por Mesquita, 1998). 
De acordo com Rosado & 
Mesquita (2011), todos os processos 
de comunicação envolvem a 
transferência e a compreensão de 
significados entre pessoas, 
apresentando a comunicação diversas 
funções, tais como a informação 
(instrução para facilitar as 
aprendizagens), controlo (controlo dos 
atletas/alunos), motivação (definição 
de objetivos) e por fim a expressão de 
emoções (satisfação/insatisfação). 
 Existem inúmeras barreiras que 
dificultam os processos de 
comunicação, sendo que muitas das 
vezes o professor transmite 
determinada informação e os alunos 
acabam por assimilar algo totalmente 
distinto, pois tudo vai ao encontro da 
perceção seletiva da parte dos 
mesmos. Para além disso existe 
também a possibilidade de o professor 
proceder a uma sobrecarga de 
informação transmitida à turma, pelo 
que os alunos apresentam uma 
capacidade limitada de processar 
informações. A linguagem utilizada 
pode também constituir-se como uma 
barreira, pois existem palavras com 
significados distintos para pessoas 
diferentes. Por fim, a ansiedade ou o 
receio da parte do comunicador pode 
dificultar a transmissão de informação 
e consequentemente a interpretação 
da parte do recetor.  
Posto isto, no que concerne à 
otimização da comunicação, o mais 
importante para o professor é possuir 
a garantia de que todos os seus 
alunos prestam a devida atenção ao 
que este pretende comunicar. Quando 
o aluno é confrontado com uma tarefa 
motora, é estimulado por um conjunto 
vasto e variado de estímulos. A 
quantidade de informação contida nos 
estímulos é geralmente superior à que 
o praticante pode efetivamente tratar 
(Arnold, 1981; Famose, 1983).  
 
Instrução 
Segundo Silva (1998) os 
propósitos da comunicação na relação 
entre os “atores” do processo de 
enino-aprendizagem são múltiplos, 
surgindo a instrução referenciada à 
matéria de ensino como o motivo 
primeiro da sua utilização. De acordo 
com Siedentop (1991) a instrução 
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refere-se a comportamentos de ensino 
que fazem parte do reportório de 
conhecimentos e competências do 
professor para transmitir informação 
diretamente relacionada com os 
objetivos e a matéria de ensino de 
qualidade. 
A modelação da instrução 
através da comunicação verbal e da 
comunicação não-verbal, antes, 
durante e após a execução motora 
tem sido apontada como uma 
importante estratégia de ensino, pois 
permite a sistematização da 
informação e disponibiliza o acesso a 
uma rica fonte de informação 
relativamente à tarefa, facilitando ao 
aluno a representação mental do 
comportamento desejado, o que 
aumenta as possibilidades de este 
executar a respetiva tarefa de forma 
correta (Laguna, 1996). 
Rink (1996) realça a 
importância da instrução, 
considerando que a eficácia da 
educação física resulta da capacidade 
do professor comunicar com o aluno, 
sendo que quando os alunos não 
realizam corretamente a habilidade 
motora, ou tarefa não era apropriada 
ou então a apresentação da mesma 
da parte do professor não foi eficaz. 
Fazem parte da instrução os 
comportamentos verbais, ou não 
verbais, tais como a apresentação das 
tarefas, a explicação, a demonstração, 
o feedback, entre outras formas de 
comunicação, nomeadamente não-
verbal, todos eles intimamente ligados 
aos objetivos da 
aprendizagem(Rosado & Mesquita, 
2011).  
Como tal em situações de 
instrução, a informação é emitida 
usualmente em referência a três 
momentos: (1) antes da prática, 
recorrendo-se a preleções, 
apresentação de tarefas, explicações 
e demonstrações, (2) durante a 
prática, através da emissão de 
feedbacks e (3) após a prática, pela 
análise referenciada à prática 
desenvolvida (Siedentop, 1991). 
 Apresentação das tarefas 
Segundo Rink (1996), entende-
se por apresentação das tarefas a 
informação transmitida pelo professor 
aos alunos acerca do que fazer e 
como fazer durante a prática motora. 
De acordo com o mesmo autor, no 
contexto da instrução a apresentação 
das tarefas é um aspeto fundamental, 
sendo que o professor deve ser capaz 
de selecionar informação significativa, 
organizar essa informação e transmiti-
la ao aluno, garantindo desde logo um 
ensino de qualidade.  
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Para otimizar a instrução, um 
dos fatores que ajuda a melhorar a 
atenção e a comunicação entre os 
agentes de ensino e os praticantes é a 
clareza da apresentação (Rink 1993 
cit. por Rosado & Mesquita, 2011):  
- Orientar o praticante para o 
objetivo da tarefa; 
- Dispor a informação numa 
sequência lógica; 
- Apresentar exemplos corretos 
e errados; 
- Personalizar a apresentação; 
- Repetir assuntos difíceis de 
compreender; 
- Recorrer às experiências 
pessoais dos atletas; 
- Utilizar o questionamento; 
- Apresentar a tarefa de forma 
dinâmica. 
 
 A explicação  
No que diz respeito à 
explicação (Leinhardt et al. 1991, cit 
por Mesquita, 1998) referem-se-lhe 
como sendo o principal meio de 
comunicação do conteúdo aos alunos. 
A explicação associa o que o 
professor diz às experiências práticas 
que propõe, para que, com base 
nisso, seja possível aos alunos 
construírem uma compreensão 
significativa dos novos conceitos, 
procedimentos e relações, ou para 
que possam reformular os 
conhecimentos que possuem ou 
desfazer confusões. 
Os mesmos autores 
identificaram cinco elementos 
necessários para se obter uma boa 
explicação: (1) identificar o novo 
através do conhecido; (2) incidir no 
problema, ou seja, focalizar o cerne da 
questão; (3) especificar as condições 
de realização; (4) realçar a 
importância dos novos princípios; (5) 
completar a explicação através do 
estabelecimento de ligações entre os 
diferentes elementos que fazem parte 
da informação, recorrendo a 
demonstrações.  
 Demonstração 
A demonstração (Darden, 1997; 
Rink, 1994) conjuntamente com a 
explicação, cumpre um papel 
fundamental no ensino das 
habilidades motoras, na medida em 
que dá ao aluno a possibilidade de 
visualizar os movimentos a efetuar, 
sendo a sua importância no processo 
de ensino-aprendizagem, confirmada 
em vários estudos (Bird et al., 1983; 
Blandin et al., 1994; Pollock & Lee, 
1992 cit. por Mesquita, 1998).  
A demonstração é um meio 
eficaz de comunicar o caminho 
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“correto” de realização de uma 
habilidade motora. Esta incorpora um 
conjunto de estratégias enunciadas 
como sendo indispensáveis para uma 
apresentação clara e eficaz da 
informação transmitida do professor 
para os alunos, constituindo-se assim 
como parte do processo de 
comunicação. 
Segundo Darden (1997), o 
professor ao proceder à demonstração 
das habilidades motoras ou tarefas 
pretendidas para a aula, possibilita 
aos seus alunos um entendimento 
muito mais pormenorizado da tarefa/ 
habilidade desejada, fornecendo um 
molde, quase sempre correto, 
confiando que os alunos sejam 
capazes de imitar ou reproduzir essa 
mesma demonstração.   
Proporcionar aos alunos uma 
imagem visual sobre o que vão 
aprender e sobre os requisitos 
técnicos de execução parece constituir 
um procedimento que não só torna 
menos abstrata para os alunos a 
mensagem do professor, como 
favorece a compreensão da 
informação fornecida (Costa, 1995). 
 Feedback Pedagógico 
Segundo Sarmento (1993) o 
feedback é uma informação de retorno 
em função de um comportamento 
observado. Para Mesquita (2005) o 
feedback surge como um 
comportamento de reação do 
treinador/professor à prestação motora 
do atleta, assumindo diferentes formas 
de manifestação – auditivo, visual, 
tátilquinestésico e misto.  
Já Pieron (1999) define 
feedback pedagógico como sendo 
uma informação fornecida da parte do 
professor ao aluno, cujo propósito é 
ajudá-lo a repetir os comportamentos 
motores adequados, eliminar os 
comportamentos incorretos e 
conseguir os resultados previstos. Por 
outras palavras, o feedback 
pedagógico possui como objetivo 
modificar a resposta no sentido da 
aquisição ou realização de uma 
determinada habilidade (Fishman e 
Tobey, 1978 cit. por Rosado & 
Mesquita, 2011). Como tal, o feedback 
consiste num dos fatores que maior 
influência exerce na aprendizagem de 
habilidades motoras. 
 
No que concerne à profissão da 
docência toda a atividade 
desenvolvida pelo professor deve ser 
digna de registo, onde o docente deve 
ser capaz de uma prática reflexiva, 
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sendo que toda essa prática deve ser 
registada e todo o trabalho 
desenvolvido por ele deve ser 
refletido. Como tal, na condição de 
professor estagiário, a necessidade de 
refletir sobre a prática desenvolvida 
em contexto escolar tornou-se crucial 
para a minha formação, pois só assim 
pude detetar o que estava errado, o 
que era necessário melhorar na minha 
ação e quais as principais dificuldades 
a colmatar.  
Segundo Sanches (2005, p. 
130) o professor, ao questionar-se e 
questionar os contextos/ambientes de 
aprendizagem e as suas práticas, 
numa dialética de reflexão-ação-
reflexão contínua e sistemática, está a 
processar a recolha e produção de 
informação válida para fundamentar 
as estratégias/atividades de 
aprendizagem que irá desenvolver, o 
que permite cientificar o seu ato 
educativo, ou seja, torná-lo mais 
informado, mais sistemático e mais 
rigoroso. 
Neste contexto surge o projeto 
investigação-ação desenvolvido pelo 
estudante estagiário no âmbito do 
estágio profissionalizante, tratando-se 
de uma investigação sobre a prática, 
que permite à pessoa, designada de 
prático, investigar a sua própria prática 
com o propósito de a melhorar. Trata-
se portanto de uma ferramenta 
importantíssima para resolver os 
problemas experienciados na prática 
pelas pessoas durante a sua atividade 
profissional ou privada, cuja natureza 
cíclica da recolha de dados e da 
avaliação do processo permite que o 
investigador desenvolva novas teorias 
ou melhore as existentes. 
Desta forma, no sentido de 
melhorar a minha atuação no contexto 
escolar procedi á realização de uma 
breve reflexão individual, onde 
cheguei á conclusão que ao longo do 
primeiro período de prática 
pedagógica senti bastantes 
dificuldades no que concerne á 
comunicação para a turma, 
principalmente nos momentos de 
apresentação e de instrução das 
tarefas. Demasiada informação, 
linguagem demasiado complexa ou 
até mesmo uma demonstração 
incorreta dos exercícios eram fatores 
que influenciavam negativamente a 
minha capacidade comunicacional e 
consequentemente a interpretação por 
parte dos alunos daquilo que era 
pretendido para a aula.  
Como tal, recorri ao projeto de 
investigação-ação para melhorar toda 
a minha postura perante a turma, com 
colocação de voz adequada e sempre 
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considerando que estão reunidas 
todas as condições para que pudesse 
comunicar de forma precisa e eficaz. 
Desta forma, o seguinte PIA é todo ele 
direcionado para o meu 
comportamento de instrução nas aulas 
durante a apresentação das tarefas e 
na emissão de feedbacks. 
2. Objetivos 
O presente projeto de 
investigação-ação teve como objetivo 
analisar o comportamento de instrução 
nas aulas durante a apresentação das 
tarefas e na emissão de feedbacks e, 
melhorar a aprendizagem dos alunos 
otimizando esses comportamentos. 
Numa tentativa de investigar a 
prática no sentido de a melhorar, o 
seguinte estudo foi realizado com o 
propósito de melhorar as qualidades 
comunicacionais do professor, 
otimizando a instrução e 
consequentemente melhorar a 
qualidade das aulas e otimizar a 
aprendizagem dos alunos.  
 Objetivos específicos 
- Identificar quais os problemas 
que se apresentam nos 
comportamentos de instrução nas 
aulas durante a apresentação das 
tarefas e na emissão de feedbacks; 
- Relacionar a qualidade da 
instrução com as diferentes variáveis 
da comunicação, e observar onde se 
encontram as maiores dificuldades; 
- Definir um protocolo de 
intervenção que permita melhorar as 
dificuldades registadas, otimizando a 
instrução e consequentemente a 
qualidade da aprendizagem; 
3. Metodologia: 
 Caraterização da amostra 
A amostra foi constituída por 
mim na qualidade de professor 
estagiário e pela turma á qual fui 
encarregue do cargo de professor, ou 
seja, uma turma do 10º ano do Curso 
de Ciências e Tecnologias do 
agrupamento de escolas Alberto 
Sampaio, em Braga. A turma por sua 
vez era constituída por 24 alunos, dos 
quais 2 do sexo masculino e 22 do 
sexo feminino, com idades 
compreendidas entre os 15 e os 16 
anos.  
 
 Desenho do estudo – 
Procedimento e recolha dos dados 
 O modelo de investigação 
utilizado no estudo foi de carácter 
observacional, por sua vez constituído 
por 4 momentos de recolha de dados, 
realizados no 2º e no 3º período do 
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ano letivo de 2013/2014. Recorrendo á 
captação de informação audiovisual, 
foi então necessário a gravação de 
quatro aulas, sendo uma primeira 
destinada á captação e deteção de 
problemas, uma segunda e terceira 
aulas destinada á aplicação do 
protocolo selecionado e por fim, uma 
quarta aula para reavaliação e 
deteção de progressos ou melhorias. 
O estudo divide-se então em 
cinco fases distintas: 
6. Filmagem e gravação áudio de 
uma aula;  
7. Registo descritivo da filmagem;  
8. Análise da situação e definição 
de um protocolo de intervenção;  
9. Aplicação do protocolo;  
10. Reavaliação do processo 
com recurso á gravação da aula; 
 
Para dar início a este projeto foi 
necessário informar a diretora da 
escola, requerendo a sua autorização 
para avançar com o estudo, assim 
como a criação de um documento que 
registasse a assinatura dos 
encarregados de educação dos 
alunos, que por intermédio de um 
consentimento informado (anexo 2 e 
3) permitissem a filmagem das aulas, 
única e exclusivamente para efeitos do 
projeto de investigação-ação.  
 Aplicação 
A primeira aula escolhida para 
proceder á primeira gravação do 
projeto foi da modalidade de voleibol 
realizada em dois terços do pavilhão 
gimnodesportivo. A segunda e terceira 
aulas decorreram nos ginásios G/C2 E 
B/C2, sendo espaços unicamente 
destinados para a uma só turma, não 
existindo aulas de outras turmas que 
possivelmente provocariam distúrbios. 
A quarta aula gravada realizou-se no 
P2, correspondente a dois terços do 
pavilhão gimnodesportivo, destinada á 
lecionação da modalidade de voleibol, 
tal como acontecera na primeira.  
Optei por avaliar o projeto em 
duas aulas destinadas à modalidade 
de Voleibol por dois motivos, primeiro 
por se tratar de uma modalidade 
coletiva na sua grande maioria 
apreciada pela turma e segundo, pelo 
fato de o nível da turma de uma forma 
geral, ser baixo. Como tal, era 
necessário uma instrução precisa e 
eficaz da minha parte de forma a 
facilitar a compreensão da parte dos 
alunos, para além da correta utilização 
de feedbacks pedagógicos, que 
permitisse uma aprendizagem de 
qualidade. 
Posto isto, foi necessário 
preparar o material e verificar se tudo 
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se encontrava em condições 
adequadas para efetuar a primeira 
gravação. Foram realizados testes 
quer ao sistema de vídeo, quer ao 
sistema de áudio, certificando que 
todo o sistema de captação 
audiovisual se encontrava em 
perfeitas condições de funcionamento. 
O sistema auditivo baseava-se na 
captação auditiva por intermédio de 
um microfone que acompanhava o 
professor durante a aula, enquanto o 
sistema de gravação baseava-se 
numa câmara de filmar, sempre 
colocada num angulo que 
possibilitasse a captação de imagem 
de toda a turma durante aula. 
A primeira aula filmada 
decorreu no dia 13 de Março e a aula 
de reavaliação decorreu no dia 13 de 
Maio. As aulas destinadas à aplicação 
do protocolo decorreram no dia 24 e 
29 de Abril.  
Após a captação audiovisual 
das aulas, todas filmagens foram 
imediatamente guardadas no 
computador, para posteriormente 
serem analisadas tendo em conta as 
variáveis inerentes ao comportamento 
de instrução do professor nas aulas 
durante a apresentação das tarefas e 
na emissão de feedbacks.  
 
 Apresentação e discussão dos 
dados 
 
A captação audiovisual das 
aulas foi realizada somente na parte 
fundamental da aula, sendo o principal 
propósito a deteção das principais 
dificuldades vividas no que concerne 
aos comportamentos de instrução 
durante a apresentação das tarefas e 
na emissão de feedbacks. 
Como tal, fora informado à 
turma com devida antecedência de 
que esta seria sujeita à captação 
audiovisual para efeitos do projeto de 
investigação-ação, ficando bem claro 
a importância de todos os alunos 
estarem presentes na aula. Fui 
obrigado a adaptar o plano de aula às 
limitações espaciais, pois uma 
professora pediu-me um terço do meu 
espaço de aula. 
Narração da parte fundamental da 
aula – 1ª Observação 
 Os alunos chegaram atrasados 
à aula, sendo que dos 24 alunos 
constituintes da turma, 6 não 
realizaram aula prática. 
 A aula iniciou-se apenas num 
terço do pavilhão gimnodesportivo, 
estando uma rede de voleibol 
disponível para 18 alunos.  
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 O professor reuniu os 18 alunos 
em semicírculo, garantindo que toda a 
turma estaria com a devida atenção 
para ser realizada chamada. Posto 
isto, o professor procedeu ao início da 
aula prática, procedendo à explicação 
do primeiro exercício.  
 Os alunos distribuíram-se em 3 
grupos de seis alunos, estando o 
campo dividido em 3 partes iguais. A 
parte inicial da aula começou com um 
aquecimento integrado nos objetivos 
da parte fundamental da aula, com um 
exercício adaptado de maior transfer 
para o jogo de voleibol.  
 No primeiro exercício o 
professor apenas procedeu à 
transmissão de informação durante a 
instrução e apresentação da tarefa, 
sendo que mais nenhuma informação 
fora transmitida da parte do professor 
durante o exercício.  
 No exercício seguinte, o 
professor reuniu a turma toda para 
proceder a instrução e apresentação 
da tarefa. Embora neste exercício 
alunos não necessitassem de sair da 
zona do campo em que se 
encontravam. 
 Neste exercício o professor 
recorreu à transmissão de informação 
durante a realização do mesmo, sendo 
que em alguns casos fora necessário 
uma segunda explicação do mesmo. 
Por outro lado, verificou-se que alguns 
alunos no momento de receção de 
bola não colocavam o apoio de forma 
correta e orientada de acordo com a 
linha lateral mais próxima. Fora 
indicado um feedback da parte do 
professor em relação a isso.  
 Durante este exercício o 
professor recorreu com maior 
frequência à transmissão de 
informação, utilizando feedback gerais 
com o intuito de corrigir os alunos. 
Apesar da repetição a mensagem não 
foi corretamente assimilada. Como tal, 
o professor começou a corrigir os 
alunos individualmente, deixando 
assim de haver feedbacks gerais e 
passando a haver feedbacks mais 
específicos. 
 No terceiro exercício o 
professor procedeu à explicação do 
mesmo de forma geral e muito breve, 
tratando-se de jogo formal 3x3. Os 
alunos não necessitaram de sair da 
zona do campo onde se encontravam, 
iniciando-se rapidamente o jogo. 
Neste exercício o professor recorreu 
constantemente ao uso do feedback, 
no entanto os alunos demonstravam 
alguma teimosia em dar continuidade 
a alguns erros técnico-táticos. 
Algumas alunas não conseguiam 
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executar o serviço por cima, no 
entanto insistiam no uso desta técnica, 
o que dificultava muito o desenrolar do 
jogo. Por outro lado, em alguns casos 
o distribuir não se encontrava 
corretamente colocado em campo.  
 Apesar do uso constante de 
feedback da parte do professor, os 
alunos não assimilavam a informação 
transmitida, dando continuidade aos 
erros cometidos. Como tal, o professor 
foi obrigado a realizar uma pequena 
paragem a meio do jogo, para explicar 
e demonstrar aos alunos a forma 
correta de execução das tarefas, uma 
vez que estes não estavam a ser 
competentes nesse sentido. 
Tendo em consideração a 
descrição da aula, pode-se concluir 
que os comportamentos de instrução 
da parte do professor durante a 
apresentação das tarefas e na 
emissão de feedbacks não foram 
eficazes. 
Nos momentos de instrução, a 
explicação dos exercícios por vezes é 
demasiado extensa, sendo transmitida 
demasiada informação. Apesar da 
clareza da informação, os alunos não 
são capazes de a captar na totalidade, 
se esta for transmitida em excesso. 
Não importa a quantidade mas sim a 
qualidade de informação transmitida.  
Por outro lado, na 
demonstração dos exercícios o ângulo 
de visão nem sempre foi o mais 
adequado, sendo que muitas das 
vezes o professor não dispõe a 
totalidade dos alunos de forma a uma 
boa visualização da respetiva 
demonstração, e como tal, perdendo-
se metade da informação essencial 
pelo menos para parte dos alunos. 
Também foi possível verificar 
que o professor recorreu poucas 
vezes ao uso de palavras-chave, para 
além da falta de congruência entre a 
apresentação das tarefas e o 
feedback. Em alguns casos, o 
feedback transmitido não possuía 
qualquer tipo de relação com a 
informação inicial, transmitida na 
apresentação das tarefas. 
 Protocolo de intervenção 
No contexto da instrução, a 
apresentação das tarefas é 
considerada como fundamental e Rink 
(1996) afirma, a esse respeito, que o 
professor deve ser capaz de 
selecionar informação significativa, 
organizar essa informação e transmiti-
la ao aluno. A apresentação das 
tarefas dos professores mais eficazes 
é caracterizada, segundo Rink (1994) 
pela clareza, pelo uso frequente de 
demonstrações (mesmo quando as 
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tarefas são por natureza abertas e 
supõem uma resposta individual) e 
pela utilização de palavras-chave e de 
informação que dê ao aluno as 
características da tarefa.  
Ao nível da investigação 
centrada na análise da eficácia do 
ensino, tem-se sustentado que a 
clareza da informação emitida e o 
envio pertinente de feedbacks são 
variáveis facilitadoras da ocorrência de 
sucesso nas aprendizagens, desde 
que seja respeitada a solução de 
compromisso entre a quantidade e a 
qualidade de informação proferida 
(Silverman et al., 1993; Werner & 
Rink, 1987, cit. por Mesquita, 1998). 
 Explicação 
Leinhardt et al., 1991 cit. por 
Rosado & Mesquita (2011) identifica 
cinco elementos fundamentais para 
uma boa explicação: (1) identificar o 
novo através do conhecido; (2) incidir 
no problema, ou seja, focalizar o cerne 
da questão; (3) especificar as 
condições de realização; (4) realçar a 
importância dos novos princípios; (5) 
completar a explicação através do 
estabelecimento de ligações entre os 
diferentes elementos que fazem parte 
da informação e recorrer a 
demonstrações. 
 Demonstração 
Segundo nos diz a literatura, o 
recurso a demonstrações completas 
do movimento tem-se revelado mais 
eficaz do que as de demonstrações 
parciais, uma vez que esta permite 
que a totalidade do movimento é 
captada de uma só vez. (Kwak, 2005). 
Já o modelo de demonstração, 
existem autores que referem o 
“modelo correto” de demonstração 
como sendo o mais eficaz, na medida 
em que transporta a informação 
precisa e correta (McCullagh & Meyer, 
1997 cit. por Rosado & Mesquita, 
2011). Todavia existem autores que 
defendem o ”modelo de 
aprendizagem” como sendo o mais 
eficaz na medida em que este permite 
que os alunos tenham a perceção dos 
erros cometidos (Lee & White, 1990; 
McCullagh & Caird, 1990; Pollack & 
Lee, 1992 cit. por Rosado & Mesquita, 
2011). 
Laguna (1996) refere que 
ambos os modelos devem ser usados 
no ensino e na aprendizagem de 
habilidades motoras, isto, dependendo 
do momento. Se for necessário 
transmitir uma informação crucial 
relativamente a uma habilidade motora 
o “modelo correto” surge como o mais 
indicado a utilizar pelo professor, 
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enquanto o “modelo de aprendizagem” 
deve ser usado na presença de algum 
tipo de erro cometido pelo aluno na 
execução de uma habilidade ou tarefa. 
(Rosado & Mesquita, 2011) diz-
nos que a demonstração deve ser 
planeada, devendo o executante ser 
um bom modelo. Como tal, sempre 
que existir um aluno capaz de uma 
boa demonstração o professor deve 
recorrer a esse aluno. Por outro lado, 
O professor no momento de 
demonstração deve estar sempre bem 
posicionado face à turma, permitindo 
que a totalidade dos observadores 
possa visualizar a demonstração. No 
final da demonstração o professor 
deve certificar-se sempre de que todos 
os alunos compreenderam a 
mensagem. 
 Palavras-chave 
Palavras-chave são conceitos que 
incluem, a maior parte das vezes, 
apenas uma ou duas palavras, com a 
finalidade de focar a atenção sobre 
aspetos críticos da tarefa (Landin, 
1994). Segundo Rink (1994) existem 
vários estudos realizados, quer no 
âmbito da pedagogia do desporto, 
quer no âmbito da aprendizagem 
motora que evidenciam a utilização 
desta estratégia de instrução como um 
fator de eficácia no processo de 
instrução. Como tal a utilização de 
palavras-chave pelo professor de EF 
na instrução de uma determinada 
tarefa é bastante produtivo, na medida 
em que o aluno tem acesso a uma 
informação filtrada, ou seja, dirigida 
para o essencial (Glencross, 1992). 
 Concordância entre 
apresentação da tarefa e o 
feedback pedagógico 
 
De acordo com Rosado & 
Mesquita (2011) as intervenções de 
carater corretivo devem estar 
relacionadas com a instrução 
fornecida pelo professor acerca da 
tarefa. Para tal, o conteúdo informativo 
emitido durante a apresentação das 
tarefas deve ser replicado na emissão 
de feedbacks, constituindo o próprio 
feedback uma forma de reforço da 
informação transmitida durante a 
apresentação da tarefa (Mesquita, 
1998). 
Aplicação do protocolo 
As duas aulas escolhidas para 
aplicar o protocolo de intervenção 
foram de basquetebol e dança. Nestas 
duas aulas os comportamentos de 
instrução do professor durante a 
apresentação das tarefas e na 
emissão de feedbacks foi regido pelo 
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se encontra definido no protocolo de 
intervenção. 
Narração da parte fundamental da 
aula – 2ª observação 
 Após os 10 minutos de 
tolerância o professor começou por 
reunir os alunos presentes para dar 
início à chamada. 
 De seguida, o professor reuniu 
toda a turma garantindo a atenção de 
todos os alunos, transmitindo 
informações cruciais para o sucesso 
da aula, relembrado os que esta seria 
filmada para efeitos do PIA. Foi 
explicado a toda a turma como 
funcionaria a aula e quais os principais 
objetivos a atingirem.  
 Posteriormente os alunos 
dividiram-se em dois grupos formando 
duas colunas em frente ao professor e 
iniciaram alguns exercícios de 
ativação geral, seguidos de alguns 
alongamentos articulares.  
 Posto isto, o professor reuniu 
novamente a turma, onde por 
intermédio de uma breve explicação 
dividiu a turma em 4 grupos de 6 
alunos, estando estes distribuídos 
pelos dois campos de voleibol 
disponíveis.  
 Os alunos iniciaram o primeiro 
exercício. O exercício decorreu com 
sucesso, sendo que apenas um grupo 
não estava a conseguir atingir o 
objetivo pretendido. O professor foi 
transmitindo informação durante o 
exercício com recurso a feedbacks 
gerais e posteriormente específicos, 
tendo em consideração as dificuldades 
específicas detetadas nesse mesmo 
grupo. 
 Na passagem para o exercício 
seguinte, mantendo todos os alunos 
no mesmo local, o professor realizou 
uma breve explicação do exercício 
seguinte ao grupo onde se 
encontravam as melhores jogadoras. 
Posteriormente o professor reuniu 
toda a turma em torno desse grupo, 
garantindo que todos pudessem 
visualizar a demonstração correta da 
tarefa pretendida. O professor 
procurou recorrer a algumas palavras-
chave, transmitindo alguma 
informação para toda a turma durante 
a demonstração. 
 De seguida os alunos passaram 
à execução do exercício. Logo no 
início do exercício, o professor alertou 
toda a turma para o fato de existirem 
bolas perdidas nos campos do lado, 
uma vez que poderia provocar lesões. 
Durante o exercício, o professor 
recorreu muito ao uso de feedbacks, 
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mantendo a turma motivada para a 
prática. 
 Nos exercícios seguintes, 
sempre que necessário, o professor 
recorria à paragem do exercício para 
corrigir erros técnicos ou táticos, 
demonstrando para toda a turma o 
erro cometido e a sua respetiva 
correção, com recurso ao “modelo de 
aprendizagem”. 
 No exercício final, a turma 
procedeu à realização de jogo. Neste 
exercício, o professor procurava 
centra-se mais num grupo de cada 
vez. 
Na presente aula é possível 
verificar que grande parte dos erros 
cometidos na primeira aula, não 
voltaram a ocorrer, pelo menos com 
tanta frequência. O professor 
apresentou uma maior capacidade e 
eficácia nos comportamentos de 
instrução. Tal fato verificou-se na 
eficácia e produtividade dos 
exercícios. 
As explicações dos exercícios 
foram muito mais curtas e explícitas, 
tendo em consideração o pretendido, 
com recurso a demonstrações 
corretas dos mesmos. Nesta 
componente, o professor recorreu aos 
alunos mais qualificados para a 
realização das demonstrações de 
forma correta, sendo que durante os 
exercícios, sempre que existisse um 
erro técnico ou tático, o professor 
procurava corrigir repetindo esse erro 
e enfatizando o que estava mal, 
colmatando isso com feedbacks 
pedagógicos diretamente relacionados 
com a informação inicialmente 
transmitida. 
O uso de palavras-chave na 
instrução revelou-se bastante 
benéfico, na medida em que os alunos 
rapidamente assimilavam essa 
informação como sendo algo crucial, o 
que permitiu uma maior eficácia na 
execução das tarefas.  
4. Conclusões 
O presente projeto de 
investigação-ação surgiu como uma 
oportunidade única para mim, não só 
enquanto professor-estagiário, mas 
também como investigador da minha 
própria prática, o que será muito útil e 
produtivo no desenrolar do meu futuro 
profissional, na área da docência. 
Este projeto permitiu-me 
melhorar a minha atuação em 
contexto real, mais precisamente no 
que diz respeito à minha atuação 
enquanto líder e principal condutor de 
todo o processo de ensino-
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aprendizagem, bem como a sua 
eficácia. 
Na condição de professor 
estagiário, a necessidade de refletir 
sobre a prática desenvolvida em 
contexto escolar era algo iminente, 
pois só assim poderia detetar o que 
era necessário melhorar na minha 
ação enquanto professor. Como tal, a 
realização do projeto de investigação-
ação surgiu como um meio para a 
investigar a prática, detetar erros, 
refletir, planear, e consequentemente 
evoluir, melhorando a minha prática e 
reforçando assim minha capacidade 
de reflexão sobre a ação.  
Desta forma, a realização do 
mesmo permitiu-me perceber que era 
possível colmatar as minhas 
dificuldades em torno da 
comunicação, mais especificamente 
nos comportamentos de instrução 
durante a apresentação das tarefas e 
na emissão de feedbacks, investigar 
possíveis estratégias para a melhorar 
e consequentemente definir um 
protocolo de intervenção 
posteriormente aplicado em prática. 
Como tal, este projeto surgiu 
como um desafio, que me permitiu 
evoluir numa procura constante da 
excelência em torno das aulas. É 
possível verificar melhorias muito 
significativas, quando comparadas a 
primeira e a última gravação. 
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 Anexo 2 - Ficha Individual do Aluno
1. Escola 
Gostas de andar na escola?             Porquê? Amigos  Aprender  Obrigação  Outro: 
Quais as tuas disciplinas preferidas?  
Quais as disciplinas que menos gostas?  
Quais as disciplinas que tens mais dificuldades? 
Já repetiste algum ano?                    Se sim, qual/quais?  
Qual a escola que frequentaste no ano anterior? 
Tens hábitos de leitura? Sim  Não   Que tipos de livros? 
Tens hábitos de escrita? Sim  Não  
Como te sentes perante os maus resultados? 
 Desanimado Preocupado Decidido a fazer melhor 
Tens acesso à Internet? Sim  Não  Onde? 
Pretendes ingressar num estabelecimento de ensino superior? Sim  Não  
Qual a profissão que gostarias de ter no futuro? 
O teu Encarregado de Educação costuma vir à escola? 
Nunca  Uma vez por período  Duas ou mais vezes por período    
Aponta alguns dos aspetos que te caracterizem:  
Solidário  Atento  Irrequieto  Agressivo  Calmo  Amigo  Egoísta  Trabalhador  Tímido 
 Alegre  Simpático  Responsável  Outros    Quais? 
Assinala alguns dos aspetos que julgas importantes um professor ter: 
Amigo  Atencioso  Justo  Bom ouvinte  Crítico  Compreensivo  Conselheiro  Que te dê 
apoio nas aulas  Outras  Quais? 
2. Dados Biográficos 
Nome: 
FOTO 
Ano: Turma: N.º 
Morada: 
Código Postal:  Localidade: 
Concelho:                                                                  Distrito: 
Email: 
Peso: Altura: 
Idade: Data de nascimento:       /         / 
Naturalidade: Nacionalidade:  
3. Encarregado de Educação 
Nome: 
Grau de Parentesco: 
Telefone: Idade:   
Profissão: Habilitações Literárias: 
   
  
  
   
  
  
   
        
     





4. Educação Física 
Costumas participar em atividades realizadas pela escola? Sim  Não  
Gostas da disciplina de Educação Física? Sim  Não  
Qual modalidade que mais gostarias de praticar? 
E a que menos gostarias de praticar? 
Em qual (quais) modalidade (s) é que tens mais dificuldades?  
Em qual (quais) modalidade (s) é que tens menos dificuldades?  
Nas aulas, gostas de trabalhar: Sozinho  Em pares  Em grupo  
Classificação da disciplina de Educação Física no ano anterior: 
Quais as modalidades que abordaste em Educação Física no ano passado? 
Escolha duas das modalidades coletivas que gostarias que fossem abordadas ao longo do ano? 
Andebol           Basquetebol           Futebol           Voleibol  
 
5. Desporto Extraescolar 
Que importância tem o desporto para ti? Nenhuma  Pouca  Muita     
Porquê? Saúde  Estética  Prazer  Outro: 
Qual a modalidade que mais gostas de ver? 
Qual é o teu clube preferido? 
Praticas algum desporto com regularidade? Qual/ Quais? 
Com que finalidade (recreação ou competição)?  
Federado? Há quanto tempo? 




6. Hábitos, Alimentação e Saúde 
Quantas horas dormes por noite? 5-6horas            7-8horas            9-10horas   
Qual o número de refeições por dia?           Tomas pequeno-almoço? Sim  Não  Onde? 
Onde almoças? Casa  Escola  Outro  Qual? 
Costumas beber muita água por dia? Sim    Não  
Fumas? Sim  Não   
Consomes bebidas alcoólicas? Sim  Não  
Vais com frequência ao médico? Sim  Não  
Tens algum dos seguintes problemas?  
Problemas Respiratórios:     Não  Sim  Quais?  
Problemas Cardíacos:          Não  Sim  Quais?  
Problemas Motores:            Não  Sim  Quais?  
Epilepsia:                           Não  Sim   
Diabetes:                           Não  Sim   
Outros: Não  Sim  Quais?  
No agregado familiar existe algum problema de saúde? Sim  Não    Quem?                   Qual?  
Tens problemas de audição? Sim  Não  Usas algum aparelho? Sim  Não  
Tens problemas de visão? Sim  Não  Usas óculos? Sim  Não  
Já alguma vez foste sujeito a uma intervenção cirúrgica? Sim  Não   Se sim, qual?  
  
  
   
    
   
   
   
  












    


































7. Tempos Livres 
Em média, quantas horas livres tens por dia? 2-4h   4-6h     6-8h     > 8h  
Como ocupas os teus tempos livres? Ler  Jogar computador  Ver televisão   Ajudar os pais  
Ouvir musica  Ir ao cinema  Praticar desporto    Passear  Estudar  Conviver com os amigos 
         
Outros  Quais? 
Outras informações 




    
    





Anexo 3 - Autorização do Conselho Administrativo Provisório 
Ex.mo Senhor Presidente da CAP 
do Agrupamento de Escolas Alberto Sampaio 
Dr. António Matos 
Joaquim Luís Macieira Correia Mendes, aluno da Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto (FADEUP) a realizar estágio profissionalizante neste 
Agrupamento, na ESAS, vem por este meio solicitar a V. Ex.ª autorização para a 
recolha de imagens em seis aulas de Educação Física da turma D do 10º Ano no 
sentido de dar sequência ao seu Projeto de Investigação Ação. As imagens 
recolhidas serão utilizadas exclusivamente para efeitos de investigação, 
concretamente no âmbito da qualidade dos comportamentos de instrução durante a 
apresentação de tarefas e na emissão de feedbacks pedagógicos. 
Se V.Ex.ª deferir este meu pedido, naturalmente informarei o Diretor de 
Turma respetivo bem como solicitarei autorização aos encarregados de Educação 
dos alunos da turma. 
Pede deferimento 
Braga, 18 de Fevereiro de 2014 
 










Anexo 4 - Consentimento Informado dos EE 
 
Exmo. Sr. Ou Sr.ª Encarregado de Educação 
 
O meu nome é Luís Mendes e na qualidade de professor-estagiário do 10º D 
encontro-me a desenvolver um projeto de investigação-ação requerido no âmbito do 
Mestrado de Ensino de Educação Física, na Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto.  
 Para a realização do projeto estará implícita a recolha de imagens de 6 aulas 
a lecionar. Nesse sentido, venho por este meio solicitar a V. Exª autorização para 
filmar as aulas de educação física do seu educando, única e exclusivamente para os 
efeitos do projeto, garantindo e salvaguardando a confidencialidade dos dados. 
Os vídeos apenas serão visualizados por mim e pelo professor cooperante, 




O Diretor de Turma               O professor cooperante         O professor estagiário 
   (Eduardo Coelho)                  (Arnaldino Ferreira)                 (Luís Mendes) 
 




(Depois de assinado, recortar pelo picotado e entregar ao professor de educação física) 
 
Eu, abaixo assinado, na qualidade de encarregado de educação do(a) 
aluno(a) 
__________________________________________________________________ 
autorizo a filmagem das aulas de educação física, no presente ano letivo, apenas 
para finalidades do projeto de investigação-ação desenvolvido no âmbito do estágio 
profissional, inserido no, Mestrado de Ensino de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 
O(a) Encarregado de Educação__________________________________________
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
